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m—— Doutor: eu me encontro muito mal; necessito de de»
canto. Veja minha lingua e dirá.

_— Com tf frito, minha unhota. Sua língua nictiiila d,
muito descanso.
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Minhas

despedidas

Volto n ratn roltimna, npAa tan-
loa dlaa de Hiurncln, pnrn trnrer
na mínima deaprdldua mu leltorea
d"'A G»«fln".

* * *
Foi logo drpola rio movimento de

outubro» na novna autoridades em
Iiih de m«*| eom um povo ehelo de
eapernnçaa nn ohrn revolucionaria,
<iiie naaiiml a dlrecçAo technlca
d'"A íinaeta".

fiem llie prejudicar o eararter de
«r«flo InformutlTo por excellenela,
mantido pela empreaa editora, re-
«errei ente ranto para a opInlAo
peaaonl, a orlpntaçAo polltlea, o de-
lia te dna queatAea que noa empnl-
liam, n critica do« faetoa de todoa
na dlaa, a nnalyae do» aeonterlmen-
toa. SI meua pontoa de vlata nllo
alteravam a felçflo do Jornal, qne
rierrnaa de nillharea de leltorea ae
habituaram a npreclnr pomo o re-
ponltorlo alngelo de notlclna da el-
dnde, do palx, de todo o mundo, na-
da haveria de embaraçar-me, aqnl,
a liberdade de arçAo.

Aaalm é qne accedl ao eonvlte
para dirigir "A Gazeta" neata ana
nova m delicada phaae de reanral-
mento. Aaalm me orientei, num en-
tendlmento perfeito eom a adml-
nlatrnçAo, reapeltadoa oa compro*
mlaaoa mutuoa, no ambiente Inal-
teravel de cordialidade.

Tanto quanto poaalvel na tpoca |
actual, tomei como bem entendi a
defean doa principio* revoluciona-
rloa. Pnatentel oa poatnladoa em
torno dna qnnea oa braallelroa ac
airltam, ha multo, no combate á re-
acçAo. Oppna realatencla aoa aano-
moa dn mentalidade retroarrada.
Preveni oa melhorea companhelrna
daa conapIraçAea de hontem contra
a eavIlIaçAo de Inlmlgna emhnça-
doa, aa manobraa Intercaaelraa doa
aproveltadorea, contra oa proprloa
erroa, oa deavloa, aa tralçAea qne
geram fataea Incompatibilidade*
com o povo. Xenhnm obataculo
creado ao deaenvolvlmento natural
da revolnçAo —- qne atê oa chefea
do movimento armado de outubro
conalderam também apenaa cabo-
çada — eacapou A denuncia artlcu-

I Inda aqnl. Nenhum alienai de dea-
vlrtnamento do procrnmma com
que acenaram Aa multldAea deixou
de aer apontado, fiem brilho, alm,
ntaa com a vehemencla, eom o ca-
lor de nma palxAo mnlto legitima.
Com a paitA«» do velho combatente
experimentado nn lncta Aa ultlmaa
trrannlaa, dlapoato ainda aurora a
nAo transigir nem contemporlaar,
ao lado dos que levam para dcan-
te, apoladoa naa jrraadea mamiaa
popnlnrca, a bandeira revoluclo-
narla.

NAo prcclaarel, aem duvida, reca-
pltnlnr oa embatca com todoa oa
elementoa marcado* por uma acrAo,
por uma altitude, por nma pala-
vra contrn-revolnclonarla. Nem
aproveitarei o ensejo — o primei-
ro que me í offerecldo — para
ncx*n recapItulacAo documentar
nma linha de condueta que nenhum
revolucionário bem Informado ae-
ria capaz de confundir com o «Ir-
*apr de Incolierenclna e vacilIaçAe*,
dna que noa deixam o pê ntraz.

Vlaata-me para a cerlcía de que
nAo errei multo, o apoio de um pu-
bllco do* mnlorea JA conquistados
nn Imprcnnn do Ilrnsil. !•! um pu-
bllco — diria o sr. Wasliiimton —
dcMacoatumado de applnudlr. im
puhllco cada vcí mal* exlirente e
pnrcImonloNo em aun* pnlmaa.

* * *
r>clxo a "A flar.eta" porque a

necessidade de uma recomposlçfln
de aun einpre*a editora trouxe A
admlnlat rnçfio elementoa novo*.
Dennpparccendo, naslm, oa compro-
mlaaoa antcrlore*. que nAo sftn da
e*pecle doa direito* e obrigações
tranaferlvela. nAo devo exigir do*
novoa admlnlatradore* a aollda-
rledade com a minha orientação
política, pela mesma ra/.Ao por que
nAo me acrln possível concordar
com a mala leve realrlcçAo A auto-
nomla antes nascgurada.

* * *
Despedlndo-mc. quero ainda ter

o prazer de revelar o nome do eol-
lega que me substituirá. "A Gane-
tn" e seus leitores ganhnrAo com
a escolha do dr. Enrico Martins,
Jornalista e advogado cujos merl-
tos nAo precisarei proclamar, qne-
rido e apreciado como é elle cm S.
Paulo. Ease o auhatltnto com que
fui honrado, e que será mala um
laço a me prender A "Gazeta", on-
de conservo, nos companheiros dn
lncta de todos os dias, exeellcntcs
amizades.

Pedro MOTTA LIMA.
/

Ainda a visita dos 
príncipes 

ingiezes

A chegada á estação da Sotocabana — O embarque — Suas Altezas visitaram a Casa Allemã e estiveram

no Instituto de Butantan —.—
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Infiuencia benetica

e oiimoda de

Graças á gentileza do nr. Moacyr Barbosa Ferraz, podemos offerecer aos leitores vários aspectos photographicos da visita do príncipe de Galles e do príncipe Jorge à Lompa-
nhia Agrícola Barbosa. Vemos, em cima: o herdeiro da coroa da Inglaterra descendo do trem em Léoflóra e deixando o automovel após um passeio pelo ca-
fezal; no centro: Sua Alteza examinando um pé de café; depois de estudar minuciosamente uma casa de colmo, filma a 

"Colonia 
do Bugre" t os príncipes,

no auto, dirigem-se á caçada; em baixo: o príncipe de Galles, ao lado do príncipe Jorge, filma uma anta no bosque da 
"Fazenda 

Barbosa 
' 

t, com os restan-
 tes de sua comitiva, o real visitante, no fundo do parque da fazenda, resolve o modo de se realizar a caçada. 

A JUNTA DE SANCÇõES

ainda não realizou a sua

sessão preparatória

RIO, 4 (H.) — Devido Aa cerimonias
religiosas da Semana Santa, nâo pflde
realizar-se a sessfto preparatória da
Junta de Snncçfies, para a qual o ml-
nlstro Oswaldo Aranha havia convoca-
do os seua pares.

Todavia, os procuradores, «rs. Goulart
de Oliveira e Themlstocles Cavalcanti,
t£m quasl concluído o arrolamento dos

processos deixados pelo extineto Tribu-
nal Especial.

Numerosos desses feitos, segundo es-

tamoa informados, a«ião iemottlJoB «

Justiça ordinaria, princlpalmento o«

referentes a delictos funecionaes.

Muito embora fosse pouco divulgada
a noticia da chegada, hontem, do prin-
cipe de Galles e do príncipe Jorge a
esta Capital, era bem elevado o numero
de curiosos que desde cedo accorreram
á estação da Sorocabana, onde Suas Al-
tezas deveriam desembarcar.

O comboio especial em que viajavam
os nossos reaes visitantes deu entrada
na "gareM daquella ferrovia As 9 horas
e 5 minutos precisamente. A recepção
nAo teve as cerimonias do protocollo,
visto n.lo se revestir de caracter offl-
ciai a passagem por Silo Paulo do her-
delro da corôa da Inglaterra.

Na estaçfto, entre outras pessoas de
destaque que foram esperar os augus-
tos hospedes notavam-se as seguintes:
cel. Joflo Alberto, interventor federal:
drs. Florlvaldo Linhares, secretario da
Justiça, e Anhala Mello, prefeito da Ca-
pitai; cel. Jovinlano Brandão, comman-
dante geral da Força Publica, além dos
representantes dos secretários da Via-
íjão, Segurança Publica, Agricultura e
Fazenda; membros da colonia britan-
nica e

NA CASA ALLEMÃ

Os directores da Casa Allem3, o ro-

[ nhecldo estabelecimento de modas da
rua Direita, ha dias fizeram um oon-
vite a Suas Altezas para que o' visitas-
sem. Apôs o seu desembarque na esta-
ç&o da Sorocabana, os príncipes bri-

¦ tannleos. accommodando-se no automo-

I vel que lhes fôra destinado, rumaram
com destino ao centro da cidade, fa-
zendo-se acompanhar de seus secreta-
rios e do presidente da Camara Britan-
nica de Commercio, chegando â Casa
Allem.l por volta das 9 horas e mela.

O príncipe (1e Galles percorreu todos
os departamentos do grande estabeleci-
mento, fazendo multas perguntas acer-
ca dos menores detalhes. Durante o es-
paço de uma hora alli permaneceu, fi-
cando bem impressionado com o que
viu. Antes de sahlr Sua Alteza, a pc-
dido de um dos chefes da firma, assi-

gnou o livro de ouro e ao mesmo tem-

po teve palavras de louvor para com
a organização commerclal que teve oc-
casiS-n <1» verificar.

Sabedora de que os príncipes ae en-
contravam na Casa AllemS, A porta da
mesma se encontrava grossa multidflo
de pessoas, ansiosa por ver os illus-
tres membros da casa real da Tngla-
terra e contida por diversos guardas-

\n encaminhar-*» nsra o auto-

movei que o esperava, o futuro rei da
Inglaterra foi muito ovacionado.

NO INSTITUTO DO BUTANTAN

Deixando a Casa AllemS, o príncipe
Jorge seguiu, no mesmo carro, para o
Instituto do Butantan, onde foi com-
pletar a s^rle de observações que inl-
ciára na visita anterior, alli permafl)-
cendo durante largo tempo, fazendo do-
tido e minucioso estudo de tudo que
viu.

NA ESTAÇAO DA LUZ

O policiamento da estaçAo da Luz foi
feito por um pelotão de guarda-civis
dirigido pelo sr. Pedroso d'Horta. Uma
companhia de guerra formou A frente
da "pare" para prestar as honras de
estvlo. A parte fronteira da mesma es-
tava artisticamente adornada. As va-
rias dependências da estaçfto foram
conveniente preparadas para receber SS.

AA. Os salfies de recepção e a sala do
"lunch", onde haviam sido preparadas
duas mezas de doces, biscoutos finos e
fruetas, apresentavam aspecto festivo.
Esse serviço foi feito pelo Automovel
Clube. Faltavam vinte minutos para as
11 horas quando o príncipe de Galles
e seu irmão chegaram á estação da Luz.
Recebidos pelas autoridades e membros
da colonia britannlea, SS. AA dirigi-
ram-se aos compartimentos annexos,
onde fizeram demorada "toilette".

A PARTIDA PARA BELLO
HORIZONTE

No salSo do "lunch" encontravam-se
os srs. coronel .To.lo Alberto, Florlvaldo
Linhares, cônsul da Inglaterra., demais
autoridades e vários membros de des-
taque da colonia ingleza domiciliada
nesta Capital. Apôs a "toilette", os

príncipes se dirigiram «o salão, man-
tendo animada e cordial palestra com
os presentes. %

Apôs os cumprimentos e despedidas,
os nossos visitantes desceram A plata-
forma, embarcando no trem que os de-
veria conduzir á Capital mineira.

VÁRIOS MEMBROS DA EMBAIXADA
INGLEZA FORAM AO ENCONTRO

DO PRÍNCIPE

RTO, 4 (B.) — Em auto-motrlz da
Central do Brasil, que partiu hontem
ás 3,55 horas da tarde, da estação D.
Pedro IT, seguiram atô Barra do Pi-
rahy, onde foram ao encontro do trem
do príncipe de Galles « seu irmão, os
membros da embaixada ingleza desta
Capital.

Suppressão de despezas
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Pouco a pouco se vae clarificando a
atmosphera administrativa dn pniz, nes-
te momento sujeito ás incertezas, mar-
chas e contra-marchas que caracterl-
zam o inicio de toda enpecie de recons-
trucçflo. Evitar o supérfluo, restringir
os gastos ao estrictamente necessário,
por um lado: estimular, por outro, as
fontes da economia nacional, eis o ru-
mo a seguir. Mas, objectar-se-á, sem
forte dispendfo de dinheiro, jámais se
consegue elevar o nivel economizo de
um povo. Para que as riquezas em po-
tencial venham a ser convenientemente
exploradas, segurando os rigorosos pro-
cessos technicos modernos, (• preciso
que se empatem capitães, 6 preciso que
se mobilizem recursos extraordinários.
R. taes rerursos. esses capitaes, onde
huscal-os? Não será no Brasil, exhaus-
to financeiramente, que se ha de en-
contrar a massa ouro de que necessita-
mos para emprehender a restauração
da nossa economia. Mas, a essa obje-
cçAo, responde-se com facilidade. Desde
que o governo proceda a revisão do
complexo apparelho administrativo,
concertando-lhe os estragos produzidos
em quarenta annos de desorientações e
desperdícios; desde que se possa dar ao
paiz aquillo que lhe tem faltado —
uma perfeita estruetura economico-fi-
nanceira — teremos implantada a con-
flauta nos mercados d«. dinheiro c a
convergência de capitaes para aqui, em
busca de applicações . reproduetivas,
dar-se-á fatalmente.

Sirva do exemplo, a esse respeito, o
que occorre em relação ao novo "fun-

d mg". Sabe-se que essa medida não re-
pugna aos nossos credores. Em prin-
cipio, ella está sendo encarada com
sympathia, nem pode ser de outra for-
ma. "Onde não ha, el-rei perde", diz o
velho brocardo. Desde que não possamos
pagar, •> ru-cõrdo entre :is partes é a
solueá • mais indicada. <'"iu as renda»
cm franco decrescimo, a exportação e a

Importação declinando, c;ida vez mais;
aem perspectiva siquer de uma melho-
rn momentanea, e, também, na absoluta
ignorância do espaço de tempo que vae
durar esse estado de cousas, ao Brasil,
como de resto a quasl todos os paizes
do mundo, a concessão de uma. nova
moratorla por parte dos credores nada
mais representa do qne a elementaris-
Rima concessão do direito de respirar.

Não se pleitea nenhum absurdo. Não
se exige nenhuma medida excepcional,
mas o qne * l/>gico e o que nações de
economia secularmente organizada ob-
tivera m.

Dentro do panorama da finança uni-
versai, a nossa terra nâo f uma ex-
crescencia, um exotismn geographico,
mas um paiz perfeitamente definido,
tendo as suas forças econômicas perfei-
tamente s.vnchronizadas com as de to-
das as grandes potências financeiras.

E", pois, legitima a pretensão nacio-
nal, mas, ao que se proclama, algumas
condições começam a ser impostas pa-
ra a. realização do novo "funding".

Exige-se, antes do mais, que se pro-
ceda A revisão das despezas, que se sup-
primam os gastos inúteis, que se faça,
afinal, obra administrativa na alta ges-
tão dos negocios públicos. E' justo. Nin-
guem se melindrará com semelhante

havia incluído a poupança entre os pon-
tos básicos do seu programma. Já os
cõrtes foram Iniciados com extrema se-
veridade, para que consigamos, nesta
triste emergencia, o equilíbrio orçamen-
tario de que sempre vivêramos afasta-
dos. O ultimo acto do Governo, suppri-
mindo a Fiscalização Bancaria e as Al-
fandegas de Bcllo Horizonte e Nictho-
rov, revela o propósito lúcido de apa-
rar a galharla inútil dn frondosa ar
vore ornamentaria.

Não re du\ ida que . . i . • ,«,i
a magna tarefa do chefe do Executivo,

e si as m&os lhe tremeram ao brandir
a podôa, pois num paiz de sentimenta-
listas como í o nosso, todas as medidas
energicas capazes de suscitar o deses-
pero dos prejudicados, nflo encontram
firmes executores — vá s. exa. desde
JA elaborando o plano da reconstruo-
ção econômica, melo único de amainar
a onda dos sem-trabalho que se avo-
luma. Aliás, deve ser, e foi sempre, a
preoecupaçflo de todos os governos re-
volucionarios no legitimo significado do
termo, corrigir os excessos financeiros
e rasgar novos horizontes á economia
nacional Sem provocar a eclosão desta,
sem uma intelligente política de pro-
ducçfto parallela A política de boa ap-
plicação das rendas publicas, o mais
que se consegue é precipitar o paiz na
miséria collectiva, sem nenhum resul-
tado pratico.

O problema brasileiro está collocado
nesta contingência: extinguir gastos su-
perfluos e crear despezas remunerado-
ras. Trata-se de valorizar forças depre-
ciadas pela desorganização da nossa eco-
nomla e da nossa finança. Ao lançar as
bases de um novo cyclo da administra-
ção republicana, o Governo não pôde,
em nenhuma hypothese, inaugurar, in-
advertidamente, uma Ara escura de pau-
perismo e desesperos estereis.

São Paulo

SSo Paulo, com as realizações da
energia bandeirante, dedal vãmente con-
tribuiu para que o Brasil se formnaae
em vasto e esplendido blôco. Política-
mente, para que elle foase independente
e se integrasse naa grandes linhas li-
beraes das democracias modernas, deu-
lhe o Ipiranga e toda a admira vel
pleiade de figuras, de um tão alto re-
levo montai e moral, que batalhou pMa
Abolição e evangellzou a Republica.
Economicamente, pelo volume do «eu
commercio exterior, pela exportação dos
produetos do seu trabalho têm-lh' «a-
rantido os saldos da balança commer-
ciai.

Noa anno* de 1911 s 1928 o saldo do
commercio exterior de São Paulo foi
de 32.931.9R2 libras. No mesmo periodo
o resto do Brasil apresentou um déficit
de 73.306.083 libras que, deduzido da-
quelle saldo, permltte o saldo geral de
que o paiz inteiro se beneficia, de
250.525.899 libras.

Não resistimos ao desejo de aqui re-
produzir, na integra, as opportunas e
patrióticas observações formuladas a
respeito pelo {Ilustre publicista, per-
nambucano de nascimento, dr. Manoel
Olymplo Romeiro:

"Graças â contribuição de SSo Paulo
o Brasil teve, na sua balança commer-
ciai, nestes últimos 19 annos, um "sal-

do" de seis milhões oltocentos e cin-
coenta e nove mil e oltocentos e sessen-
ta cinco contos. Mas, si se excluísse S.lo
Paulo, a situação seria lamentavel, pois
teria havido um "déficit" de quasi dois
milhões de contos. Esses algarismos
não podem deixar de despertar a ma-
xlma attenção dos reponsavels pelos
destinos do Brasil. Em ultima analyse,
elles exprimem a necessidade inadiavel
de desenvolver, a todo transe, nos de-
mais Estados, a producção e a expor-
tação. Sem esse grande esforço para o
levantamento da nossa economia a s|~
tuaçâo do Brasil será, por multo tem-
po, precaria, pois o proprlo bom senso
está indicando que a situação inter-
cambiaria de um grande paiz, como o
nosso, não deve estar apoiada no tra-
balho de um sô Estado."

Cumpre ainda notar que as respeita-
vels cifras que exprimem a decisiva
contribuição do trabalho paulista para
que a balança commerclal do Brasil no*
seja favorável de multo se elevariam
si fossemos calcular o valor do esterli-
no ao cambio actual.

E' assim que Silo Paulo appareof co-
mo sustentaculo da brasilidade. Mas, a
sua preciosa contribuição não é apenas
material. Esta, por qualquer aspecto
que esja encarado, revela-se sempre das
mais vultosas. O Imposto da renda, o
de consumo, o alfandegário, qualquer
dos impostos federaes, em summa. é
aqui arrecadado em proporções que dei-
xam a perder d<* vista as demais re-
giões do paiz. SSo Paulo, nunca será
de mais repetil-o, tem entrado com mais
impostos para o Thesouro Nacional do
que para o Estadual. A União, para
manter funccionalfsmo e serviços que
interessam ao paiz todo arrecada em
São Paulo "aproximadamente um terço
das suas rendas". E, segundo algaris-
mos amplamente divulgados e referen-
tes a exercido recente, tendo aqui ar-
recadado mais de setecentos mil con-
tos, nos serviços que aqui mantém, como
mantém nos outros Estados, por serem
de caracter nacional, dispendeu pouco
mais de cem mil. Por ahi se aquilata o
valor do saldo empregado em proveito
de outras regiões do territorio pátrio.

A proposito desses serviços federaes
parece-nos interessante fazer uma
exemplificação desde Já. Num p<
de cinco annos, de 1924 a 1928, o ser-
viço de Correios deu, no Brasil todo,
um "déficit" de 38.157:842$S05. Pois
bem, nesse mesmo espaço de tempo e
nesse mesmo serviço em São Paulo se
verificou um saldo de ,16.732 :1 M $nr,4 '

Foi São Paulo o único Estado onde
os Correios d
apreciavels.

Como, por^m, famos dizendo, o subido
valor dessa contribuição não ^ apenas
material. E\ sobretudo, moral, agindo
perante á communhão brasileira como
padrão, como estimulo, como exemplo.

Recentemente Juarez Tavora, bravo
chefe revolucionário, aconselhava os
interventores do norte, para attender ao
máximo problema nacional do a perfei-
çoamento do ensino, que volvessem os
olhos para os modelos paulistas. E da-
qul, com effeito, multas missões alpha-
betlzadoras, compostas de (Ilustres
professores, t^m partido para melhorar
os methodos de ensino em outros Esta-
dos. Recentemente technicos paulistas
reorganizaram a Força Publica e a
Guarda Civil de uma das mais futurosas
unidades brasileiras, o Espirito Santo.
E, de norte a sul, sempre tivemos a sa-
tisfacção de vPr os nossos serviço
blicos apontados como excellentes
gnos de imitação. Corriqueiro f>
o facto de recebermos a visita de
silelros de destaque, chamados A
ponsahilidade de dirigir serviço
outros Estados e que nos procu» i
desejo de conhecer o que aqui e
de se apossarem do mecanismo da
administração.

A influencia benefica, pois. que São
Paulo tem exercido na Federação nSo
é apenas material e política. Estende-
se, como se vê, a todos os problemas
de organlzaçfio do paiz e do desetivol-
vimento da cultura. E sem jamais têr
conhecido ou praticado repionalismos
estreitos, acolhendo sem restric» r.os os
filhos dos demais Estados, tem sido São
Paulo um professor de solidariedade e
fraternidade.

>do

am saldo e dos mala

s pu-
e dl-

a inda
bra-

Me,

mm

O MELHOR SABONE1É&

UM 1S20Q — 
CAIXA 3S5QC])

Mmstifl IL-

^ 
PSL Eff'i

^i>



'• . íí*» ¦ f•¦•-. 
• -«Ml ¦ .

_ O
A GAZETA — S. PAT'T O - SABBADO. 4 DE ABRIL DE 1931

CARTAS DO RIO

A Junta de Sancçdes e

a exprettão 
"Governo

que deu causa á Revolu-

Ç*o" — E' grande a tu-

toridade, moral e intel-

lectual, do «uccedaneo

do Tribuna! Especial

RIO. 3 <P»U rorrelot — J| ro-
¦ fairrt«Mr • Justa 4*

<iur mbitltuc, na raphe-
rm Juridlra 4a He\..|ac«n< mm fa-

 I rlbuaal K«pr< tal. por ai
*?•»«> dlaaoltldo.

Invado a Ifi que m lutluli, a
J""" Julsar* dr plano, .rmprt
*¦» •••I» o entender.

• ak<<ida a mentalidade dom
—— aieinbro», doia doa quaei Inl-

r(adore* do »im\Imrnto 4* outubro,
* ** prrauBilr que. na Maioria doa
raaoa, ¦ • leuienrai sejam dada*

demora.
O» procura dores, que sitia deva* I

riam lar a deaigaaçAo mais apro-
priada de "preparsdores", (arAo o
relato oral da» matéria» e oa trea
iuiaea eape. iaea formulário a de-
eiaâo ImrneiJ (ata mente, appllrando

Idades, ae aaaiaa o entende-
rem, ou opinando peia remetia dos
papeia á Justiça ordiaarla.

As pena* a applirar, que a 1*1 I
inaiate em classificar de M»aa- í
cçfies**, >io todas aqaeilas cons-
taates doa í ndigot e mala a perda
doa dlreltoa elsla, tem falar ao

ifisco doa hene daa «Irtla
quando ae trate de peaaAaa que ae
iproprixiram daquillo que Ihee nâu
pertencia.

I m doa artlaoa do decreto que
Instituiu a Junta ae refere ao Mao-
terão que deu rauaa á Re«ola>;i"".

Depois ds morte retumbante do
ei*Tribaaal '-•pfr-ial. quer noa po-

**u* "A" »e detla mala falar
fm "f teno que dea cama á Re-

• luçâo«lato roao o saber qaal
dos trea últimos teria aldo eaae ao-
verno, fAra uma daa cauaaa prin-
rlpaea do obito daquella Cftrte re-
«olorloaarla. aaaeMa. ".mo — >•-
be, sob t«o bona au*plrl<>«.

DlfflclJmente, ae ae quiser faaer
uma obra de verdadeira Juatiça,
poder-ae-á separar a entrotagem
daa trea ultimaa aituaçAea que in-
felicitaram a nar-Ao. Bem etamlna*
daa na cousaa. «alves se i-begassr
* conr-luafto de que o "gotenio que
deu ranaa * Ke*oIu<io" foi o do

Epitaclo. primeiro da aérie queIsso» o paia á mina: maa. ae ae
'•hegiMf a casa roarlaslq. o ar.
Il,r>ard.> v o ar. Washington
Luia acabariam tem nenbnma rui-

e iaso aeria um abaurdo. líiaer,
j m bem. que o rau«ad/ir da Re-

volueAo foi o nlrlmo. nAo noa pa-
rrrr II». arJa afflrm.rto inill.ra-
tlael. porque, em tal raao. oa ars.

« f:plta.lo ficaria ai la-
nwentes e abi catariam um abaur-
do maior. Mo. Mo noa paree« fa-
cll distiniculr. separar oa tres pe-rlodoa doa derradeiros goterno» da
Hcpaibliea \elba.

>o q„e t«.-a á pnlKIra. a* .r 
'

•luiir.ac uur dr «n, rigor
to. prnfer-ae-ia *xrlulr, atf certo
ponto, o período do ar. Fpitarlo. o
único, de todoa oa preaidentea no
rraimrn dr <%». >i A o
didatoa á sua aucceaaAo. Na eaphc-
ra administrativa. pnrtm. a ma
obra ae confunde com a doa que o

s auecederam.
N casa a condiçAea. talves foase

mnls acertado que a lei da Junta
de tancçAea não falaasc no "ao-
*erno que deu enuaa á ReaoluçAo",
• mm». qur usasse da iiprtul»
no plural.

Em todo easo. convém eaperar a
Interpretar»,, do dispositivo legal.

>o ex.Tribunal Especial, a in-
terpretacâo foi no sentido de quea Justiça revolucionaria só pode-ria ntradrr-»r a.» governos an-
trrlorra ao do ar. Waaklaalaa
nas que«tAes referente* a crimes
funccionaes. nAo podendo conhecer
doa «asoa políticos occorrldoa na-
quelles governos. E no dia em quear ventilou a possibilidade dr Int-
pedir o embarque do sr. Rernardea
para a Europa, o Tribunal dranp-
pareceu

Aauardemoa a Interpretaçlo da
Junta a respeito dos -acros e pra-tlcaa" das ndniinlstrae/VcN dos ars.
Kpiracio e Be rn n rd es. V.' uma ques-tio Importantíssima, pnrn aialtn
xente. Os revolucionários, que sof-
freram toda sorte de provaçêca,inflialdns pelas sltuaçftca decabl-
das. abi esrfio todos e nenhum dei-
les ha de querer que os acua al«o-
*cs passem romo pombas nem fél,
no momento final do ajuste de1 contas.

A autoridade dn Junta de San-
¦t»ra r multo arandr r t Innega-
vel «*»•¦ está bem constituída, mo-
ral * intcllectunlmente. o que tal-
ves nAo se pudesse dlser do ex-

I Tribunal Especial
C.tBO DA GUARDA.

GRANDE CONCURSO DE

MUSICA BRASILEIRA

O 
"MENINO 

DA FLAUTA"

Notas sociaes

I zAlmoço
Um grupe 4

«!•

E' <5 Dias; é o Joãoslnho. qu*.
ao 1a4c- d* »ea mano, o compoaitor Jo-
aé Maria Dlaa a do prcfeaaor Ornar
O ''-.çaiv««, forma o "trio da flauta»*
qa# é o orguiho da Lapa. O *tr;o" 

j
rt ma*mo a ortulbo a- Uo Paulo I
'«uafsdo o flautista do A2t« da Serra «
aeua corr.panha.roi •• projaclartm mata J
arnp!am«ntt noa ooaaoc arrafaet artla-!
ticos.

Ir.fel:«n«r.te, entra nt», o bomam alo
*lv«r da aua arta. a por !aao ê

vemoa o "masino da flauta* como
; nter. , Jo pai» Baccla
s ' r al MêMuüna a seu mano como fuoc-
cionario da Paulo Ra.iway..,

Co-*aa da v;da .. Mesmo aaatm, «ti-
1 ' nhoa em noaaa radacçâo. E tode

tqualla eor.tantamanto Interior, alrn)-
f: a. nam mata, nem manoa, a eonvl-
cçio finr.a qua allaa poaauam deata
rrar.da verdade quam do Alto da Ser-
ra ;i con,«tuU proJ«ctar-<« «m 8to
Pa . da certo qua aa projactará paio
Braaíl intairo...

Oa Dia* aatio,

r.a parta aa qua aa rafara t mira. E.
aa au tis foaae auapeito. diria qua *'
alia o ma:a rr.arered:r, na aua claaaa |
do pr.matro lutar no Concurao Acho 4*. — Ciiêdt VfftifÍMM*

SAO PAULO

Eu p«n$o düftrtnti diiu• caiêlhtuot qu4 imtnttrtm para 54o Paulo o titulo

vrandair.anta vardadairaa aa auaa pa*
lavraa com rafarancia a Marcallo Tupi-
narr.bá a at« quaro crar qua rio I daa-
cat.do d.nr qua a Rad:o Educadora
aufc;u multo com a aua âcquia:^!. Tar«

portanto, ordam

ha em I

JOÃO DIAS

¦— " Tornal.rra conhecido em Sto
r p-.r :nttrrea41« d. Ral.5 E4-ca-
d- ra Paul.sta tendo formado com o
proí Omar Gonçalves a mau lrrr.to Jo-
sé Maria Diaa, um doa primalroa col-
locados no Concurao, na classa da com-" r refíonal, ura trio da flautas

-Ja actuaçio na Radio valau a aata
ra ara d os elrfioa formulados era carta
anvisda de M:nas Oeraas, pela qual a
Had.o recebia parabéns pela orcanisa-
;4o de rerto proyrarama onda sobrsaa-
hia a 'Fantasia", do meu Irralo, a por

nrc-'i<Ji Na Lapa, or.4« r.aMo
:hamara-rae o "menino da flauta* a to-
loa ma trasem vo
rrands sraisade t

í moradoras dalli, porquanto
Paulo flautistas qua reputo aupa-'¦*r«a a mim. Além do meu irmão, de

r-em recebi profundoa conhacíraentoa
r,"e de Arrivaber.e, cor.^idero fran-

íe rr.-»tre o prof. Omar Gonçalvea. E
ona;dero Vicente de Lima o melhor
.oa interpretes de Pattapio. e delle ra-
«b. proveitosíssimas Ucçfes.

T 1-, r.a, do r.-j Alto di Serra de
iranapiacaba, divertia-me, aos des
r:/"i adade a enganar passarinhos.

rr.atto, com flauta de taquara...
^iifeei por vários cinaraaa de Sio Pau-

como flautista, tendo, até ultima-¦ ¦ - rataclor.ado no F. > a:. Comp -i'» *'fumas musicas, entre as qua jâr-.rr. d^vul*ada» p«la : Eda »do-
c;to a m;r.ha can^fto "Recordando" 

j
.;r*° flauta, a outras per.as quex* *rr' aoloi». Adra:ro immania-¦•«r.*e Marcallo Tupinambá, e Julfo nAo

'f?'r pubiic° «»• «i-,> ma liaoDjaott. a aos meus compa- í
.e.ros do Trio de flautaa", denomi- !a.-.do a nossa audi.ão de "celestial"

r. .fica brasileira tem ali! ura extre-
: -o baluarte T«rm;r.»r.'5-.. âo-j t "Oa-

rta o mau immenao abraço, por que- I
arruar uma cla&se que o vitaphone' .rr.ente trr.teu exterminar. Quero- ente. axer.tuar a minha admira-
por Sivan, a mais linda revelação

^rar.de Concurso da "Gaseta*.

——a——

IE?- jy?:

Egyy

Têti cêvtlhttro» quiitrtm. naturdmtntt, /outsr, rrifsi duas palavru. o notê'
! ii( dtttn %'umtBfo dê Pêuliciã.

A Cidêdi çut crtui dia § dia horê » hora no sr immerto * parado do Bruil
Cxdadt qui marcha para o alto qua u voa tUicardc qut ftca atum ra

ponta dot pás. tom ot cabtilo* d• garoa ambaraçadoa not didoa lonqo» do» atra-
nh*-(toi

Eu ptnui em dar a Sio Paulo um titulo dtffettnta.
Paradoxal.
Titulo qua Imfantti num dia da grande ternura peta Paulicia: — 'Cidade

Vagar&ia".
Sim. Tio laçaroaa. que a gente nio aanta a tom br a do* teut pattoa Tio

lenta e leva, qua iaa tomando conta da terra, qua voe invadindo o atpaço — a a

tenta cuida irt nalla. ainda, aqualla pequenina cidade aonhadora qua rmceu embalada

pala oraçio da Anchiata
Tio chata da aetenidada a da doçura, qua t ganta penta. ia vegaa. qua alia

adoemtceu, ao embalo da musica qua tóba, a todo inttanta. do aru jardim da viga»
a cimento

Tio vagarosa tio t agarota como § volúpia qua paira tampra no» mau*
lábio», quando alie» mu/muram o seu noma ..

grupe ds médicos, ss-alumnoe

IFfct-uJdads 

da Mel. ira. amifoa « ,
rsdoras do dr Hamual Paaaoa, raaoivatu „
offaratar-iha um almoço em rsffoaijo p*.I ia sus brilhante victorla no concurso 4#

| i»'.. •
A Juat.ssima homenacam qua aari

prt-stada ao dr Passas JA adharlram m
ssfuintes ars. dr. Banedicto Toloaa, dr
Ivan M Va*^onc#llos, dr. Ismael Çámar"

I so. dr Csrlo» LaitAo Filho, dr. Edgard
í Hrafa, dr Caressato. dr P Raee <jr

AJharbal Toloaa. dr. Jorge 8air.ati. qr!
Paulo da Go. y. dr Domingos Goulart

I Faria. dr. Psdro Mor.teleons • dr. J. v.
de Lucca.

Aa a ií-^aGes serio racabldaa r.a redar.
Io da "Gsseta * s na Faculdade de

diclr.a, com o sr. Lúcio d« Camargo.

í\upcias

zAnniversarios
';Reuniões 

e festas

E?fectuar-se-á hoje, neata Capital, o
aaaroer.to do ar Irrao Malagoll, filho da

i vju'.a Marietta Malaf"ll, com a senhori*
ta Mar.a Favrir filha do sr Ângelo Fa.
vrln e -ia srs d. Marietta Zucchetlo

A» cerimonias serAo realisadas. às 1?
horas, r.a residenci* do noivo, avenida

| Vital Brasil, 13.
* * *

Beallsa-se hoje, á« 17,30 horas 9 4n.
ace matr raoníal do sr. Francisco Ciar.-
iaruso, filho do sr. JAsé Clancisruso

I e da «ra d. Glacomins Cianclarjso
om a arta. Conceição Maronna, füh*

do sr. Paachoal Maronna e da ara d.
I Francieca Maronna.

Parar.ymphar*o o seto, por parta do
noivo, o ar. José Polopoli e senhora e

I por parte da noiva, o ar. Jacomo Di
j Lascio e senhora

armo sr D Duar-
arcebispo Metropoli*

Fas anr.oa ho)e
te Le-.r J.: « Silva
ur.o de Sto Paulo.

Figura da aecentuado relevo ro Epia-
copado Brasileiro pela sua intel!Sgencia,
cultura e peregrinas virtudea, o ar.r.l- ;versar tem-se 'ieetacado brilhante-
mer.-e ; a sua actuação A frer.te doa
destirca da Diocese e Archidioceee I

Pau'

ePesamesO Clube Athletico Recrestiro Estai
Ur.ldos darA hoje, à noite, um baile A i
phar.tasia nos sa.'ia d-j Cine Republica. ! Cem a e-iade de 5# sr.nos, falleceu h*--
o qual eatá despertar do grar.de Interesse, tem ás 1« horas, r.esta Capital, o dr
Na secretaria do clube, á rua Brigadeiro j Benedicto Monteiro Machado, engenhe -

ro civil, solteiro, filho do sr. Polyd :
Machado e de d. Martha Monte:-

de SAo Paulo, ha vinte e quatro annos
í tendo t • d :s annos antes bispo da dio-
, cea* d< ParanA

D L r*e Leopoldo gosa de merecida
, estima * a to cor.ceito entre o claro e oa

fieis ía Pr vlncia Eccles.astica de SAo
Paulo • h :e e*tA em festa por motivo

j do grat: acontecimento.
. (mino dlsendo i •Oaieta* que ^ x *

,* 
ÜO 

| dero a protectora da ma«. » bnsilei-! Fas ar.-.-a hoje a srta Conceição, dl-qje rae cercam | ra que ,A #t deixava asphyxiar pela j lacts : a do sr M acyr Machado.
abrutalhada musica norte-americana. E *£ & &
peço d:ser ao povo o seguinte'. nAo te-1 __ ^"a* í" 1 hoje a exma. aer.hora d.

João Diaa, o "menino ia flauta"

Galvfto, 155. poderão aer hoje procura
dos os oonvite» das 1> às 23 horss.

3f.if.Sf,
O Grupo Recreativo *Boheme" realiza-

rá amar.hl. afim de com memorar a lr.au-
guraçAo da nova séde, no salAo da Asso-
ciaçâo Auxiliadora das Classe.* Labor:o-
aas. à rua do CamV' 25. da.t 15 e 1 2 Aa
1S* horss uma reunlio dar;ar.te, para a
qual nos enviou ura convite

* * *

Nona
ro Mschado

O exti-cto, formára-se ha seis meses
apenas. p*la Escola Polytechnica da Ca-
pitai o ri de Uz um curso brilhante

Era irmAo da» srtas. Maria e Dulce,
do sr Francisco Monteiro Machado, e d *
menores José, JoAo, Joio Baptista, Ar.to-
nio e Moacyr.

0 sepuiumento dar-ae-á hoje, sahindo
O Centro Royãl. darA V.Je, em sus sé- I o feretro âs 15 horas, da ma veridiar.a

nho pretenç^ea a vencer o concurso.,
mesmo porque. nAo ser.do um profiaaio-) 

* e

nal, tenho, naturalmente, aa rainhas
prsocenpaçfte* voltadas para outro la-

Nav.a diretora da Erapreaa
c r ai de Publicidade.

do, nAo podendo, por i
ex.genc.as que delle"Gaieta" oa maus effu
pela grandi'*a obra qu

A visita dos talento»
da alegria de vermos <
çoa por elles, moços, c<
amparados, trouxe-nos
mais uma ves verificai
dio Educadora cumpre,
altisaima finalidade de
nossoa verdadeiros valo

bservar As I
advirAo Dou a
sivos parabéns j
e emprehendeu".'
:s artistas além
ca nossos eafor-i
sraprehendidos el
a sat.sfaçAo de

"nos que a Ra-
dia a dia. a sua
reveladora doa '

FAZEM ANNOS HOJE
o dr Paulo 4

eapoaa
de Ase

Rodrtguea. a'.

Valle:
r Aie.io Ferraz de Castro:
r Lauro Espíndola de Castro;
ra i Cecília Oalvio de Azevedo,

ir. Francisco de Paula Vicente j
Leonor Gltahy de Miranda:

¦r Benedicto C. Melchert;
Maga .hâ^f, funcclona-

nesta Capital.
Nuno Bellegarde e Emílio I

r.os da Es<^3la de Com- 1
utubro.

JOSE' MARIA DIAS

— "*e Interet.a * "Oareta' uh.r al-
; 

* •ou»s "•« direi que apr.n-í< ' .r.por -om o fallecltfo pref fl.n.
de Oliveira Cintra, cujo systema• - t- í. i tal a.fmmenta Indicado pe-0 saudoso compositor Carlos de Cam-

Como participante de orchestra, tran-
Por vários rlnerr.a„ d» tsSrj p,ul0> meu instrumento predllecto é a flau-a Delia adquiri conhecimento* com o>rof. Arrivabene e com ella obtive o' 

por a|íum tampo, com-¦renendi logo, porém. <
* um tar.to ingrat.

-ej.-ia.
or, desde logo comecei

OFFERTAS
Dos n^soa amigos, os editores Ir-

ir Aos Vitale. estabeleeidoa A rua Con-
selheiro Ramalho, 1IT, recebemos o»
seguintes exemplare» de tuas ultimas
ed:^5es. todas magnificamente impres-
.sãs -Celeste", valsa, musica de Alber-
to G. Flusa e Chico Bororó, gravada
sm disco *Parlophon" 

pela Orchestra
Paulistana; -Triste EvocaçAo", tango-
cançJlo. letra e musica de E. Marques."Por ti... m.rhalr.a soffre*...", vai-
&a sentimental verãos e .*r,u«.ia de Syl-
v.o Clrillo; "Olhar fascinador", tango-
ançâo letra de Marques Júnior e n:u-

s:ra de Zequinho Abreu, e, finalmen-
te, "Piratinings*. letra de Cttèrubim
A. Corrêa e musica de Pachequinho."P:ra':r.!nga". 

que é o canto de um
paulista á terra gloriosa de FernAo
Dias, que é o hymno de Carloa Pa^he-
co a SSo Paulo, foi cantado por Arnal-
do Peacuma com retumbante successo
no proframma Eduardo-Pachequinh^
r.a Radio Educadora Paulista, de accôr-
do com o Grande Concurso de Musica
Brasileira da "Gaseta*.

* * *
Na próxima terça-feira daremos a

relação dos votos recebidos até hoje.

FAZEM A
: • #k-'*ei
de Medir. -

roa AMANHAI
irain Rei®, lente ds Eacola i
Veterinaria :
Maria Francisca de Macedo '
do grupo escolar de Pir.do-

* * *
<a r.hfl mais

distlncto
Completa amannft mais um snniveres

cavalheiro sr. 1"lyssea dos Rejr». ajudsnts habilitado do
-c cartorio de r otas da Capitai,
Ptlaa sur.s a. dades de espirito e co-1

rases dos Reys corta uma
e admiradores que ama-

a auspiciosa ephemertde. í
* *

amanhã, o acadêmico de
o Artonio Cardoso, fi-
Lucas Cardoso, gerente

da ara. d Esther

iee.â de anv.g
nhA festejará'

Faz annos
medi ina. Francli
lho do dr Ber.tn
da Imprensa Offlctal
Pedroao Cardoso.

J->tudK-.s « appileado. o Joven anniver-
variante fez um curao brilhantíssimo no
Gymnaaio do Estado, tendo conseguido
ultimamente a melhor nota e o primeiroear nos. exames vestibulares para ma-
tricuia r.a r»c-;. '.•,•!« de Medicina de Sâo
Paulo.

y. >f. sf.
Por motivo do «-eu anniversarlo r.atali-

cio, f-: hontera muito cumprimentada a
eraci--* Mr... rlta Ai.;» -ie Barre Viei-
ra. elemento de mamado relevo r.a so-

edade paulistana, filha do í-r Antonlo• asím:rrv \ :eira e .rmí do nosso prezadocompanheiro de trabalho Álvaro Vieira.

de social sita à rua Lopes Chaves. 31,
um grandioso festival à csipira, da? 21 '
horss era dear.te ao som dc jazz "Ma-
non". e do jas tiplco sertanejo "Bar iei- j
rante". A séde do Royal estarA capri- 1

In- j chosaraer.te ornamer tada o quarteirAo
da rua Lopsa Chaves oster.tar-se-à em-

I bandeirado e enfeitado sendo armado um
I coreto, onde tocará uma banda de mu- |: sica. Havera profusa illumir.açAo per rin-
J co mil luses multicolores. distribuiçAo de

prêmios dos concursos de phantasiaa rea-
íi*adc«s nos bailes do Royal, no carna-
vai passado, além de irrar.dioao concurso j1» -Santtala» * caipira C'mpar»e»rá a- :
festival o cordAo vencedor do concurso |de cordões carnavalescos realisado no
carnaval de«te anno que conquistou a ;
linda taça "Imprer.sa Paulista".

* * *
A Escola de Dantas Pedro II da-

rá a ma nhA. mais uma das suais reuniões
intimas, das 14 ás 18 hora-, no seu pa-
lio A Praça ds Sé, n. 53, Pslacete Santa
Helena.

* * *
E' hoje. que "A tarde da Criança" rea-

lisará no salAo de chá da Casa ARemá
a partir das 15 horas, o annunciado ?e-- !
tíval dedicado ás crianças da nos«a «o-
cledade. em beneficio da Escola Braailei- !
ra de Arte

Essa festa constará de distribuição de jbonbons, o%*os de chocolate, concurso in- jfantil de phantasiaa. danças numere s
ao viotfo pelo sr. Jofto Saavedra e d- i
poesiss pela menina Vera Mc-r.fort de OI;-veíra. discípula de d. Noemia Nascimer.- |to Gama.

22, para o cemiterio do AraçA.
Por vontade expressa do extineto, pe-

de-se nAo enviar corõss.
* * *

Falleceram. no dia l.o do corrente, ro
hospital central da Santa Casa de Miae-
r.ccrdis de Sio Paulo: Pedro Laurind*
de 3T anr, ?, Anísio Bonilha, de 1? annos,
Alsira Fort una taL de lf ar.noa. brssilei-
ros; Francisco PslUngeres, de TO sn-
nos. Itslisnc: Domingos de Oliveirs. dí
2S annos, português, Antonio Lemoa, de
59 snnoa, hespanhol.

* * *
Faüeceu hontera. repentinamente,

nests cspitsl, o sr. Jofto Moghettí, em-
1 re.telro de pintura, nesta Capitai.

O extineto deixa viuva a ara. d. Lui-
za P.ossi Moghetti e oa seguintes fi-
lhoa Orlsr.do. Barbara, Rorailds e Jo-
nas. Era aogro doa srs. Lamartir.e Ma-
ri nho de Oliveira, Francisco Pires d'A-
vila, João Rodrigues Romeiro e das
sra«. dd Ele tra T. Moghetti e Msr:a
Pisa Moghetti. Deixa innumeros n»-tos

Õ DIA

Sabbado. — Lua min

if. if. f.
i O Centro Gaúcho offere^erá hoje. aos
I 

«eus associad s e suas» famílias, um bai-
le que terá inicio ás 22 h^-ras.

Capi
*r. Joaquim Ro-
d. Altiva Kcdrl-

grande inirr..

a arte mu-
(porque nAo

mo composi-
nhecer um

Nascimentos
• Nasceu hontem
! r.ino Oswald". filho do
| drigues Brasil e da ara.
j gues Brasil.

Conferências
uma ccr.ferencla ama-nh., á! i« horas, i rua Orlem». II, ^o

i Braz. pe.o sr. Domingos Derc vais Neves.
I -a Internacional de Eatudan-
1-0 Biblis. sobre o seguinte thema:-N*, 

^"urreif^o dos mortos onde estarái caoa ura de n6s? .
A entrada é franca.

go: o editor. Algumas mu-s minhas foram Já ouvidas pelo po-por ntenr»dlo da Radio Educado-
a««rr 'r r.fesHar á -o»««ta" 

uma
« que r.So «ou prof;,. -.nal de- Juigando-a desprotegida, con4o» '¦ ¦-». « tendo encarto, familiar,,.-I obr.gado a profissionalisar-me nou-r:;; « »"J« fa,-, p.,„ da15 Paulo Rallway, era cuja

tr«'.ao trabalho. Acho sensata1
de meu mano,

¦Nenhum 
ponte tem

JoAo

adminia-
as pala-

Dias, menos

SEU TELEGRAMMA

ESTA' RETIDO?

A-; om-» retidr-, na RepartíçSo O.-"*• i0fc r»le»rapho, os segBinta. t,i,.

ZTZr 7 ?*?"'¦ 
Eur'Zocrlm.

' ^ inhojem, Mattfto, Adventis-
Pintvilella, Pedatella. Isaura

drigue,, Lulsa Bonlfald;, Isr.] ra
re!.

Ro-
Ran-

v-eraDr. Lustosa
tora a drtr de dmte rm 8 mlnatoa. j
Cuidado com aa imituçAea '

FIXANDO A VISITA DOS
PRÍNCIPES BRITANNI-

COS AO BRASIL
Procurando nâo só prestar uma ho«

m»na*em aos príncipe, Edward e Geor-
R. Wlnd.or na sua visita á no»,a pa-tria. como também elaborar um docu-
monto graphico, que possa, em qual-
luer época, attístar o que foi e„e a-
conte- mento memorável, a revista Pa-
ra Todos... organizou um numero es-
paclal, o qual }í ae a ha em circula-
çflo.

Empenhada antes de tudo em focall-
sar os aspe-tos mais attrahentes da
actlvidade britannica em nossa terra,
o magazine cuja feitura moderna tem
o maior prestigio entre o alto mun-
dar.ifmo e intelectualidade patrícia»,
esforçou-se em apresentar um traba-
lho condigno.

Desta forma, sem medir sacrifícios, a
empresa editora do conhecido sema-
nano. procurou reunir nesta edição, tu-
do quanto pudesse mais directamente
interessar nâo só aos seus leitores ha-
¦"luai., .o*. 10 üobre puvo wuja a-
ctuagAo nos destinos do nosso pais é
tâo notorla.

Nss paginas do Para Todos... te-
remos assim, occasiâo de apreciar os
pxinclpaes clubes esportivos inglezes ;
do Rio, Sâo Paulo e Santos, figuras
representativas das finança», commer-1
cio e industria da poderosa nação ami- '
Ka domiciliada» no Brasil, afóra mui- I
tas outras particularidades, que só em
tão auspicioso ensejo, teniam opportu-
nidade de figurar numa publicação na-
cional.

1-

 i

mais segw

rança do

que sua viga

mais 
frágil

/

A \

1
.1 v*. "-VüSBi

mswsfsztsí&Pr.arm Castor", rua Alvares Penteado, £

Para moças

Para moço*

Para todos
Aulas praticas de dactylographia. '

tachjgraphla, contabilidade e ln(le>.
ESCOLA REMINGTON mantém cursoa
especiaes destas matérias, ensinando,
as pelos mnhodos mais rápidos e per-
feitos. Rua José Bonifácio n. 18-B.

(4-8-11-15-25)

CONFEITARIA ELITE
Raa Sebastião Pereira, 64-50

TELEPHONE 5-3279
Casa familiar de 1.» ordem

Serviço completo para casamentos,
banquetes e festas.

Orçamentos bem calculados e
preços modicos.

O funccionamento de um

automovel não é melhor

que seu lubrificante

UM:trepei de cascos sobre o piso de madeira da ponte

te no r 
M8arquC Cj " victimas inermesprojectam-

te no torvelinho das aguas avolumadas 
pela enchente.

umafam 
mot?rclue5e approxima na estrada aberta

TmT,! , 
' n° °le°-e ° attrito recUmi o "u tributoa mais um carro.

dC 
Íu"c,cio°ímemo 

do vosso automovel de-
pende da qualidade do oleo para motor que enW
gardes. Assim também, o custeio e a duração do carro.

rnm 
"nscl"e's ° capital empregado no vosso carrocom o uso de oleo inferior, 

pois a penalidade é exces•ív». Antes, protegei o com o l.ihrifir»nr, que ..í
digno oa responsabilidade". Esgotae e reabastecei o

ioXZJZ 

"Standard" 
Motor 0il aPós

«•w»"na "Standard"—não 
ha melhor

Standcrd Oil Company of Brazil
"STANDARD 

MOTOR OU

^ 
^8^ 

'

?! 
I

Digno Ja rnpoHíMiJaJc*

4 DE ABRIL.
guante.

HOROSCOPO — Os homens nascíios
ho;e terão «pirito aventureiro. As rr. >
Iheres ficarão arruinadas pelo roatrimo-
nio.

O TEMPO — Manhã fr!a. Forte
ívoeiro. Céo toldado de nuvens

O Santo do Dia
Termina hoje a Semana Santa com *

ommemoraçlo da Alleluia. para honrar
. sepultura do Senhor. A festa de hoje
or.?ra de ber.çam do fogo novo. da pia
•aptismal e do cirio pe-choaU canto d i

prophe .a», ladainha d» -Todos oe Santos
e missa > der.ne de Alleluia.

A" tarde, em vários templos costuma-
-e faze-r também a cerimonia da coroa-
tão de Nossa Senhora.

Ephemerides

1?1? — Na.p<v» r.o Rio de Janeiro a prln»
«za Maria da Gloria, depois rainha d.

Maria II, de Portugal.
1S31 — Registra-se uma «edição m'.!i-

tar na Bahia, contra o general Calad%
©ommar.dante das armas. No dia 5 esie
em*oarcava para o Rio de Janeiro, atten-
der. Io a instrucção do presidente daquel-
la província.

1922 — Ha o combate de 106, r.a g-jer-
ra civil do Ceará, em que o coronel de
mili-:ias Pinto Madeira é derrotado pe.o
ma; r F: ar. isco Xavier Torres, com as
tropas do governo.

1151 — As tropas do general Caxias,
então n-»s arredores da Colonia do Üacra-
mento. iniciam a marcha de regresso pa"i
a f: onteira do R. G. do Sul. termina ias
felizmente as d .as campanhas do Uruguaj*
e de Buenos» Aire*.

1366 — Proseguem '¦s combates de ar-
til daria no Passn Patria.

—- Morre em A*sumpção o gene-
ra'. Jacyntho Machado Bittencourt, nata-
ra" de Santa '"atharine. e que muito a
distinguiu na guerra contra o díctador dj
Pamguay.

1;S3 — O conselheiro André Augusto 'a
Pa i ja Fleury assume a dlrecçSo da Fa-
culdade de Direito dc São Paulo.

— Fallece o dr. Clemente Falcão
de Souza Filho, notável paulista . Formou-

em direito em 1S55; defendeu these
foi spprovado em 1S57; concorreu a uma
cadeira n« Fa .;Idade e. a 2S de maio do
1 

f' • 'aziu a sua primeira prekcção no
a.' "• magistério. Em 18T«"» era lente cathe-
dratleo. O «eu nome ainda estã ligado ã
literatura e ao desenvolvimento ferrovia-
rio do nosso Estado.

1311 — Expira em Sflo Paulo o enee-
n.ieiro Edv.avdo Mendes Gonçalves,
chefe republicano no Paraná e seu repre-senta.nte r.o Congresso Constituinte.

RA D I O

NA P. R. A. F.
, PR0GRAMMA DE HOJE — r>a. 16.34as 1 • 30 horas : — Programma de dis ?.

As li.3'"' horas: — Primeiro pio*gramma (variado):
1) Mohr. I don*t know

popular;
2) Lamounier, Arrependimento,

". Erleard Cardoso:
3) Tupynambá, Isso nflo,

Helena de Carvalho;
4) Meu uni.'o amor, valse

«Ha Mendes;
5) Avmberê, Desgrara pouca, ê boba-
.. ff™ 

';arnba, conjunto popular:Ldgarri. Meu coração nio mais te
_ quer, casto, sr. Edgard Cardoso:•> Tupynanihi. Você í -udo. canti.

Carvalho: i

Meíies1-' 
* cant0' sra- Aurelia

») Tobiaí. Xeiio sunshlne hélio, fox,conjunto popular;
ÍSC0 Alves- # bom falar,

... lan,n> tr; Edpard Cardoso:
11) T«pyn«mhA. F!or de maracujá, cai-
l"i lílilít' HtL'n» '1° Carva.ho:- nelphine. Ku quero uma mulb- rdivma. ranto «n

11 í plK, y' , hr'ra i-axophon» pílo P.- cl i
A vida í sempre assim,alsa. auto, r«s-uma;

lí) Aurelta Mendes;
d-..mP,",nt ,h' rlv" í""1

15 Llmr T-ítlma' 
conjl,mo P°Pular:

vinn' 
inJ* !"*renata, choro de

19) v25*.5°r.B*r'or«»o Alma:
, areth. Famoso, chorn d

fox, conjunto

valsa,

canto, sra.

. canto, Au-

. .  Famoso,

Jierlln, With vou 1tular.

gnammaN«I1 ~T Pro-
Ju Radl° ^ucado^ PauUau^1 

Pe'° ^

choro de saxo-

fox, conjunto pa*

Boi j-

LITI
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I zAlmoço

innwtmi»-
A luiiiMim* homenagem que uri
estada ao dr Pw» jâ adh«rlram e§

-c São Pauto o fifu/o

ÍCtfJ p*l> ira». o notê•

< pitado do Bratil
qut fica «mm. r»

rfoi longo» do» arta-

Um grupe d* medico». »x-a)ui»no» *»
Faculdade de Medicina. amigo» « admi-
nlTM do dr Htmml I>*aoa. raaolv»t«m
oUincir-liW um almoço «m rafoelje p».
Ia nua brilhante rletorla no concurso <j®
Parailio'^-'*

A'
prtf _  v,
•efulata» ar*, dr. Benedlcto Toloaa, dr
Ivan M Vaecoueallo*, dr. I»mael Camar"
go, dr Cario» Lei tAo Filho, dr Edftrd
Brava, dr Careisato. dr P fta*#. <jr
A iherbal Toioaa, dr. Jorge 8air.au, ar'
Paulo d* O ' y. dr Domingos Goulart
Fardr Pedro Monteleone • dr. J. \».
de Lucca.

A.« « *#£«•« eerio recebida» r.a red»r.
?to >!a *Oa««ta* e na Faculdade dt Me*
diclr.a, com o ir. Lúcio de Camargo.

! íXupcias
E?fectuar-«e-á hoje. neeta Capital, o

mr... , I -aM.mer.to do ar Irmo Ma!ago'.l, filho 4*
uhcta: — C«dadt vjUv* Marletta MtU« II, com a »ei.horl*

ta Maria FasTfn. filha do ar Ângelo Pa.
..... Tin vrin * *ra d Marletta Zuccheüomu pãttoi lio A  (.rl0 re,lllt() . ,, „ido o ti paço «— # < horaa. r.a reetdencia do noivo, aveuda
qut na»ctu tmbaladê : Vital Bra»il. 13.

* * *
- i, ...... ffaé »l!a R •' •rà'k á" h".ra« o» " t»»«. ««< «»« .. -! , Pr Fr.r. !, -

»*u jêtdim dt viga» .ar .«c filho do -r. J6»« Clanc!aru«o
I e da .«ra d. Glacomlna Cianclaruao

com a «ria. Conceição Maronna. fíih*
do ir. Paschoal Maronna e da ara. d.
Franciica Maronna.

Paranympharftd o acto, por partt do
noivo, o sr. José Polopolí e senhora *

por parte da noiva, o «r. Ja como Di
Laacio e senhora.

ura ttmprt no» rveui

1Vesames
estas

Recreativo Eitad*-
4 r.oit* um bal> a I

i do Cine Republica. ; Çorr. a *iade de 2# ar.no», falleceu h«r.-' d grande int«r«íee tem. á« 1« hora», r.esra Capital, o dr.
be, 4 rua Brigadeiro j Ber.edicto Monteiro Machado, engenhe-
o ser hoje procura- ro civil. »olteiro, filho do st. Polyd :r>

1S» a» 23 horas. Nur;« Machado a dt d. Martha Monte;.
(• I ro Machado.
o "Boheme" reaííxa* ! O extineto, formAra-se ha »els mexe*
oommemorar a ir.au- i aper.as. p*la Escola Polytechnlca da Ca-
e, no salão da Aseo* piul, onde f** um curao brilhante,
laa Claaae» Laborio- | Era irmilo da» srta». Maria a Dulce,

do *r. Franci»co Monteiro Machado, e dos
menores José, JoJLo, Joio BaptUta, Anto-
nio e Moacyr.

O sepultarotnto dar-se-á hoje. eahindo
o feretro âs 15 horas da rua Veridiar.a
22, para o cemlterlo do Araçá.

Por vontade expressa do extineto, pe-
de-f-e n&o enviar cor^aa.

* * *

i: ás
para

daj
ào dar^anta,

convite,
i *
irA hoje, em sua s4- I

Lopes Chave». 31. ]
1 á caipira. da.« 11 '

eom do jazz "Ma-
aartanaio "Bardei-

Royal estará carr - ^ Falleceram. no dia l o do corrente, ro
r.tada. o quarteirão hoepital central da Sar.ta Casa de Jllse-
a o»tentar-se-à em- j ricordia de S&o Paulo: Pedro Laurind^.
lo sendo armado um de 3? annos, Anisio Bcr.ilha. de 1? ir.no»,
uma bar.da de rru- J Al*:ra Fc^ur.ata, de 18 ar.nos. braailei-
lllumiracâo por r!n- r c Franciaco Pallar.geres, de TO ar.-

ores, distribuição de | noa. Italiano: Domingos de Oliveira, d-»
s de phantastaa rea- ! 2S annoa, portugue*; Ar.tonio Lemos, de

> Royal. no carna- j 59 ar.r.os, hesj>ar.hol.
grar.dioso concurso x X >f.

ra Comparecerá ao Falleceu hontem. repentinamente,
nesta capital, o sr. Joto Moghettí ern-

1 re.teir^ de pintura, nesta Capitai.
O extineto deixa viuva a sra. d. Lut»

za P.ossi Moghettí e o» seguintes fi-
lhos Orlando, Barbara, Romilda e Jo-
r.as Era sogro doa srs. Lamartine Ma-
rlnho de Oliveira. Francisco Pires d A*
vila, Jofio Rodrigues Romeiro e das
sras. dd Ele tra T. Moghettí e M»r:a
Pisa Moghettí. Deixa innumero» n-*tos

edor do concurso
encoa realizado r.o j
que conquistou a I

Paulista*.
*

as Pedro II da-;
das sua» reuni.!*»

5 hora», no seu pa- !
53, Paiacete Santa

O D I A

Sabbado. — Lua min

de da Criança" rea-". . da Ca.-a Aü^rr.S
annunclado fe*-

ar,ças da r.o««a «<•>-
d. £,«,!• Brm.il,.- 

( DE ABRIU
d» distribuição

colate. concurso ln- HOROSCOPO — Os homen» naecidos
dança», números (hoje terão espirito aventureiro. Aa mu*

Ho Saavedra e d- lhere» ficarão arruinadas pelo roatrim •
era Monfort de Oli- : nio.
Noemia Naacimen- i O TEMPO — Manhã fria. Forte ce-

• 
I 

roeiro. Céo toldado de nuvens

jffere^erá hoje. aos
¦ far-.lllaí, um bal- T.rmtn» hoj, a S»m*r« Santa cora »

commemoragão da Allelula. para honrar
a sepultura do Senhor. A festa de hoje
consta de ber.çam do fogo novo, da p *
haptiemal e do cirio pa-;hoal, cacto d %
prophe .as adeinha de -Todos o» Santos
e missa > lenne de Alleluia.

A tarde, em vários templo» costuma-
^e fazer também a cerimonia da coroa*
tão de Nossa Senhora.

O Santo do Dia

22 horas.

ta Capital
m gf. Joaquim Ro-

me-Capí
r. J<

ra. d. Alt.v, P.: Jri

i cor.ferencla ama-
rua Oriente. 83, no
.r'S De nova i s Neves,
icior.al de Estudan-

o seguinte thema:
mortos onde estará

g 
«•

lga

ia

Ephemerides

1?1? — Naíce no Rio de Janeiro a pr!n*
«za Maria da Gloria, depoi» rainha i.

Maria II, de Portugal.
1S31 — Registra-se uma «edição m!U«

tar na Bahia, contra o general Calado,
co-mmar.dante das armas. No dia 5 es:«
em*oarcava para o Rio de Janeiro, atten-
der. 3o a instrucção do presidente daquel»
la província.

1322 — Ha o combate de 106, na guer-
ra civil do Ceará, em que o coronel de
mili.ia» Pinto Madeira è derrotado pe:o
ma; r F: ar. isco Xavier Torres, com as
tropas do governo.

1*52 — As tropa? do general Caxias,
então nos arredores da Colonia do Sa^r*.-
mento. iniciam a marcha de regressa pa-i
a fronteira do R. G. do Sul. termina '.ns
felizmente as d :as campaahas do Uruguay
e de Buenos Aire».

íççe — Proseguem r,g combates de ar-
| til daria no Passr, Patria.

1?Í9 —- Morre em Assumpção o genô-
ral Jacyntho Machado Bittencourt, nata*
ra: 1e Santa i:atharln«. « ijuc muito
di-ting"alu na guerra contra o dictador d^
Paraguay.

lsS3 — O conselheiro André Augusto 'a
Pa i ia Fleury assume a d trecho da Fa*
culdade de Direito de SSo Paulo.

i5v" — Fallece o dr. Clemente Falei o
de Souza Filho, notável paulista . Forme i*fce em direito em 1S53; defendeu the»t> e
foi approvado em 1S57; concorreu a unia
cRdpIra na Faculdad, «, a 2S de molo .!o
1 

f' 
"• 'aziu a sua primeira prelecção no

alto magistério. Em 18T0 era lente cathe-
dratico. O seu nome ainda está llasdo á
literatura e ao desenvolvimento ferrovia-
rio do nosso Estado.

1911 — Expira em Sflo Paulo o enee*
n.^eiro E^v.a:'lo Mendes Gonçalves, a (•< hefe republicano no Pa-aná e s»»ti repre*
sentante no Congresso Constituinte.

44CP

16.36

RADIO

VA P. R. A. K.
PROGRAMMA DE HOJE — r>a< lfas 1. 30 horas : — Programma de dis

A's li'.30 horas: — Primeiro pvosgramma (variado):
1) Mohr. I don't know, fox, conjunto

popular;
-) Iviniounier, Arrependimento, valsa,
,, ?nt0' Erlirard Cardoso;

Tupynombí, Isso não, canto, era.
Helena de Carvalho;

«) Meu único amor, valsa, canto, Au*
«lia Mendes;

5) Aymbfré. Desgraça pouca, ê boba*
.. £>'m- 

samba, conjunto popular:' t-"Síi!"d. Meu coração nío mais te
quer, a,to. sr. Ertcard Cardoso:') Tupynambi, Você í tudo. canto.

., !",¦ Helena de Carvalho; u

Meivle»1* 
' cant0- sra- Aurelia

) Tobias. Xeiio «unshlne hélio,
,,, conjunto popular;

Jarí»noiSCO 
Alve5- N>m s bom falar,

11 ^ t ' ír: E(1^ard Cardoso:i:p> namhA, Flor de maracujá, can*
1") ííl,!? 

• HtL'na *'» '"arva.ho;" 
Jif.i u C'uern uma mulh. rnivina. ranto v—^ V

li! pII.' y' ''h"ro i-axophon, pelo Peccil
A vW« » sempre assim,valsa, anto, Pesouma;

Í.BcüSSS;fc Cam0' Sr"- H,,tM

Í;J kÍ^Í 
'"i0' Aurelia Mendes;

d-l.™ 
r' P,°nt "" rlv«f «" *'

1» Lim™ T-ÍH~a' 
""J1""0 popular;

«> "oro"

lular" 
^ 'th you' fox* conju«to p:>«

horas:

«nammaS»r1 ~T ?Aeunrtr> Pro*
Radio JSducadonã pSuSlSíf 

Pe'° JR"

leilão de

ocas

A GAZETA

IFfrrht pnrn n "Oaiít*", 
por

UCHTAVO BA fltlORO, iia Aca>
ilcmiu Bru«llotia de tetra»

O '111* se vn, ler eMA no capitulo
r»nin e noventa e *H» de "Clio", o pr(.
in,• iro livro (lua "IllNtoria»" 

de llero-
doto. No »eu eHtylo singido e atico, que
turito agradou ao« julseN cloN jog(,»4
ol)mpicos, o kmmie hUtorlador coma
do» venetoa-lljrrio», povo» que havita-
"in A mnrurm do Adriático, na Dnlma-
cia o na Istrls, o »egulnta costume:

Annunlment,, tinham uma dia deatl-
nnd" ao lollão dfiH morno em esfndo de
m ir Nílle aa reallaavam fesias « se
reu n In tu toda, ns ilonxellns nulieli nu-
li:, praia, de maneira que os homana,
aniontn.idoa »o redor, aa pudea.cm ver
f examinar A vontade,

t m arauto soprava a sua tuha de
prat.i r «liamava aa raparigas uma n
uma, pelos véus nomes |:m primeiro
im .r a mala baila, a "ml.s" Veneto.
I'«rla, <'"mo lirlanioa hoje, do aniemilo

• H<*o|hlda pelo» maioraea da trlhu. f>u
li, a fi vendi e n entre«tava a quem

de*-"" mal». O dinheiro era recebido e
r 'i ir lailo pr.r um maBlsIrn.lo espeeinl

I -p.il.. faila o mesmo com n seitnndi
í-ni hclleaa e ss.lm por deante at» a
Tnenn^ formosa. Naturalmente, os pre-i.o« daa arremata,:»»* Iam diminuindo

l-ntno. Se Iniciava o leil.io ,ia* fei.T,,
coitada*! rotneçanrlo-xe pela meno» feia,
s^aundo a classlflcac.lo f«»lta na lista
rio I,ranto. lista* em iteral nAo davam
uma drachma. por^m quein a* esrolhla
recebia um dote, que variava de valor
conforme a fealdade da mulher. Aquelle
que, heroicamente, *o resolvia a ficar
çom a mal* feia ganhava a somma pe-
la qual a mal* bonita frtra arrematada.

Vinham homens de lonce, especial-
monte de Pahvlonla, comprar bella» mu-
lhere* na llyrla e davam por ellas mui-
tos talento» eubolco* do ouro puro, de
modo que eram quasl «empra elcvadls-
slmo* o» dote* da* desprovida* daqulllo
011" os prrpnn consideravam um dom
do* dctisr*. de Fobo-Apollo e do Venus-
Aphrodlte especialmente.

lícrodoto n,1n commenta e*«e costum»»
lljrlno. I.lmlta-se a Informar qua os
r.ip.ises pobre* dn?.pjoso* de casar, nSo
considerando a helleza como cousa In-
dispensável, ma* Sim o dinheiro, to-
niavam conta daa felosn*. Disputavam-
n'a* mesmo.

A um espirito moderno o grande ln-
conveniente donse habito antlpo que o*
pregos consideravam bárbaro estaria
no cerceamento da liberdade fcmlnlnn,
pr>|* es*es lellffes nflo permlttlam A?
moças esoolherem seu* maridos e sim
?rr por ello* o*colhtda*. O* veneto* re-
sol vera m esso ponto a seu modo. A con-
dlç.lo "slne qua non" da comprn era
o casamento e sdmente se podia levar
a donJiella apds a cerimonia, accrescen-
do que, s| lhe nflo asrradava o compra-
dor. era nullo o contractp e nullo, con-
comltantemento, o da feia, cujo dote
fosse o seu preço. Hestltula-se o dlnhel-
m o punba-so novamente a moça em
hasta publica.

IV forçoso confessar que o melo d*
que lançavam mfto os harbaros do
Ndrlatlco era muito bem achado e mui-

to conveniente, desde que a liberdade
do escolha da mulher nflo so achava
de todo tolhida. Nunca, jamais houve
M que tanto protegesse a mulher sem
formosura e tanto Impedisse de haver
so!telronns Mnhomet com a poligamia
r o seu preceito rio que nenhuma mu-
lher deve morrer virgem d sombra das
empadas do Tslam nflo conseguiu me-
lhores resultados. Pena f- que tal cos-
tume -- dlrflo as felosas — nflo esteja
ainda em vlpor. K muito rapaz casa-
rlor ou antes caçador de dotes deve la-
montar nflo viver entre os veneto-ily*
rios contemporâneos de JTerodoto.

A lei que nos transmittlu o velho
historiador nflo trazia Inconvenientes a
ninguém Antes pelo contrario Fazia
as bellas pagarem com o valor de sua
fac»» macia e de seu corpo loçflo, sem
prejuízo seu, a felicidade das outras.

Como estamos numa ípoca de fabrl-
caeflo por atacado de decretos e de le's,
lirni poderíamos promulgar uma seme-
lhante A dos venetos-llyrlos, que teria
o apoio Incondicional de todas as mu-
lheres feias, a maioria, portanto, e que,
si nflo tivesse o das bonitas, pelo me-
nos nflo despertaria a sua opposiçflo.

feria excellente melo de acabar pa-
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As mulheres 
não têm

o. d m"?3'8 

coraÇão

Dez Mandamento*"

81.
que um marido deve observar

Strà ,, i. 
' ' t"uizer ser ®'nda mais infeliz do que é!o. tomo quer a cantor. Ewtilin, Sthumann-Htink. um. d.. m.iorn p„-

"* r'- -tv* — .'J!
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Uma tragédia 

passional
abalou, hontem a cidade de Santos

a noiva e a mãe desta, suicidou-se

Um electricista, depois de assassinar

rl«rt?I«di.,bíi*t?, T0n,^m• 
"T Mor""' 'tidlvlduo « esslvament. n.r-ri\ei tragédia, na qual perderam a vl-

da tres pesaoas.
Os motivo» que armaram o bna<:o do

assnsüino-RUlcIda sflo Inteiramente des-
conhecidos. Ao que parece o moço
num Instante de allucInaçAo, baleou a
noiva • a proRenitorn desta, desertan-
do, em BeKuida, da vida.

JA ha tempo*, o protagonista da tra-
gira occorrencla tentAra eliminar h
noiva. EUe era, forçosamente um ln-
dlvlduo doente, pois *0 assim *e expll-
ca o seu Resto de louco arrancando a
vida a dua* mulheres e acompanhan-
do-s* na morte!

A nossa reportagem na cidade vlzl-
nha procurou obter pormenores da tra-
gedia, apurando

OS ANTECEDENTES
O electricista Jo«6 de Moraes, de 23

annos, ha muito tempo tornou-se na-
morado da Joven Isaura dos Santos Mo-
relra, moradors, com sua mAe, Balblna
de Oliveira Santos, no morro do Hgboó

vo*o e ciumento, ha tempos, tomado d«-
selo*, sem que ra»Ao para Isho lhe a*-
slstlase, tentou matar Izaura deafe-
chando-lhe vario* tiros que nAo acer*
taram no alvo. Separa-atn-se e, aos
poucos, Moraes foi-se apnroslmando ni>
Izaura, a quem prometteu mil cou*as.
De tal forma agiu, que a moça voltou
a acceltar-lhe a côrte.

UM TASSMIO
O* dia* foram se paxsando e próximo

estava já o dia do enlace. Hontem, Mo
raes. »m companhia de Isaura e de Bal
bina foram â cidade vêr a paM^aKein J-.
uma prociMS&o.

Um motivo futll qualquer deu motivo o
TU»* entre os noivos surKl*ne ligeira <11*
cussAo. Irritadíssimo, M ,ra> s convido.»
aa duas mulheres para regressarem (.
¦ asa. JA no Morro do Saboó, m»va con
tenda surgiu entre ellea ficando Mor«»>
como que dementado.

A THAUEDIA
Isaura, temendo que o noivo commet-

tesse (|ual<juer loucum, prm-urou a,a!

mal ,i. KU, viu no aaato da noiva eou*a
dlrffrente. Pensou que ella tlveas» o iu-
tulto de livrar •« delle.,.

Afinal ao uiIhi certo tempo, d'P".«
<1«- exifottar se Insultando «s duas mulhe*
re*, dt-lxou as.

Klla, juiitaiMm >» livra, delle e enea.
minharam se para a cawi. Moraes, quadescia o morro, voltou de novo e. defron*
tando-s® com Isaura e Balblna, sem dizer
pakivra, tirou o revftlver que levava e #«1-
vejou a moça. desfechando lhe vario» tl*
ro*. Ixaura tombou morta. Balblna, to-
mada de pavor, procurou, na fuga, fugir
A fiiria do as-axxin.i. EUe, carregou de
novo a arma fuzilou a desgraçada q.i*
tombou morta «t pouco» passo» do cadaver
«la filha .

Moraes, em seguida, (Vsertnu da vida
despedaçando o* miolo* com uma bala.

A policia, avisada do occorrldo. foi so
l'»ca| providenciando pata a remoçAo doz
• adaveres das vlctlmas para o cimlterlo
do Saboft, onde foram autop^lodos.

O Inquérito terA undumento tia dcleg.v-
cia do l.o dlstrlcto.

occupaçôea Ja mulher moderna.» Por este initantanea, tttêdo numa can
dc modas de Nova York, parece que »im.

A cantora Krnestinu Schumann-
Helnk, numa conferencla feita em
Buffalo, nos Kstados Unidos, e larga-
mente divulgada pelo radio, se mostrou
implacavel com a mulher moderna,
que, de accordo com as suas palavras
Já 

"nflo tem mais coraçAo".
"A mulher moderna, disse cila, nada

conseguirA no tocante A paz, por meio
de conferências", parecendo-lhe que so
se realizará assa aspirac.flo quando se
convencer de que, ante* de tudo, lhe
cumpre preparar boas refeições para os
maridos quando regressarem cançados
dc trabalho diário. "Aconselhae as
mulheres a cuidar dos seus lares e a
crear os filhos convenientemente. De-
pois disso, teremos a paz".

A própria arte está ameaçada, nas
mulheres modernas que a possuem,"porque ellas nAo sentem a grande e
sagrada einoçflo; o que lhes interessa
fi o "rouge", o cigarro, o jazz o o jo-
go".

Ao mesmo tempo que Madame Ern#»s-
tine S humann-Hfink fa/.ia essas de-
claraçoes em Buffalo, eram publicados
em Nova York os "Dez Mandamentos'
que um marido tem de observar st
quizer ser feliz com a esposa. Trata-
se do um caso de divorcio e convém
conhecer as condições impostas pela
esposa, que fi "uma muther moderna",
afim de voltar ao lar. O prazo para
a resposta 6 de tres mezes, tempo suf-

Prosegne o inquérito

instaurado contra o chefe

dos inspectores do Gabi-

nete e outros funcciona-

rios
Pro*egue na delegada de Segurança

Tessoal o Inquérito instaurado para
apurar a responsabilidade do tenente
Benedlcto Cavalcanti, ex-chefe dos Ins-
pectore» do (Gabinete; Alberto Bonc-
nlm, sub-chefe dos agente» da delega
cia de Furtos e de outros funccionarios
da policia, aceusados de prevaricaçAo
no exercido dos seu* cargos.

Hontem, pela maubA, o major Aza
ria* Silva, delegado de CYstumes e que
fazia o plnntAo na Central, mandou
Intimar a* empregadas de Cario» Mont-
mayor, na resldencia deste, A rua Mar-
tlm Francisco, 136. Ellas foram ouvi-
das pela autoridade, exh'bindo um te-
legramma vindo de Bu -nos Aire* ®
destinado a Carlos: "tlecebl atrazos
familia. Vendi negocio Chlco| Casa
arreglada contesta. Vienes. Esperamos.
<a) Maria".

Uma das empregadas afflrmou que.
na vespera da prisAo de Alberto, este,

flclente par.a que o marido resolva so- Cavalcanti e mais outro indivíduo de

C 
príncipe 

de Galles

e o sr. Bergamini

O prefeito carioca conversou com Sua Alteza sobre a

revisão de contratos
BIO, 4 (Cazeta) — Sabe-se, aqui,

que o príncipe de Clalles, tendo manl-
festado desejo de conversar com o pre-
feito Bergaminl, este immediatamentc
foi ter com sua alteza. O asxumpto
de que trataram foi da revIsAo de con-
tractos, tendo vindo A baila uma po-
derosa empresa existente nesta Capl-
tal e com ramificações por diverso»

Estados, empresa cuja sédo 6 nc
nadá. O príncipe teria manifestad
certo interesse pela situaçAo da
ferida empresa.

NAo sabemos o que resultou da
versa, mas
da tal
vistos pelo poder municipal

facto 0 que os contracto
empresa continuam sendo rc

bre si acceita ou nAo a proposta.
Os "Dez Mandamentos" sAo o» »e-

gulntes:
— Pagar todas as contas sem tuglr

nem mu Rir.
— Dar-lhe, pelo menos, 65$000 sema

nalmente para as suas pequenas
despesa*.

— Fermlttir-lhe sahir quando, com
quem e para onde quizer.

i — Concordar pcremptoHamente com
o abandono do lar no caso de qual-
quer dlscussAo.

5 — Os parentes, tanto delle, como dei-
la, nAo abrlrfto o bico para dizer
qualquer cousa a seu respeito, se-
jam quaes forem **s companhias
que escolher.

6— Assegurar-lhe determinada quan-
tia para a manutençAo do lar." — NAo manifestar a menor inclina-
çâo amorosa, salvo si para Isso re-
eeber autorizaçAo previa.

8—(larantir-lhe o contrôle exclusivo
da filha do casal.

^—Dar-lhe uni quarto separado.
10 Dar-lhe um piano e permlttlr-lhe

aprender musica, naturalmente
com licçôe» pagas pelo marido.

O cigarro, o rouge, o ^azz e o Jogo
nAo foram incluídos nos "Dez Manda-
mentos", mas, sem duvida, devem es-
tar comprehendidos nas pequenas des-
pesas ou correm por conta das compa-
nhias.

nome César, tomavam café e discutiam
na casa de Carlos, tendo Alberto, em
certo momento, dito a Cavalcanti:

—, Por sua causa eu vou para a ca-
dela.

Hontem, de Santo*, u»na mulher te-
lephonou para a casa de Carlos, per-
guntando si havia novidade...

O Inquérito prosegue.

Crave crise nõ

fascismo aliemão

O capitão Stennes rebella-se

contra a orientação política

de Adolf Hitler

BERLIM. 4 (R) — A crisp grave que
se manifestou no selo do Partido Na-
cional Socialista 6 certamente a mais
séria de quanto os "leaders" dessa or-
ganizaçAo partidaria vAo ter a resol-
ver.

Desde sabbado ultimo os factos se
precipitaram, acentuando se a diver-
genda entre o chefe supremo do Parti-

JM.TIMA 
HORA ESPORTIVA

DOIS CAMPEÕES MINEIROS

SEGUEM PARA A ITALIA

Em Campinas

Suicidou-se com um tiro no

ouvido

CAMPINAS, 4
ra sempre com as feminista*, as suf- jQuarta-feira ultima,
fanglstns, ns neurasthenleas, ns coxixa- 'rua AboliçAo, s n, i
dclra*, ns beatas, as filhas-de-Maria,
alíruma* literata* e alguma* "dlseu-
sps", horríveis cspecles femininas nas-
cida* da classe Immensa, descontente
vingativa e audaz das solteironns ,.

A Gazeta

Levamos ao conheci-

mento dos nossos clien-

tes que Josephina Amo-

rosino não é mais caixa

desta folha e não está

autorizada a assignar

recibos.

A GERENCIA

COELHO NETTO

E' satisfactorio o estado

do illustre escriptor

RIO, 4 (H.) — Da residência de Coe-
lho Netto conimunlcaram-nos, ás 6 c
meia horas da manhA, que tanto o 11-
lustre escriptor como sua exnia. esposa
d. (iahy passaram bem a noite e se
encontram agora em condições satlsfa-
ctorias.

(Pelo telephone)
em Mia resldencia, A
bairro da Ponte Pre-

t«, o parda Johí Üentn, solloirn, ile
rmios de edarle, empregado do Matadouro
ÍIunicijKil, suicidou s,' desfechando um
i 1 no ouvido direito, tendo morte instan
tanea. Entretanto, s hoje, pela manhA,
( que se veiu a saber do caso, pois os
sinhos da casa em questAo^ sentindo o
mau cheiro que solda da mesma, arrom-
baram a porta, deparando com o ma a
1 ro quadro. Avisada a poliria, o commis-
mi rio da delegacia regional compareceu
ao lotil, apprehendendo o revólver e um
bilhete do tresloucad'», em que declarava
tomar ssa resoluçAo devido á neui-asthenia
que o vinha atormentando ha multo
tempo.

O RECORDE DE VELOCI-

DADE EM LANCHAS

AUTOMÓVEIS

Garwood felicita Kaye Don

pelo seu bello triumpho

NOVA YORK, 4 (U) — O esportista
Garwood telegraphou a Kaye Don, con-
gratulando-se com <» seu triumpho e ma-
nlfestando a sua IntençAo de melhorar,
brevemente, o recorde estabelecido.

Corno foi noticiado,' Kaye Don estabe-
Icceu o recorde de veloddade de lanhas
automovcis, de 10,^,43 milhas horarias,
com "Mis* England", em Paraná de Las
Palmas, 11a Argentina, n odia 1! do mez
passado.

COM a evolução doa costumen, o
Subindo da Alleluia perdeu, entre
nós, o seu caracter pittoreaco de, an
tunho. E' de euppAr une em ahiuns
recantos, menos varridos pela cívill-
aaçt\o brasileira, continue ainda a
tradiccional manifestação da populaçanontra o desalmado commerciante do
.\azareno. Muitos dos que lem estas
linhas terão testemunhado, na sua in
Janela, alf/umas dessas scenns vinga*
fiiw», desenroladas, na terra natal, ao
repique dos sinos da ermida ; e é me»-
mo muito possível que vários leitores
mio sc tenham furtado, então, a col-
laborar com a massa annnyma, no
castipo clássico ao torpe traidor do di-
vino Mestre... u progresso veiu. ru-
tretauto, apagar entre os homens a
memória caricata do infame heròe dos
trinta dinheiro». Judas a,mera a li-
bertar-se do martyroloyio e do ri-
diculo infinito a que o condemnou a
sua villania . . \ão é um descanso
ainda definitivo. Pelo interior brast-
leiro, onde as tradições se enraizaram
c permanecem mais ligadas á crença
in fie nu a do povo, é dc orir que pom-
peient ainda, expostos ao escameo e
ao açoite da justiça publica, os Judas,
improvisados pela gente simples e
chriatà, cujas risccras de folhas sec-
cas são disputadas pelos garotos, e
arrastadas e batidas, como uma sM-
prema rtsposta do sentimento huma-
no ao acto cobarde do vendilhão de
Jesus. Jtestam ainda sobre a terra
juizes severos para esse algoz de alma
negra c maldita! Todavia, ao eonsi-
deravmos a modificação d* costumes e
o coiis» quente esquecimento em que se,
vae envolvendo a lembrança desse mi-
seravel, justiçado pela historia eatho-
lica, vem-nos ao coração um sabor do
amargura — e, sem querer, começa-
mas a duvidar si foi a dvilisaeão que
apagou a caricatura desse traidor, ou
fi foi a traição que deixou de merecer,
no mundo, aquelle desprezo e aquella
punição dc antigamente . .

I1 v

¦yi

Adolf Hitler

do, sr. Hitler e o novo "leader", capl-
tAo Stennes. cuja Influencia JA se an-
nuncla de extraordinaria capacidade.

Manifestada a desavença entre Hitler
e Stennes, este lançou um manifesto
aos seus correligionários em que accusa
os antigos "leaders" naclonaes soclalis-
tas de tibleza, tralçAo ao programma
actlvo do partido, alllados aos burgue-
zes por ambiçAo, para conquista de fa-
vores pessoaes.

Hitler,* de Munlch, respondeu ao mes-
mo dia e no mesmo tom, accusando seu
adversário de bolchevista, e affirmajido
que empregaria todos os esforços para
expurgar o partido desses maus ele-
mentos.

Ha contenda entre a* numerosas tro-
pas de assalto, na sua maioria solida-
rihs com o capitão Stennes, cujo proí
gramma de violências estA mais de ac-
eordo com o fim que foram ellas crea-
das. E' verdade que Hitler está de
posse dos recursos pecuniários do par-
tido, tendo seus adversados dissiden-
tes, ainda do seu lado, o orgam offlclal"Angrlff" cujas offlcinas occuparam.

O que se presta a commentarios 6 a
attltude de Hitler, fazendo o appello A
policia burgueza, para entrar ria posse

Conforme ha dia* noticiámos, dois Jo-
gadores canipeftes do Palestra de Minas,
deviam embarcar para a Italia. Duvida-
mo» que tal acontecesse. Agora, por^m
a noticia estA confirmada, e segundo um
collega de 'tello Horizonte, ambos devem
embarcar hoje. Leiamos o que diz o
"Estado de Minas" de ante-hontem:

"Hontem á noite, recebemos a visita
dos jogadores palestrlnos NinAo e Nlnl-
nho.

Foi com surpresa que verlflcnmos ser
para uma despedida o motivo daquella
visita á nossa redacçAo.

Assim, elles noa Informaram que par-
tem hoje para o Rio no trem de 18,10,
afim de chegarem a tempo de apanhar,
no dia 4, o vapor bGiulio Cesare", que
segue para a Italia.

Conforme já noticiAmos, fi de domonlo
geral terein sido aquelles dois jogadores
convidados pelo Lazio F. C., de Roma.
para integrar a sua turma de futebol.

Depois de appareclda esta noticia, rei-
nou alguma duvida em nosso circulo es-
portivo, duvida esta que com a nota de
hoje fica definitivamente aclarada.

NinAo e Ninlnho, por intermedio do
"Estado de Minas", despedein-se de todos
r,s amigos, admiradores e soclos do Píi
lestra, pois, a precipItaçAo do embarque,
resolvido á ultima hora, nAo permlttlu
que as despedidas fossem feitas pessoal
mente.

Muito perderá o Palestra com a falta
destes dois "craks", e sômente será de
desejar que os mesmos sejam em outras
terras tAo felizes esportivamente como o
foram entre nós.

E, multo a contra gosto, em vista do
contracto ser de dois annos, nAo pode-
inos dizer um "até breve"...

POLO A QL'ATICO

PROSEGUE AMANHÃ O CAMPEONATO;
CARIOCA

RIO, 4 (II) — A FederaçAo do Remo
fará proseguir amanhA, domingo, o Cain
peonato de Polo Aquático do Rio de Ja
nelro e torneio dos segundos quadros d»
1931, na piscina do Fluminense F. C.
jogos esses que serAo realizados á tarde
por motivo de força maior, com o seguin
te programma :

Segunda dlvIsAo: — Flamengo x Nata
çAo e Regatas; segundo* quadros, As 14,3')
horas; arbitro, Pedro Theberge; primeiro*
quadros, ás 15,10 horas; arbitro, Carlos
Roberto Schneewclss; chronometrista
Paulo Carmo.

Plrmelna dlvIsSo: — Icarahy x Guana
bara; 2.os quadros, ás 15,50 horas; arbl-
tro, Paulo Carmo; l.os quadros, As 16,10
horas; arbitro. Orlando Amendola; chro
nonietrista, Walter Lima Torres; repre
sentante, J. S. Corrêa de Sá; polida-
mento: drs. Raul Wellisch a Amilcar

ithleticos, entidade legal que
fsporte* ne*t* Capital.

dirige

Osorlo.

PUGILISMO

REINA GRANDE INTERESSE NO RIO
PEUA LUCTA ARHANDIXUO-

IZIDRO SA'

RIO, 4 (H) — Nos meios esportivo*-
reina grande interesse pela "revanche"
Armandinho-Izldro Sá, que devia ser ef-
fectuada no dia l.o. A empreza promotora
viu-se na dura contingência de a transfe-
rir, em virtude do temporal que desabou
sobre a cidade 11a tarde desse dia e qu<*
causou prejuízos ao campo e o alagou

Ante hontem mesmo, Armandlnho. 1*1
dro e o» demais pugilistas que tomarAo
ixirte no programma retom«r»m os trel
no*, afim de manter sua forma.

Todos elies estfto animados de grande
enthusiasmo, nAo escondendo suas espe-
r«'nça* de vencer. O exame e a pesagem
que foram effectuados na quarta feira
provaram qua elles se encontravam en.
ontlmo estado.

Os paulistas embarcam

amanhã á noite
Os jogadores paulistas deverfio embar-

car amanhA para o Rio, Aa 20 horas, na
estaçAo do Norte, com o "Cruzeiro do
8ul".

A Apea por nosso Intermedio. pede o
compareeimento doR seguintes Jogadores:
Atlilí*. Armlnana, Clodô, Debblo, De Ma-
ria, Feitiço, Fried, Gollardo, (luimarAes,
GranC, Heitor, Minlstrinho, Nestor, Pepo
e Petro.

D accumulo de serviço no

Supno Tribunal

Já ha um corpo tachygra-

phico trabalhando na Alta

Côrte

mo, 4 C Oairt»») _ o Rupi <-11,0 Tri-
bunal já realizou a sua primeira sessão
ordinaria depois das férias fôrenses.
Funcclonou apenas com oito ministros,
visto nAo ter o governo nomeado ain-
da aquelles que deverão preencher as
vagas abertas com a aposentadoria
compulsoria de uns e a morte de Leo-
ni Ramos. O accumulo de serviço na-
quella Côrte de Justiça 6 formidável.
Para facilitar um pouco mais o trnba-
lho dos ministros, já a 11 i existe um cor-
po de tachygraphos apanhando os de-
bates, tal como se fazia no antigo Par-
lamenta. Ainda assim. 11A0 acreditamos
que os onze juizes, que deverfio formar
a integra daquella Alta Côrte, possam
dar vasfio ao trabalho, especialmente
devido ao alluvlAo de autos que alli *e
encontram, A espera de Julgamento, al-
gun» ha mais de dez annos!

Tudo depende, entretanto, da agillda-
de com que os ministros dóravante des-
empenhem a* suas funcçAes.

A capacidade de trabalho que ellc*
precisam desenvolver é enorme, e, ao
que nos parece, nem todos estAo eni
condições physleas de attender ao vul-
to do serviço...

OS CO'RTES

no Tribunal de Contas

RIO, 4 (R) — A proposito d
verificados 110 Tribunal de
publica-se o seguinte:

Com o primeiro côrte, ecoi
se 60:000$, por anno; com o
côrte, 108:000$, afôra a rcon
outros 60:000$, com a reducçAo
clmentos dos auditores de 4:0
3:000$.

No corpo Instructlvo do
houve a uuppressAo de um lugar de
escripturario e 4 de 4." escripturarios.
Foram mais 39:400$

Isso afôra as verbas de gratificações
do material, foram cortadas em . .

100:000$(i00.
Nada soffrerá o serviço com essa sup-

pressAo de cargos.

Tribunal,

NO QUARTO CONGRES-

SO DE MEDICINA DA

ARGENTINA

o Brasil será representado

pelos drs. Miguel Couto,

Brandão Filho e Porto

D'Avc
CM ENCONTRO JOSÉ* SANTA VITTO

RIO CAMPOLO. NO RIO?

RIO. 4 (II) — Ao que se noticia, o Flu-
minense está tratando «le realizar anui .«
encontro entre os pugilistas .(peso maxl-
mo) José Santa o Vlttorlo Campolo. •
negociações com o argentino Já foram fet-
ias. faltando apenas a rwiwsta d„ puui-lista portuguez.

RIO. 4 (II.) _ Em Buenos A res, 'p-
tá relizado, no me» dc julho proxirfco,
<» Quarto Congresso de Medicina da Ar-
gentina. O Brasil far-se-á representar
pelo» drs. Miguel Couto, Brundrtn FIIM
e Porto D'Ave.

O convite feito aos .-cientisliis bi.«• i-
leiros vem por intermedio do enibai-
xador Mora y Arauto «• a este foi eii< a«
mlnhado pelo professor Jos<' Arce.

A escolha do dr. Porto d'Ave liga-se
ao facto desse engcnhdre-architecto
ler exposto em Ruenos Airc- sçii.s
trabalho» ,le sim. . l,...-r.ita 1 ir. no
Instituto Cirurgiiii. dy tiuui o profcasor

Cbpoi u» Arce 6 o presidente.

itJliiEST. I I I I I | I i I I LfV, j uo Jornal.

RI0^4^(H no » 
dia.

Prinielro trlmestre do corrente annt, I I \ 
A P A nrMI A crn/s, n ,
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Revisão geral das tarifas •

ferroviárias

Um telegramma do Centro

do Commercio de S. Paulo

ao ministro da Viação

4S AVENTURAS SENSACIONAES DO DETECTIVE RODIN DALE

A' 
queima-roupa

Srovella policial de Acthuc Hoerl — Exclusividade da 
"GAZETA" 

para todo

 o Estado de São Paulo 

CAK7VLO VI

t*U di
fo. ««• i

ftMÉfe 9ÊÊÊÊ
. JÉÉil f

].« pra:„

PMI r#:
pirqst

A r* M ».*

»í«r-w
• •'.ATA

• 4 %

kf K.'«

UUMÍUt^ OBI« í
K.rkjr rtc**

— f.:a. rn r,Ic tenta fsxer s*'.a ;
tii. açora o Jogo t bem d:f- j
irtita

* * *

Usa da
E' iru

'*.4 arrsr.car de G .1 ? eatavs r.s mu gab: nets. aitua-
I- «£pr#h«al9 i to ;uartel-general de North Royal.
. y caao Si. e.Sr- O *.«ieptcre toco a no a peter, to da

I fs.*a fa:~a4a de garage Chin levsn-
ferind; squi ae| hjlj Goldle .nterrompeu-o di-
;h * Ni: ttaba [ seado:
perf«it.&:meste. — Klc tenha recelt Sti quo 4 para
rrerto. PtkIm x r. De.xe tud® 4 rr.ir.ha ooata.

| E l* »*gurou o telephone
restro? — Six Que nr. ? Quo?... Afc
4»> <*Ila I •1st estou eoEpr«h(r.d*r.4o .. lluito

««g .ral-o-ei ben M»« §r. ch«!« de Policia do
re: 4 d staaeta pre -iva de fntr r.ada disso... Tudo
t fate* '« be bo | 

io :e»oive fa .lmer.te... Deiae-a com-
de te**eata • t. f Trate-a bem... P*re:e que es-

i do m«!b»r quJ»|te * meamo o icelhcr alv.tre...
r l.:lo de tai- <C«atiaa'a>.

HP^ra

^^JB^^^ccmbater
impalludismc^^^HB

"SALDE 
FRUCTA' 

\WH

ENO 
^

-FRUIT 
SALT"

Américo Martins Júnior & Cia, Lida,

UCIPiCBAXTCt ADUANEIRO»

a PACLO «ASTOti
Praça da Patrlareba. 9

I o * vrA.* - Sala i•»
CAIXA PC>STaL. :!.! • PhONE: l-l»»T

Rpa 13 de \«>»ernbro. M
CAIXA DO CORREIO N. 244

PHONE: CENTRAL, 2(1

0 caso da iníeruentoriü

do Piaufiy

Teria »ido nomeado para ei-

*e cargo o bacharel Ray-

mundo Campo»

d® Po
, 4 ío
Po lie

Ce H» !
¦* Lao. [

spéo. As
il? Eí.oí

do que fes.

:?»• —

;t:J *srtr f»jws4o per-¦o d.sto ou dM«tUa
P'r term-, & tudo It*

i'-t.o. Es'ift'ji fa la r. do

-?Etc ac'tl que 14 •»-
co-it* ha', .a genta 4

t Air..*. E cm quanta,
ttava desesr^rsdamen-

:rta do Sedan do cbefa
-so atr-.puxe&t*. El-
para der.trc. a pcrta

nanaaa. o ctofo do Po-

"* «!' Ar-r.it. LaCisU
s i 'i;.'! r«>.>*.«&•

Pc: » canhoo a par-

Atropelada

por uma carroça da Lim-

peza Publica
* * - - a "anípar.*. : M*i:cta da I? a--

r. • : .t- I.ala 4 rua Cataflltj, 141, 4a
1 h;raa d« íso;*, «ai ír«r:t 4 rj* r«-
j ¦ .s íol a::.pelada -arroba c
:: ia L..-r;-íaa P-sUaa, ;-t tra dlrt^la
per Amsaada da C—ta.

Era r.»aqy«aaa, J :«;u :«•»:« fon-
m*r t s? p4 urdo *;d: m«di-
:aca zn Gabioat# Mei.:c Ligai.

A asv.rldada d# aarrlço na Co-tra*
abr.. jaerito »-/;r« o ía;to.

od a 200

a chicara?

Par^
K'''

DIVERSAS PESSOAS

gravemente ferida» em

um desastre de automo-

vel, em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 4 (X

Albino Campanille

novamente ás voltas com

a policia

Albino
dia» da

ao* ame

Hojo p^!a ma
tra
Y',\

coirpareceu 4 Cen-
6 Policia, o ar. Francisco José
«Ha» quo perante a autoridade de
, dU«e o Betruinu:
tempos que tem nefocio» com

Francisco C&mpaniile. Irmio de Albino
Ha dias, por motivos imperiosos, foi i
obrigado a embargar uma peti'.SLo que»
corria pelo Fórum Civel.

Sabedor disso, AJbino, logo que deixou
a Cadeia Publica, foi rondar a » ia casa,

me*mo informado de um barbeiro
zlr.hanças, sobre a hora de suas

&s e sahidas.
eí-e dia Albino começou a per-

seguir.do-o por

Ha

tendo
das '
entrada*

Tj"Ü de
«•ipiil-o tenasment
da a parte.

Temeroso de uma asrgreaíáo, o sr. Fon-
t*r»lle apresentou queixa ao dr. Queirós
Meyer, que tomou providencias para a

de Albino Campanille, afim de
interroçal-o «obre o seu procedimento.

O caao foi entregue ao dr. Carvalho
Franca, delegado de Seçuran^a Pessoal.

BONBONSSURPREZAS

Do sr. Rudolfo Overbeck, recebemos
algumas caixas de surpresas, conten-
do bombons, jóias, gravatas, emflm,
uma grande quantidade de cousa.«-
curiosas e interessantes.

O sr. Rudolfo Overbeck, a exemplo
do que se faz na França e America
do Norte, por4 hoje 4 venda as inte-
ressantes ca.xas de surpresas, conten-
do objectos de valor, que variarão se- |
gundo a sorte de • ada um, ms estabe
laclmentos elegantes, nas ca.^as de dí
versões, hotéis, cinemas, theatros, ca- I
Vfs. Casa Mappln Casa A^lemâ, e em J
algemas dessas caixas ha gravatas de
seda, joías. brinquedos, lapiseiras. etc.

Õ omnibus 100

fez uma victima

As 19 horas de hontem, quando pre-
tendia atravessar a rua 32 de Outubro,
o menor Carlos, de 12 annos, filho de
André Champion, residente á rua Cie-
mente Alvares, 11, foi atropelado pelo
omnibus 100, da linha "Lapa", 

que era
oonduzido por Francisco Antonio.

Em consequencia do desastre, a vi-
ctima recebeu ferimento» de natureza
grave, sendo depois soccorrida pelo
Gabinete Medico Legal, internada na
Santa Casa, onde ficou em tratamento.

O delegado de serviço na Central
abriu inquérito sobre o occorrido.

* ————— ——
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O caso será resolvido agora

pelo prefeito Bergamini

4 (*Gaseta*) — O caso do caffc
- a :í*«» réis a chicara e#t4 ago-

sua derradeira phase. A comm.s-
carregada de estudar a quastâo
esentoa o seu relatorio ao pre- j
3erg-.rr..ni e este v&e dar a so-
ieí ' .v.ra, como arbitro, no mais

PARA OS LAZAROS

Recebemos, dê im revoltoto de 1524,
s quar.va de Ml!" rara os Saxaros de
Santo Aagelo, a qual »e acha em nosso
escríptario, aí.s de ser entregue aos
dtstlnauTioa

ACADEMIA DE BELLAS

ARTES DE S. PAULO

Uma preciosa doação

O dr Jtsé Cario» de Macedo Soare«
fex a í:i;So de ama collecçAo de Í2
I.vrcs e 14 rav-.staa 4 Acadex.a de Bei-
.ai Artes de SSo Paulo

Em reun:âo astraordínaria da dlre-
etor:a • cor.gregi^io da Academia de
BeLat Artes de S4o Paulo, ficou rea^'.-
vido que seja dado a estante que en-
cerrara a vai;osa collecçlo de livros o
nome do dr. José Carlos de Maced<>
Sc-ares.

Na rr.etira reunião foi approvada por
unar...-nidade a spreaer.taçAo do nome
do dr. Joíé Carlos de Macedo Soares
como professor honorário da reíer:i*
Acadetr.;a

"A 
GAZETA"

EM JUNDIAHY

Assaltaram a casa

C. presentidos. balearam um

homem

Os amigos do alheio, na madrugada
de hontem, tentaram assaltar o prédio
278, da rua Alves Guimarães, residen-
cia de Gregorio Chlarelli. Este, presen-
tiu os ratoneiros « deu o alarma,
acudindo vários populares. Os ladrões,
que haviam enfrentado e baleado Gre-
gorio, puzeram pm fuga, a tiros, oí>

populares.
Avisada a policia foi ao local, onde

n£o encontrou nem Gregorio. nem os
amigos do alheio»,

ARMAZÉNS
ALUGAM-SE 2 ARMAZÉNS espaçoâos, proprios para casa de negocio, com

todas as commodidades. Rua 7 de Abril n. 73, proximo 4 praça da Republica
Tratar com o zelador.

O que se .magina aqui, é que o pro-
*rr. i >eri res: Iv.do de maneira a at-

•.ender aos interesses do povo e dos

{ donos de botequins. Nos ba:rros pr.n-
. cipaaa. onde os alugueres s4o caros e
' as casas tém luvas, a ch.cara da ru-

b.acea voltará a ser 200 réis. Nas ruas
secundar.as, porém, o preço da ch:ca-
ra de fé continuará sendo de 100 ré:s

B* isso, ao que nos consta, o que se-
rá rra:s ou menos resolvido pela clara

r.tell.gen.a do sr. Bergarr..n:, cuja
•>ra administrativa dia ada vae sa-

nhando as sympathiaa populares.
A popuiaç&o absciu^amer-te r.io

'^nt>or4 a que o café seja vendido a 2C
t~.% na avenida Rio Branco, rua do Ou-
vidor, Gonçalves D;as. etc., mas Blfi
-nrerga nenhuma raxâo para que seja

. cobrado o mesmo preço nos bairros
afastados do centro e até nos sttbür-
b!os, como vinha occorrendo antes da
Revolução.

Feriu-se accidentalmêníe

num engenho

Pouco depois das 6 horas de hoje. quan-
do trabalhava r.um er.genho de sua pro-
p.-íedade, Luiz Meç.iegrr.e, de annos
italiano, feriu-se a xidentalmeate, rece-
bendo ferimentos de ne-,r?za grave.

Após ser me d .ado no Gabir.c.e Medi:o
I>-al. Luiz f .i infernado na Ja-a de Sau-
do Mataraxxo, onde ficou em tratamento

Aggressão mutua

na rua 24 de Maio

Por motivos ainda náo tpurados, des-
1 avieram-se, hontem, no angulo das

ruas D. José de Barro» e 24 de Maio,
Leandro Corrêa Dias e o guarda civil,
Eleuterio Schumann.

Os dois homens aggrediram-se mu-
tuamente, ficando ligei-amente con-
tundidos.

Ambos foram presos e levados para
a Central de Policia.

Ha Rua Amador Bueno

Um homem aggredido
Na rua Amador Bueno. 2S, onde resi-

de, Ernesto Martins, de 26 annos, aprts
violenta discussão com um desaffecto, foi

i aggredido com uma moringa, recebendo
ferimentos nas regiões mentoniana e pa
rietal esquerdo.

O Gabinete Medico Legal soccorreu-o.

Encontro de vebiculos

na rua São Caetano

Pouco depois das 14 noras, de hon-
tem, nos ângulos da rua de S5o Caeta-
no e Pedro Arbues, a carrocinha 2.414.
dirigida pelo padeiro Júlio dos Santos
Ferreira, de 30 annos, portuguez, resi-
dente no largo General Osorio, 15, foj
abalroada pelo bonde 397. que era con-
duzido por José de tal.

Ferreira foi cuspido da boléa, rece-
bendo ferimentos na região occipital
O Gabinete Medico Legal aoccorreu-o
havendo inquérito sobre o facto

Atirem no amiso — Pedro Rocha e
tJosé Barbosa, ha tempos estiveram em

j 
um òa:ie que se r alizoa no bairro do
P.etlro. José, que é solteiro e menor.

| entregou ao amigo uma carteira con-

jt 
nd 2;$: o0 em dinheiro, pcis receia-

va fosse roubado Ao se retirar, pro-
curou Pedro, pedindo qu* lhe rast:tuls-
se o dinheiro, ao que o outro se re-
casou. O rapaz esbulhado prometteu• r gar-se. Domingo ultimo, na rua Ca-
; itão Damasio, entr ; as ruas Dr. Al-

: meida e Conde de Parnahyba. encon-*rararr.-se os dos José dirigiu-se a
Pedro, cobrar.do-lhe novamente. Aco-

• v ar dado, o segunde puxou do revólver
procjranéo dar so gatilho, o que con-
seguiu, ma- não attlngiu o alvo. Avan-
.ar.lo, José tomou- e a arma. Nesse

j momento chegou to ir.spector de quar-
j 

teírão, que os rrer.de: e os conduziu
ao xadrex. onde ficaram detidos

Reforma» na radela loral — Et
sendo oonvemer temente pir.tada a ca-
deia loca., que ha muito tempo neces-

j sitava dessa reforma.
Menor nfoienda — No ultimo dia 30,

quando brincava perto de um tanque.
1 ca fazenda de Attilio Biscuoia. situada
, no bairro de Louveira. a menor Lour-
; des da Silva, de anno e meio, per-
dendo o equilíbrio cahiu na mesma e
afogou-se. O cadaver da mer.ma, que
era f.lha do lavra o.- Gabr.el da Silva

|e 
da sra. d. Maria Nunes Viveiro, foi

retirado hora» depois.
Vafcahundo prr«o — A policia pren-

deu e recolheu ao xadrez local o tn-
dividuo Adelino Clemente de Lima. quevagabundeava pelas ruas da cidade e
tentara saltar um quintal para roubar
gallinhas.

Fnlleclmento — Na madrugada de
quarta-feira ultima. falleceu o Joven
Celestino das Neves, muito estimado
nffta localidade. Deixa mâe e tres
irmãos menores.

OS PRESENTES, HOJE,

PRECISAM SER

UTILIDADES

E devem ser adquirido,

a credito n'A Capital

A Paacboa é época de presentes.
E o memento r.io admítte presentes

{ que n&o representem utilidade.
Em qualquer caso e para qualquer

! destino, devemos escolher presentes
nessa grande casa de modas na praça
do Patriarcha, cujo nome é hoje repé-
tido em todos cs lares, com a maior
syrapatbla: a A Capital,

j Ra ioclneraos antes do offerecímento
í de um presente.

Presente deve ser, hoje, utilidade.

AO CASAMENTO *

do conde de Paris com a

princeza Izabel compare-

cerão mais de doi* mil

convidados
PA1XKMO, « <C> — E:ccr.tr*=-M

! a tpara mais de mil e quinhentas pes-
. soas convidadas rara assistir ao casa-

meti to do cr.de do Pi ris com a princeza
Ixabel de Orleaas, e sabe-se que são es-
parados ainda cerca de €00 monarchicoa

j franceses, que virão a vordo de um na-
vfo especialmente fretado pelo jorrai*L'Action Frar^aise*, para cs conduzir
de um porto 'rar.ces para aquL

OS DESAPPÃRECIDOS

Por onde andará o joven
José Rogério?

•
De«de domingo ultimo desappsreceu d.'••••" . J.6 *.'J! progír./o.-«», i ru. Af

fr>nso Arir.o*. 32, o jovem José Rogério, de
J 

1 - annos de edade, que nos u!tim:-s tem-
viuh* •oKrtndo da, fa:Jliai<s me:i.

: raes.
ra tem ínvM.lo•¦dos os esí rçot era seu alcance pa-a"•r.deguir conrecer o paradeiro do mesm>,

rada de positivn conseguindo.
I Dean te disao. « quem souber de qual-^ iUer noticia a esse respeito, pede encare-

irr.-nte av:«al-a no endereço acima, que-~erá gratificado.

LUIZ CASTAGNA
A família Luiz Jastagna convida seus

parentes e amigos para assistirem 4
Misea de 30.o d a de seu fallecimento,
que p^r sua intenção, mandam celebrar
r.a Egreja da Lapa, no dia 6 do corren«

I te, ás S horas.
Por «.te acto de c»r!d»de. de.de Ji*e professam eternamente gratos a

| todos.
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LEMBRAE-VOS DOS TUBERCULOSOS PO-

BRES, AUXILIANDO O

?()- ?<H

I

P H E N I X
Rua Domingos de Moraes, 120

Telephone 7-2088

Sessões corridas das 19,30 em
deante

Ebrio* dí amor

Producção da Metro, sonora, em
7 partes, com NORMA SHEARER

e BELLE BENNETT

Eu quero ser feliz

com CORINNE GRIFFITH,
sonora. |

Preços: Poltronas, 1$500; crianças, *
camarotes com 3 lugares, Çf; A

de 5, S$000 I

I 
! AVENIDA 

I

^ 
««a -

SANATORIO SANTA CRUZ |
DE CAMPOS D'0 JORDÃO j

Qüilqu.r donativo «,á r,«bido i rua Artbur Prado. 65. ou na administração !do Estado de Sâo Paulo". ^

i

l

I

fs

D. FKRNANUES k CIA.
Av. S. João, 161 — Teleph. 4-1812

HOJE  4 de abril  HOJE
A'. 11,15. 16, 19,45 e 21,30 horas

voz no min no v
Reportagens sonoras em 1 parte

Mentiras de mulher
Formidável producção da Para-
mount, em 10 partes, com o admi-
ravel desempenho de CARMEN

LAP.RABERTI
Falada em hespanhol

Preços: Frisas, 8J: poltronas, 2|;
12 entradas, 1$; geral, $€00

Amanhã — Grandiosa matinée in-
fantil com optimo programma e

farta distribuição de bonbons

ODEON

Sala Vermelha
Matinée ás 15 horas

Soiréft ás 19.S0 a 21.SO bnr««
A* tarde e 4 noite:

O lindo film sonoro da Tiffany-
Tone - Progr. Serrador

Mulher contra mulher
com Betty Compson, George Ber-

raud e Juliette Compton
LAUREL e HARDY, na hilariante

comedia

Cuidado com o marido
I'M JORNAL

A' tarde: Poltronas. 5$; 1|2 entra-
das, 3$000. A' noite: Poltronas, 4f;
1[2 entr., 2f; balcão, 2$; fri«as, 20$

SOCIEDADE ANONYMA EMPRESA SERRADOR

SALA AZUL
S<?ss5o unlca ás 19.3a horas

Dol» filrr.s da Metro Goldwyn
ELLAS SABEM 8EDIZIR

com Efí.lí Love, Van & Sch.nk
 

GAROTA ESPERTA
ecm « uaymond

Hackett
OI JORNAL

Preço,: Poltrona», 3,; l ; entrada.,
I$o00; balcão, lf500

S. BENTO

ie,mS.í! 
C^rr"?a" 8 par,lr 14 horasA mais hilariante comedia do mezGANHANDO O Ml \DO«onora da First National, com Ber-

.n'c* Clalre . jr,t e. BrownCANTANDO NO BANHEIRO"
(Deseqho sonoro)

CM JORNAL
Poltronas, 3|; 12 entradas, 1|500

i
SANTA CECÍLIA

A s 19,30 hs. - 2 films no programma
300 niAS XO INFERNO

PrÜIf x lm 8obre a grande guerra.froducçSo sonora do Prog. Serrador
o tüMjitluM 141»asuper comedia com J,.hny Haynes

UM JORNAL
Pregos: 

poltronas. 2*500: 1 2 entra-das e balcão, 1$500

CAPITOLIÕ
A s 19,30 hs. - 2 films no programmaO CHICOTE

chürí ST°}uC?io sonora com R1-chard Barthelmesf, Marlan Nlxon e
> Astor. da First Nationalmvmi.las de aco
com o cáo Rin-tin-tin

UMA COMEDIAPresos: Poltronas, L'|50(i; 1|2 entra-das e balcão, 1$500
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Feitio de terno gratis?
So durante mtp nirzS

A Alfaiataria Metropole
A AV. S. JO AO, II" - Soliriido

DiatrlhuIrA aos khus distlnctos
fr< gu' zup que mandarem confec-
clonar suus roup.is durante este
me* urn coupon biinde que da
direlto a um feitio de sua primo-

roaa confeccfio de 80$000
COM 1'LETAM 15NTIC GRATIS!?

^SSfcs.

Feitio de terno grátis?
SA durante ewte niex!

A Alfaiataria Metropole
A A Vi S. JOÃO, |I7 - Sol»rn«lo

Distribuirá aos seus distlnctos
frcgui-zes (jue mandarem confec-
clonar nuas roupas durante este
mes um coupon brinde que da
direito a um feitio de sua primo-

rosa confecção de SOfüOO
COMPLETAMENTE GRÁTIS!?

THEATROS

SANT'ANNA

rsTRr A HO? K O M AO ICO K 1LLUUIO-
MhTA UOODV

•ri, «final, satisfeita, hoje, a Justa".idade da pnpuia^Ao da 81o Paulo
i* ha dia» vtm sendo excitada, tom
ii» a de que no acha antro nfia o•Ia lie ('Mtfllnstro, f*llec|do no d In 4

.Mil ile 17!»5 o relnca r nado, exulta-
ia um soiuln depois, adopundo, nau-«<u novy estagio na terra, por In-

í <i«!ici« de um fakir indiano, o nometloody.
i i» myaterlosn artista, o os qua o•.piuhani apresentam-se so publico

i lieatro SaniAniia, liojo A imito, com
« » ta< ulo» por sessões, que terrto Inl-

• * 20 a às -- horas, na seguinte or-

i i-arto — Jo«é Ralsamo, Conde Ca-
r • -1rr». na cfirte do Lula XV; Quem
„ih;* vê menos; Homenagem A mmo

A GAZETA — S. PAULO

CINEMAS

Oa
rio

artistas
mroh.im fo"hw«r«m um «oi

wm^^m

mimw*iru ?,J, temperamento singular enoon.
i«ü« ? famoso director o astro 

' 
um In-t<rprote wm duvida Incomnsrsvai K'verdadeiramente pro<íiloSa » ÍI!Ji',.J?««qAo d. Vou «.^ií^nV.^BVn':

SKJPVÜ fflinlntna' s ..»!1?.. A 'ilt,n,H revelarão", cujo
WillEm Ví 

*'?"* ,nr,U* An,°»y riushell,
!«..: «? C.ourtnay crauford Kout, Char*lolt. W«1ktr f. Wlllmni Holden.'TOMADOR nB Ml'LHKRE8""m ratunr, da CallíorBt», d«Mnro.
de ?eII?í*J# 

•,nhl1*n,p Poetl.-o e cheio
hi.k.jA. <,#nt.ro de uma "nturna ei>
dÍÍIÍ?.-* 

". "" ¦^n.rlni v".
. . 1? " de*lumbr»ntf«, »or»lu na

,m. ^ ?r . n"vl<1 Howftrd r*alli*r
\!a!i .*" 

mwi" b*,,H,í producçflos da Foi
tnlnt! Í.íl 

rtH.""lB ,ln" fllmi InlUr».
¦•Ilo«»do> e citntudni «m h»«.

«!! 14 .? v 
" '"•"P,r»tM*n d.... ç,"r

irUA ti 
Vfln fi*ândo n<> numero das

Sü i \i ,urS." ,<,|n 110,1 Jw¦4 M°-
IhJí..!" . M«rl». -Domador d« mu-
!le um Inv»Vi i>0f 

mot,Vo " aventuras
íJ°1v."1 

<>« rar»» quatldndfa d* ou-
?»nr .' i,or»*,,n' « seducgáo, que
rn».iá?u"i.r,« •»P«'J>«»« » «ilr«cc»0irresistível qu<> a nua fl»ura Ia delxan-
flst»! r0,?^0 dn" mulheres. Outros ar.tistaa latinos, como René Cardona. Car-
nl.r.m 1""' 

, arlD" v"'«fl»«. com.pietatn o elenco desta producçâo Pox
""l"l)r n. pro.lm» «m.SÍ:•nino um d», mula bailas fuma qua |nt-

SABBADO, 4 DE ARRIL DE 1931

SUANNY

a nossa temporada.

E' MAIS UMA

> npadour; Cafirllnstro creou do nada
(ilMjsilo); A potência do espa«;o; Como

k 1 iostro burla a Côrte; Conquista-
dor d« corarften; A offorta; Caghostro
dono do espaço (illusfto).

II parte — Kltoaya, mago branco om
su.is experienclas; Aurora Fe.rnandes.
bailarina classIca característica.

floody, o rei do branco e do preto;
um mais tini, mais cinco, egual a um;
Quom quebra paga; O olho do oriente
(illusAn); Olha que nflo durma (illu-
»flo); Tudo se apprende. . si se quer...:

A mala Bemardl, a discutida e a«-cla-
mafla illusAo que so pódu ver e tocar
para convencer-se do mlraculo.

Jloody, em todos os seus espectaculoa
r.Xo repete nenhuma do suas experien-
cias. e na sua curta temporada nesta
Capital offorecerà mais de quinhentas.

A "mlse-en-scene" é maravilhosa, mo-
4«rna e com uma grandiosa montagem.

E' enorme a pro< ura do bilhetes, que
acham á venda na bilheteria do

liiealro dusüe as 10 horas.

CASINO

CLARA TVF.TKR ItnJE. EM 
"*

"ROCCACIO*
Será hoje que os admiradores da brl-

lha iite ••soubrotte" Clara Welss, serflo-.at isfeitos. pois a "Rainha da Opereta"
re.ipparecerá como protagonista da ve-
lha mas sempre querida opera-comloa"Roccacio'* de Suppé. O "Boccacio" te-
lA a seguinte dlstribuicfio: — Roccacio,
f ara Welss; Flammetta, Gllda Colom-
bo; Scalsa, LuigI Delia (luardia; Lam-
br-rtuecio, Emílio Maranitoni; Loterin-
abi, Affonso Oessaga; Príncipe di Pa-
lermo„ Tino Bruno; Peronella, Benito
Franco; Beatrice Diva Bertl. A monta-
gem será feita com todo o capricho,
al^m de uma orchestra de 2o professo-
rrs sob a regencia do maestro Arman-
do Belardi.

A única matlnée que a Compa-
tíbia de Operetas realizará no Theatro
Casino Antarctlca será ás 15 horas, com
a divertida opereta "Santarellina". Se-
rflo distribuídas lindas bolas e bom-
bons de ovos de Paschoa ás crlancas
que comparecerem ao popular theatro
da rua Anhangabahu'. Os preçoa da
matinõe seráo popularisslmos.

ULTIMO ESPBCTACÜLO DE CLARA
WEISS EM S PAULO, AMANHÃ

A' NOITÜ

A Insuperável . "soubrette" Clara
Welss dará o seu adeus a S. Paulo.
amanhA á noite, tomando parte na re-
presentaçfto da opera cômica "Os sinos
de Corneville", fazendo o papel de Ser-
mollna, tendo ao seu lado o comlco Lul-
ai Delia Guardiã, que tem uma verda-
deira creaçâo no difficil papel de To-
destà".

O QUE HA NOS NOSSOS THEATROS

\pollo — Cia. do Arco da Velha —
Primeiras da revista "O prato do dia",
Af> 20 e ás 22 horas.

sunCAnna — Espectaculoa de magia
e Ulusionismo — A's 20 e ás 22 hora»

*nnta Heleno — Estróa do elenco
Restier-Hortencia, com "Maridos de
hnJ**".

Figurinos Parisienses
Os melhores e mais apreciados aO ae en

contram oa

AGENCIA SCAFUTO
A* RUA 3 DE DEZEMBRO N. 6-A

A 
"GAZETA"-

EM S, CAETANO
(Em 4-4-1931)

FALLEOIMENTO — Falleceu quarta !
f»ira ultima, ás 21 horas, em sua residen j
cia A rua Santo Antonio, 233, o sr. João i
Molinari, com 83 annos de edode, italia-
no, pae do sr. Benedicto Molinari, pro-
pi letario aqui residente.

O enterro deu-se no dia seguinte A tar-
fb\ no cemlterio local, o teve numeroso
o onipanhamento.

REGISTRO CIVIL — Durante o trl-
me.stre findo, foi o seguinte o movimento
ro cartorlo do paz local: Nascimentos,

casamentos, 19; e obltos, 76.
VIDA MILITAR — Com grande devo-

cã i e enorme affluencia de fieis, estilo se
realizando nesta parochia as solennidades
Jeligiosas em louvor á Semana Santa.

A N'N'l VERSA RIOS — Transcorrerá dd-
pois de amanhã, o annlversarlo natallclo
'la prendada senhorlta Angelina Maslni.
filha do saudoso industrial Romeu Mesinl
e cunhada do bemquisto cldadáo sr. Ma-
theus Contsantino, conceituado industrial
aqui morador,

 Fará nnnos na próxima quarta-
f^ira o jovem Milton Cyrlaco de Carvalho,
«pplicado alumno do Curso de Preparato
rios "Caetano da Campos" da Capital, «
querido tliho do nosso particular amigo

licitador Raymundo Cyrlaco de Carva-
ího.

CASAMENTOS —Realiza so hoje á
tarde, o casamento do sr. Moacyr de Al-
incida Rocha com a tenhqrlta Trenó La-
porte, filha do ar, Carloa La porte.

 Também hoje, terá lugar o casa-
irento do sr. Crispulo Huerta Bravo com
a senhorlta Verônica Maria Darlo, filha
dc .«r. JoAo Darlo.

« INE CENTRAL — Hoje A noite vere-
Mi"»: "Uma nnitp na cltlnd»", auper-fllm.
Amanhft, domlnm, será exhiblda a gran
dinsa producçâo: "Scena Final", com
Coarad Vaidt.

"CANÇÃO 
no BERÇO

VICTORIA

d» . n,h|l,f.ird* nu" 1 ^aramount, a,n-
í" , > murt.» ¦!uc tomou a »eu"7J«° «rtlalaa i»ortutu«ioa, a » «1-
tí f«I«dUo* Jr<"!""lu 

UMI .'li"' ln«llr«tnan-e raiado na língua admlravel de
f' »e,°„V"5u,u 

um» Vlctnrla. 
" 

par.
íffiS. I. f. com" "4n houve
m Ílhíí 

clnema!<;«r»P'>l» Allâa, t cou-
í,íl,r.lííi.í,,R »'««»••'« '»• oonflttnnda
eãtrÃltnü ¦?* 

ou,r»8 iue a mana das
Í»ii!Sní 

alcançou quando, montandostudioa em Joinville. perto dcchamou para a sua bandeira artl
P,oduíl<' filmo

iu. ,o4*i " 11 .Nl»«n e
3Í!,P» Si i 

d: v« reri. .-tlr quando,dentro de breves dia», apparer
Paramnunt "Canção di.rilnii em que fulgeia Corlna Freixandre dc Azevedi

Esther Lefto. Alve_
outros astros famosos" da scena portn--Ca.M flo do barço" # . xt""h i„do original inclez -.arai. and «on" Ò2í

a<1U,i em V,MSi^> silenciosaintoipretado por Ruth Chatterton.
08 f.*"'KS 1>E A i.L.El.I" IA

.NO ODEON
Todo S,

do Odeon

Marilyn Miller

Notas de arte

A interpretação de Bach
A historia conta cumo Jubann 8sbaa«

tian Bach maravilhou oa s«ua contvmp >•
raneos, paio movimvnto rápido qua dava
áa «uaa exeeu^Ats. Era. porém, o cravo,
oomo ea aaba, o Inatrumento da épo» a «•
este não permlttia o lioaao allegro mu
dorno, nlo Indo o máximo da rapidaa, «n
<Ao, além do actual ali«(ro modareto.
E*t« facto nlu pequenas dlfflculd«d**
creava aoa Intarpratea pontarlorea a Harh.
(tola o grandn mentre d« 8. Tliomwa ra
ramante Indicava o movimento nua sua»
¦ ompoaic&ea, que elle próprio deveria e*«
cijtar, ou oa »«ua conteiiuanaueo«, lamitla
imaginando que haviam de empolgar a»
geraçAes futuras.

Hoja, entretanto, nabe-ee que ás obrai
daquelle tempo, executadas no plano mo
demo, se pôde dar maior velocidade quea aconselhada pelo seu movimento "au
lhentico", estabelei«ndo-av, approximada
mente, estas bases ;

Não se deve Ir além du allegro moda-
rato energlco.

Os movimentos lentos nlo devam aer
conduzidos cotno oa comprehendtinos ago-
ra. Oa sona do luntrunieuto do tempt de
Rach eram multo breves em reiaçA<> aos
do plano mod«rno, e assim impossível
condualr entSo um lento como actuaimen
te, acm prejudicar o effeito, portanto, o»
lentos, adagios e graves seiAo mala apre*
sadoa que os de agora; aei ftu como o
noafco modera to.

Num sentido geral, os movimentos pre-claoa na musica de Ba. h *f> ss recpnhe-
(em facilmente pelas grandes linhas e os
detalhes.

Um ponto que freqüentemente o*
exe. utantes despieaain, e no emtanto é In»
portantlsslmo quando s». «,-xecuta Bach, co
ino de resto, cremos nôn. q lalquer autor.
reter o movimento a medida que o de*#
nho musical se complica u larjml-o quan-do n« torna mais simide-^

Toma-ao como base do phraseado de todn
a musica de Iktch, o pbrasnaUo Uws lns-?rumentos d« corda.

O rythmo 6 eaual, âa vezes desde o«
primeiros compassos atfi o fim da obra,
mo* es««e movimento homogêneo Bach <
exige com nuain.as liem marcadas.

Respeita se com rigor o tempo das com
posIçOes. porém requer se uma extraurdi
narla intuleflo do rubato.

Noa themaa da Ha. li n rvthmo nüo t
do crmp«fno. acha

ntrarlo, em certo antagonismo

ê\l A U QUARTO DE HORA
Foi ha pouco maii dt um mtt. No, cantoi dai colummi dot jornaei havia

Pi 
"c" <t"r'"h" <'t'9"PhiiO procedente de Hollywood. Referia te a fíutter Keaton.

staiVe '"formava no» que o celebre comico fôra victima de •ggreuio. O êccutado vestia
MIO,. fíutter dirigia t, d tua rnidenci». Ao dobrar uma tiquina. repentinamente
foi assaltado por certa joven. muito noot e formota. O paciente ficou com o rosto
arranhado de maneira lamentavel. Ambos foram conduzidos ao commissario do dis- ' ? 

I'!* r<!"1,ta a turai
barço". 

j 
Iricto. Feita a queixa, ahriu te inquérito. Ftiia-u necetlano apurar o fado. t i 

"v "" ""' "

do! Uaiil' dê' c^rva^ho ff-f 
°' mo"Uos <*° *noP'nado ataque. Interrogada, a criminosa iniciou séria , Garfos, facas, colhe

'ea da jCosta e muitos accuSa^° contra o actor da Metro, dizendo-o um novo d. Juan Tenorio. Fòra elle \ carão brilhantes, c
o seu seduetor. £ entre lagrimas copiosts contou que o facto se passára numa noite
de inverno, ha cinco annos. em Sáo Francisco! O interprete de "Noivo 

caradura
estava presente. Ao ouvir estas palavras, saltou do banco. Protestou Vehemente
mente. Náo a conhecia. Via a pela primeira uez. F.stava innocente. E pediu que
i, apuraiif a verdade. A moça retrucou. Diue eitar tlle mentindo. Sim. porque
na mencionada occasiáo jurara amôr eterno bem como dar-lhe seu nome. Indignado.
Buster volveu á carga. E disse: 

"Ha 
cinco annos Foi em 1926. portanto.

Isto i o que se deduz das declarações de minha antagonista. E o anno de 192 6 eu
passei na Europa. Aqui. ou ha equivoco ou se prepara clguma ' 

chantage 
'. 

Pre j
cisamos pôr tudo em pratos limpos 

". 
A policia immediatamente se poz em campo. |

De indagações em indagações chegou à conclusão de que o aggredtdo. de facto. no
mencionado anno estivera no Velho Mundo. Em novos interrogatorios, a rapariga I
não supportou a verdade dos factos. E acabou por retirar a queixa apresentada. Por 

'

este motivo foi condemnada a pagar elevada somma de dotlares. A tranquilUdade '
voltou á consciência do conhecido mimico. Certamente, ao saber o resultado da apu- i
ração, si não deixou subir aos lábios um fino sorriso, o 

"homem 
que não ri' ao

menos deveria ter deixado escapar franca e assustadora gargalhada interior ao pensar
que neste mundo sempre ha gente de muita audacia . . e que escapara a um bem mau
quarto de hora!

STOVI^SKY

o*jm eate im»mn, pato facto da haver aem-
pia um contratempo aobre o aceento prln-
clpal. IC' a nota caraetarlatlc» qat »•
deva accerituer como tempo forte.

Altoart flchwettaer, «m quem fomoa hua«
v«r oa pontos contidos nesta nota, Cor*
mula oa segulntrs princípios acerca de
certos • uracterlath oa da musica do genial"Cantor" ds 1 «eipalg :

1 — Aa obraa de liach iniciam-se e ter«
ndnain ne aonorldade principal Todos aa
•ffeltos de planlaslmo ao Inicio e ao fim
dai" composigAes repugnam ao eatylo do
mestre.

- — A ••adeiiHa. em Bach. nlo algnlfl-
ca um diminuendo; permanece sempre
nu HOnorldade da phreae que termine, pia-
no al é plano, forte sl é forte. K' preciso
evitar, sobretudo a tranaicfto do forte au
piano por melo «Io diminuendo. A «pp>
«l»;Ao nítida do piano e do forte é um dos
p roce «sós elementares da musica da Ract.
Kstudem se, a ra>»e propoaRo, as nuauc<*a
que o compositor preacrtveu nos conter-
toa dedicados ao Margiava ds Brande-
burgo,

3 — E' falao faser se uma grada«;Ao
artificial nau fugas, exe<ntando o anjeito
piano ao inicio, para nlo attluglr o forte
st nlo riaa retomadas saccesslvas. Nlo é
necessário eccentuar deste modo a «ra-
daçlo natural que resulta da «Imples su -«
cesaAo das reentradao A lógica da fuga,
clasalca náo adinltte nenhuma altgraçAo
d« sonoridade nas primeiras reentrad*< ¦
do ^ujeltu, do meamo modo que a logl- a
da archltvotura nâo |>ermitte <iue a nave
principal de uma cathedral gothlca repo>i-
*e wobre pilares de differentes dlmensA*>*
Demle o primeiro compasso, oa sujeito*
de Bach avancuin com certa grandeza *
uma certa energia é como sl transpor*
taaaem os sentimentos que reprexentani a
uma atmospheia «levada, absolutamente
pura.

Ha pois — conclua ftchceltier ¦— como
duaa categorias de nuancaa a observar:
»ih grandes nuangas, as nuaiu,«s objecti-
vas. de certo modo, que devem realçar a
archltectura da obra, e as n lanças de prefarencla aubjectlvas. destinadas a faser
v^aler o detalhe. E*tn* nuancas de dets-
lh»- nlo sAo slnHo relativas e *e observam-.mpre n... Itmltra ,la winorldad* «dopta-d« para a passagem em queatlo. Nloslo entretanto menos Importantes. Bachsem duvida, mar ava vivamente aa nqan-
ças de detalhe, e era eata vlvacldade da

onteniporaneos. —.

HOJE

auIo, Já sabe ^cr os bailes
» mal» diatlncto». mala ale-

jrc» 
e concorridos, ,,„r |BBO nicimo „empresa desse grande cinema, resolveurealizar para hoje, um pomposo baile

que realizar-se-á, no grande salão magni-ricamente ornamentado do carnaval pas-sado. Esses bailes que ir Ao caracter!-znr-se pelo mesmo cunho de aletrria e(iihtliu«cfto dos que até agora foram rea-usados, os mesmos que tantos applau-sos conseguiram no Carnaval, e que es-t.lo decididos a apresentar as mais re-
cante» novidades A' tarde, «era reall-
zada uma elegante matlnée clne-dançan-
te pnra a mocidade freqüentadora* do
Oueon, cuja» dança», anlmadaa por optl.
mo Jazz, terflo Inicio apôs o espectaculo
de cinema.

torneiras, etc., fi-
brilhantes, como novas, asando:

me/hfr
¦em pó-

a V/fNOA ^ 'OO* e>4 qTi

RAINBA DAS LOTERIAS

ESTADO DE SERGIPE

(PRÓXIMA QVIMTA-FEIRA,

100:000$000 por 25$000

ANNA CHRISTIE

(Do corxeapondente).

THEATRO ROMA

No Theatro Roma, o elegante clne d;i
rua da Barra Funda, seráo focalizado*-
iinanhá, em vesperal e "solrée" os films,"O espião da Pompaduor". com Mona

Marys e "Os amores de Anna Ney". A
empresa Gragnanl, que acaba de refor-
mar a bem freqüentada casa de diver
afies, está organizando para a "soirée"
das moças, quinta-feira, um variado e
interessantíssimo progranimu.
"A GRANDE JORNADA"

Eata pellfcula da Fox é um dos maio-
res films realizados pela dnematogra-
phla em todos os tempos. A" parte ar-
tlstica e dramatica tem um grunde fundo
de realismo, reproduzindo as scenas
verdadeiras do periodo da conquista, talcomo deviam ter suecedido. As fadigas,os esforços, as privações, (jue experl-
mentaram os precursores da conquista
ilu» costa* do I'ncltlco, foram reprodu-
sidas dc uma forina verdadeiramente
empolgante. "A (ir.ande Jornada" será
uma das mais soberbas apresentações
do anno. vindo conquistando nos Esta-
dos Unldso todos os recordes de bilhe-
teria.
HETTT COMPSON', NO PROGHAMMA

DA SALA VERMELHA
1 in programma que vem alcançando

grande successo, é o deata semana na•sala Vermelha do Odeon Elle é for-
mado por dois optimos films do Prog
Ser«-ad°r. "Mulher cnntra mulher", daI iffany Tone, com um enredo bastante

agltfdo e sentimental, narrando com sce-
nas fortes e emocionantes, a historia de
duas mulheres que devotavam o maior
amor por um mesmo homem. "Cuidado
com o marido", hilariante comedia da
estupenda dupla Stan Laurel . Ollver !
Hardy, o magro e o gordo, o provocamas maiores gargalhadas com as .suas in-
termlnaveis palhaçadas. 1

OR, A. TEPEDINO
 » t MEDICO : : 

CONSULTOR IO: Rua S. Rento, 17, sot
das II 1*2 Cs 12 12: das 16 âs 17

RESIDENCIA: Rua das Palmeiras
127. Attende ás consultas em aua re
sldencla, ás 10 horas.

 PHONES: 2-1708 e 5-2033 

V/MOL
|| 4, m^

Evita o embaciamento dos oculos. En-
contra-se á venda em todas as casas de

óptica. m
Preço do disco: 1S000

PltEFin \ M OS PltOPI CTOS
NACION \ESt

Peçam:

Ferro-quina 
"Gladiator"

optlmo tonlco e fortlficante
Em todas as pharmaclas e

drogarias
(161) (Sl-4-7-10-13-15)

I Dr. Carlos Noce
 MEDICO 

H 
App. digestivo — Coração — Pulmões — Estomago dilatado — Prisão de ven- |

s tre — Tuberculose — Tratamento especial dos Pruridos e das Ulceras vericosas. |
Consultorio: Rua Senador Feijó, l — 1.° andar, salas 7, 8 e 9
'De 1 ás 6 — Thone: 2-427)"''''''wiiiiiiiliniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiniiiiiiiHimitn

Ceeta Gãrbo e Bickford numa scena do film da Metro.

APARTAMENTOS
ALUGAM-SE, novos, confortáveis e com todas as commodidaues modernas

Preços modicos. Rua 7 de Abril n. 73. Tratar com o zelador

O PRIMEIRO FILME TODO FALADO EM PORTUGUEZ

CORINA FREIRE

ALEXANDRE DE AZEVEDO

CANCÀO DO BERÇO"

2,'-FEIRA NO PARAMOUNT

CONSULTORIO

MEDICO

O dr. çA. Tepedino responderá por
intermédio desta folha, a tudo quan•
to lhe fór perguntado sobre mediei-
na em geral ¦ ¦

1) CHInn - pobre costureira — To-
dos os mistéres têm a nua poesia. Ves-
tir bonecas., é dar u*a» á phantasia

ao sonho que todos têm dentro de *1.
Os médicos tainberr, de quando eni vez.
se occupam com o mundo frivolo dss
bonecas, para os analystas da alma. a
b neca, com seus trajes garridos, mui-

tlcOres, retrata a psychologla de sua
dona e é, quasi sempre, uma projecçào
da paraonalidade sadia ou enferma
I'esharmonia. discordância mental..
Equilíbrio, sobriedade... tudo revela a
boneca em sua apparente frlvolldade.
Quantas bonecas artísticas revelam h
alma de uma emotiva superior? O Jul-
/.o «cientifico que tudo procura invés-
tigar, analysar. en-ontra nas bonecas
«ainpo, seara de estudos. A alma sim-
pies da costureira com seus sonhos (os
simples também sonham. ) imprime á
boneca, todo o amavio de sua senaíbi-
lidade transbordante. — As bonecaa re-
velam gosto, arte... Parcellaa da vida
affectiva .

2) <t liei in ml ura — Usará Loçlc
Egypcia. Internamente. Cálcio Sandoz
3 comprimidos ao dia. Poucas carnes
Evitará: queijos, frios, ácidos. Em Je-
Jum, em agua de Lindoya, uma colher
bem cheia, de Ptperazlne Midy.

3) Frederico — "ara as ca.-paa es-
pensas que explicam a quéda do cabello
usará Kin-Eon, optiina loct^o á hase de
balsamo do Peru', quina e eurcaol.
Constancla! Banhos mornos diários, Ia-
vando o couro cabelludo com Pixavon

4) Lya — Para os cravos e espinhas
usará, á noite compressa morna, anibe-
bida em: agua de rosas, 400 grs., álcool

I camphorado, 40 grs.; alumen. 4 grs. A
seguir, massagens com a seguinte po-
tnada: Diaderinina franceza. 40 gr»

; Ht xofre precipitado, 4 grs.; balsamo do
| Peru', 2 grs ; resorclna, 2 grs.; ess. de

I 

rosas, 5 gottas. Regimen fructo-lacteo-
vegetareano. Em j,ejum: colherlnha, da»
<le .chá, de Magnesia Perhydrol Merck

, Evitará: gorduras, queijos, frios.
5) Cnrolinn S. — Após á« refelçfies

usará Gastrozon. Lerá a bula. Estorna-
go com azia exige dieta. — Evitará:
carnes vermelhas, miftlo de pio, o*os
leite puro. vinagre, etc.

6) Piilm.vrn Mordeu — Santo» —
Para a sua pelle. usará Crême Tonka
''ontinue com o Hemozol e com a Fan-
dorine.

7) Adflo — O limáo é optlmo. Inter-
namente, usará Piperaílne Midy, duas
cí lheres, ao dia, em agua de Lindoya.
Poucas carnes. Evitará: frios, conser-
vas, queijos.

8) ánuido \. — Usará Opogland. 3
ao dia. A's refeições Blo-Nevron. —- La-
rá: "guestAo Sexual", de Forel. Vida
ao ar livre. Duchas frias dlarla*. Pai-
xes, ovos, mel de abelha. A asthenla
spxual em moco é sempre, ou quasi sem-
pre, curavel. Queatfio de constância e
de energia medicamentosa. Cumpre
além da cura physlcs, a cura psvchl-
ca, removendo os complexos que entra-
vam a normalidade funccional. O ins-
tlncto — rcurn geral — em casos co-
mo o seu, por uma qualquer causa que

a psychanalyse se revela, nâo attlnge
ao fim collimado. — Ha um desvio em
sua trajectoria e ao envez de projectar-

sp, ao envez de extarlorisar-se ha. a"
contrario, Interiorizaçáo, emotividade
fraqueza sexual. Boas leituras, boas
suggestòes, pondo a descoberto causas
profundas, desentravam o aubcenscien-
te arejando, fazendo abrolhar o que ha

de mórbido, o que ha de perturbador
da boa funeção. Leia a "Questlo Se-
xual" de Forel. Use os remédios. Caso
nâo melhora, conv-m nos procure —- ,
Com ou sem recursos, á rua das Pai-
meiras. 127. ás 14 horas.

9) MndeiAo — Usará, para cortar a
Irritação, após barbear-se, Ulydarmol
Paru u cabello: Castanhlte.

10) Mnnuel Carvalho — Praiano —
Usará, após ás refeições, Gastroaon, 1
pastilha. Poucas carnes. Evitará: frios
conservas, queijos, álcool, fumo em ex-
ctsso. Banhos de mar e de sol, dia-
rios.

11) Mlle. Nerlnn — Caso para um
especlsliata de pelle. Procure o dr
Paulo Vieira, que dispõe de apparelha-
cem moderna. Eczemas sfto varias * s
cura depende de exacto diagnostico
que só um especialista pôde faser.

12) l.narnino — Usará c.astrozon. Le-
rá a bula. A dieta é tudo.

13) A. Pires — Usará Bronchi**»-
rum — tres colheras ao dia. Fará urna
• aixa de ampõlas de Phymoaepol —
uma por dia.

14) Allcr B. — Usará Hepatrat. duas
colheres ao dia. Banhos mornos, di.*-
solvendo n'agua uma pastilha de Per-
manganato Granado. Figado mal a asa-
do, peixes, ovos. Ares dn campo.
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SABBADO DE ALLELUIA

GRANDES BAILES

N'o grandioso salão magnificamcnte ornamen-

tado do Carnaval passado

A tarde: ás 14,30 horas

mí.tinf/e gine dansante

po. o espectaculo dc cincm.1 damas animadas por grande jazz. pari j
fina mocidadc freqüentadora do ODEON

 INGRESSO 5 5' 00

A' noite: ás 23 horas

POMPOSO BAILE

"jra 1 cl,It paulistlp» Os mais distinctos, OS mau alegrei t concor-
ridos bailes de São Paulo

Animação - Grandes jazz 
- Surpresas - Luxo

Um mar de luzes

Preços: Ingresso 
pessoal. 20S - Posse de me-

sa. 30S - Camarote com 5 ingressos, l'50S.

Bilhetes á venda, com çrande procura

\

Empresa JANUARIO LOUREIRO Tel. 4-7703

GARGANTA, NARIZ E 

— 
OUVIDOS 

— 'CASINO 
ANTARCTICA

ÍJr. Oswaldo Puisse^ur 
{Áttenrlf d arlnmente aos seus cliente»

da* 14 ás 17 1 2 horas — L. liadaró. XI
Telehone: — 2-5036

TRATAMENTO ESPECIAL DA OZEN*

jniNP'* 
P*ü»«HINTl

jClara 
Weiss

|DESPEDE-SF DOS SEUS ADMIRADORES EM 3 ÚNICOS ESPECTACULOS

HOJE As 20.45 horas HOJE

í

Av, Brltr. Luiz Antônio, 75
Phone 2-3884

Hoje - ás 19 HO e 21,30 h.«. - Hoje
PABAMOINT JORN\|„ ;m""O «I FKItSI,H"I0*»0,\ <\< <enho, e

| 
"ARTK DE BRINCAII", phantaslu

| musical
NANCY CARROLL, em

| 
DOCE COMO O MEL

i Uma engraçada comedia Para-
i mount que tem "macumba" e

Nancy! Toda falada e cantada,1 rom letrHros em portuguez. Com
Lilllan Roth, Mitzl Green, Stan-

I ley Smith, Pkeets Gallagher e
Harry Green

I Preços: Frisas e camarotes, 2"$;
12 entradas, 2$; poltronas, 4|000

II

BOCCACCIO

f»

Í- 

AMANHA — A s 14,45 — VESPERAL dedicada ao MUNDO INFANTIL"SANTARELLINA"

com distribuição de bombons ovos de Pascboa e lindas bolas á petizada

OPERA-CÔMICA EM 3 ACTOS DO MAESTRO SUPPE

I AMANHA A' NOITE —
"OS 

SINOS DE

ULTIMO ESPECTACULO

CORNEVILLE"

PREÇOS i imposto incluso): Frisas, (com 5 entradas), 30S000; Camarotes
(com 5 entradas). 20J000; Poltronas. 6JOOO; Galerias. 31000. Geraes. 2S000]

entrada para frisa avulsa, 6S000; entrada para camarote avulsa, 4$000

THE ATRO SANT'ANNA Empresa N. VIGGIANI

HOJE

ás 20 e 22 horas

ESTRE'A SENSACIONAL — TOURNE'E
 MUNDIAL 

R O O D V

LE ROI DU BLANC E DU NOIR

O EU DO PASSADO

GIUSEPPE BALSANO
CONDE DE CAGLIOSTRO NA CORTE

DE LUIZ XV

O EU DO FUTURO
O BRANCO FUNDIDO NO PRETO DA' UMA

COR TEPIDA.
TEPIDA E' A VIDA DE AMANHA

^£^P^_DlSPUTADOS_— Frisas. 305: Cam.. 251: Poltronas. 6>000; Balcões. 5$000: Galerias. :j

- ^^^^"^^ooooooooooc 
'^~yYyY^^vyv-vyy^Tooo(yxxxxxxxxxXXxx)ooooooooooooooooooooco'o

e-t*

creando uma
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Ru 9

IUAKII II

SÈGUNDA-FEIRA

ODCOH

SALA

VERMELHA W

MOVIETONE

COMPLEMENTO

OOOOOOPOOOOOOOOOO'. i-.X x.)OÜO(_XXXXXXXJCXX i

..:i\ \oite - talado em he«panhol por LIA TORA'

O4 PWM£mO'FILME 
~TODOWFÁCÁDO 

EMwP0PiTÓ<50áz

F^JORVAIa MOVIETOVE 3fl*2

'-mm-" o

|(!|NF''» 
P»1»wiUNT!

I Av, Brlir I^uiz Antonio, 75 I
Phone 2-3884 |

i HoIp - As 19,30 e 21,30 hs. - Hoje jj
I PARAMOt NT JORVAIa, 3S" |
i "O mi i-i Hsi iriosd". d. -nho, "
i "ARTF: |)R HRINCAH", phantasla ?

musical J
NANCY CARROLL, em "

| 
DOCECOMO O MEL i

("ma engragada comtdia Para- ?'A mount qu>* tcm "rnacumba" r
Nancy! Toda falada e cant£.da, ¦

,J rom letr^iros em portuguez. Com I
>Y Lillian Iloth, Mitzl Gr< • • , Stan- "

ley Smith, Skeets Gallagher 2
Harry Green I

'2 Precos: Frlsas e camarotes, 2o$; £1 f2 entradas, 2$; poltronas, 4|000 ft
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NI

A nota do Syrío

ipondCAMPINAS, I (I

podemoH furt
ots do E. C

perspectl
A' sffi

hlu do ei

cta para níl
PO

olta
Illllllt,

ilngo.

s de iu-
t.pi

nosso formal desmentido, porqú.,.,,
referido elemento após ser medicado
tornou ao campo. No 2." tampe, ai
mam, nlo ter actuado, o valoroso
«ador, porfm, a imprensu, .que teu.
seu reservado longe das arcblbaticada
náo teve conhecimento e nem é dc se
mister focalizar as acçfies de doterml
nado elemento que ae contunde. Serl
um relato de accldente e náo uma dea
crtp*.!o de jogo.

Em nossa chronlca mencionámos
choque entre Coelho e Del Grande e
retirada de ambos do gramado por mo
mentos.

Após a volta de ambos o occorrld

Jo-

*>N 11.1.4., Do _ P.r. , dlrectorlada Apea foi dirigido un, telegra ,„.'

J.t,,.°J:;i:"e"°oi "pa"""" -¦
O slo,,,,,,,.,,, do referido telegrsmn-no^aintanto, nega ter telegraphado.

—)o(-__
f.itiikvistado, o valente «roue'e aa_y^j£g!iga

sltias' 
''"'..""'" "»«»«Tl«e* 

8 outras"-,

A estas horas deve elle estar se
mando ainda nos duas "blcancava"
Odilon oi, 

anca.

A victoria do campeão paulista
Náo podia ter feito com. melhor o Bo- «.(.do i.corr.mdlo do terr.no . .ra d , , , uaf-g". na forma como .,'.,„,« par. d- volvida porí.,,, . „. 

°™ d* 
| 

"a m'"' b'm «"•'¦'"¦uidB . «lrt.il
render seus credllo. de campeto. Ntu ..„,._,. 

"scamenle. 
|,U,|„.

¦abamoa nur rm* mnUv^a . i,.v.«_ _(..- rUl em l-pn momantoi aua a baltaa lo-1 Nw dota (juadrns f.>r.,,n m d»f ¦*•_.- _ _

flcçOei!...

SACY - o optimo extrema direita daPonte Preta pasaou-.e para o Canipl.

Sr.....: 
Cl' Pnr" c")o t""'1" Pretende-disputar o campeonato do Interior d.

pai

Todavia,

tornasse c
verificasse

trajectorla da bola a.

il o grande Jogador nl

•om a observação gera

trabalho!. ..

faet
pai

aprea

npo tn

que

VOU-1

desapercebb:

qil.tlqij

— )o(
MI.IVO — Reappareceu

tem o mídlo Nerlno, que (
rios mszes esteve inactlvo
segunqa turma corinthiana

ula nte

MT.ttlll.H FOI OPIHVDO _ Diz

ntln

per foi oper.idc

nulta »I"
êxito, d
ranças
futebol

e modo
de vol-

tar Stabile

NEM O S. PAULO NEW O SANTOS _
Os clubes paulistas excusaram-.se de Ir

Paulo fora convidado
para
San te
Flum

nfrer
via li hoje á

nht

Ambo

o Jogo

Jogos goraram.
_)o(

O .11 vi.!(.. CARIOCA — Pa
nocturno com os paulistas. L ,,
carioca será o seguinte: Velloso; Do-
mingos e Itália; Hermngenes Fausto e
Molla; Bahlanlnho, Doca, Carvalho Leite
Nilo e Theophilo.
—)o(

O BID AMERlr t — E- provável que
o Sud America Jogue amanha, outra
vez no Blo. Depois, rumará ii Bahia,
onde effectuará vários Jogos com tur-
mas locaes.
—)o(

E'COS DO JOtiO SANTOS x |, Ptll.l
— O desmrntldn dt, sr. ll.l»,Irhelll
sou aurprer.a — Santos, 4 — Ca
surpreza a noticia de que o juiz
tirhelll havia desmentido, cm S. Paulo,
que tivesse confessado ter errado, an-
nullando um tento legitimo conquis-
tado por Victor, no ultimo Jogo entre
o Santos e o Slo Paulo.

As nossas apreciações sobre esporte
são absolutamente Isenlas dc partida-
rismo. Felizmente não nos achamos 11-
gados a qualquer dos clubes que se do-
batem, quer no campeonato da Apea
quer no da Asea. Agimos com inteira,
absoluta Imparcialidade. E, neste caso,
nem o Santos nem o S.lo Paulo podam
ser culpados, pois ambos eram alheios

dactor — Q
espaço do se
oplnlAo como
binado „ue epre

ielro lugar

i quadros di

ilo disputar

•ntar a Apea m

acho esplcndld.
náo fazer Joga,
qao façam part»
Irfto representai
esse Jogo „a ,e.

telo nosso bor

Agora a mil
ecclonado.

Athlí-Nestor

Del Debbio
Dos medi

de

>ls Indlc
¦> o prln,
npre: Gr mé-

sida.
BBrssoata Ij.rAo

falia-Dos titularei do quad
em (lerinano (arquelro), c. Lell. .
o. Arlza Jo.ou cinco mlnulo.. e deixou,
i seguir, o canipo, de modo que o "onie"
¦urlooa ficou sem o seu qunr(„ elemento
iffecllvo. Entretanto, as substltulrác.
ornaram mais heterogênea a organiau-

çáo do conjunto, (iermnno foi liem sub-
stltuldo. No ataque, porem, em lugar de
C. Leite e Paulo Jogaram Octaelllo e o
medln Ueneveiiuto. O extrema que tomou
a vez de Ariaa nAo o conhecemos. Kol
bem fraco.

Com cole quadro, remediado, o Bota-
fogo aouhe apenas vender caro sua der-
rota, dado que outro resultado podia ai-
retirar. Foi ate alem de suas poesrblll-
aludes em taea clrcumslanclas, dando uni
relativo trabalho á defesa contrkrla, Isto
e. tiinil.ein conseguiu phases de domínio,
indrmenie ao se approxlmar o flui d.-
ária tempo.

Corinthlans, que mereceu o trlutnplu,
poderia ter vencido por uma contagem
mais apreciável, porque lotib* ler mai.»
uadro, com melhor rendimento teelinlo.,

por varias vezes seus avantes tiveram
s rides ao »eu dispor e deixando dc
pontar. Viola hesitou três vezes, quando

defesa eslava batida, e Filo uma, en.
Idênticas condições.

Em outras phasea diversas opporluni-
dudes foram perdidas por ambos os qua

os, mormente tio 2.o tempo, BOMMMH
tas, porem, por falta de "chance" nos
UL», nu |>or defesas em sltuaçoei "In
trcinls". Neste particular, o Botafoao

sB-ftO de ser... candidato digno de um
oto. Aconteceu, todavia, que os avan-

oarlocns ás vezes aturaram na ire-i.
não se dedicaram a manobras. Atira-

de qualquer distancia, quando lhes foi
•1.

Assin

M Pepe 4 o unlco Indlscutl
ro Julgo melhor Oulmarlei
•hnlco e tem feito optimo
rdo de noite 6 peor que d.
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El Tlg
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ic .pB.Ua .
ia ou Cambon.

ê que é o ponto

Insubstituível

ela direita dando o centro
asoiiRue s« sabe Jogar no

hora náo substitua Frieden-
grande Jogador. Tendo o

tixlllal-o quem conseguirá

de Frled de
irehender co
lor Mliilstrlt

ha duvida,
chutes pode

1, chuta e a

e ir Flld. Nlo
o Flld seja su-
io. O "garoto"
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i ser aparados

lado dc Frled

acti do
torcida, que
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tamos lnvnlt:

rblt nlfes

ria
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Paula

quem
feito

sr. rtiisticholll,
l os dois clubes

Santos, porem,
lores do Santos

náo encontrar:
n dls
' por Victor foi *
rrasse, é natural,
est".

de

¦ Ilação do ponta
ceifada. Que s.
"Errare 

numa.

A I
mente a actuaçáo
duados do esport

tirhelll declarou t

do Juiz. E,
: e humilde edo-

to que o sr. Rus-
errado. Saber-se-á,

agora, com a amplitude desejada, que
o sr. Rustichelll declarou ser "absolu-

tamente falso" haver confessado o erro.
Queremos, porém, dizer que a "Oa-

xeta" nlo foi o único Jornal a regia-
trar o facto. Aqui em Santos, no dia
em que a "Gazeta" 

dava a noticia que
o sr. Rustichelll leu, os matutinos re-
feriayi-se ao mespio assumpto,

EstA certo.
—)o(

SERAFIM — Ante-hontem Serafim
exercltou-se na zaga. Teremos a sua
volta «o quadro palestrlno qual za-
Bueiro?
—)o(

HA ENGANO — Os Jornaes do Rio
vêm noticiando que Rato do quadro

principal corlnthlano encontra-se no
Rio desde ha dias.

Ha engano nisso tudo. Deve se tratar
d» Rato II do quadro secundário do

clube de Grane. Rato I ainda ante-
hontem jogou em SÜo Paulo. Tampouco

nto trabalha o conhecido meia esquerda
em companhia de gazollna como os col-

legas cariocas tlm noticiado annunclan-
do a sua transferencia para o Rio, por
ordens superiores.
^)o(__

ILTIMAS CAMPUVF.irtAS

liD.i.lt . i\ni> _ extrema esquerda
oo Uuarany, continua doente e talvez
contra o Corinthlans ainda nlo possa
actuar.
—)Of

BRASILEIRO optimo elemento que
J4 mllltou no Dalva F. C. e actual-
mente no Interior do Estado, vae In-

gressar no Campinas F. C, onde oc-
cupará o posto de centro-mídlo.
—)o(

NABOH B .TAPONEZ — obdveram os
seus "passes", 

da Ponte Preta para o
Athletlco. em condições taes, que os
adeptos da "veterana" nao se confor-
mam.

Murmuram cousas de arrepiar...
Que será?

ala esquerda náo soffre
P.ltigo-Ds Maria.

De Maria estiver doen'
Oss Psle

so de De Maria d
sabemos porque,
elle Jogue .
o lhe parece boa turn
chiados apostaria tudo
quadro.

Cfirréji aTaltap*1
uma opinião

> ser "fita" —
— é provável

5oprn

opportunl-

amo. obd

•a que r

Paulo, ei

Tuffy esteve mais empenh.id >,
antevê invicto seu arco, o que

par
l excellen
tas datam

sérios em
tntos de pa

a pelotn e
nulos abe

u/ies do gi

partida mesmo
liellos de Tuífv

roradu

ta» nã
irdl.io.

itado
ilvlda p

bali .
u eateve cercada com perigo pelo. avan-
a (jontrurloa,

l.o tempo náo transcorreu 1 altura de
)ll quadro! campeões. Moveram se mal
nboi. Salvou se o Jogo defensivo, qu.

com qus oi médio, revertes»..,, « pe.
lota freqüentemente á frente. Mui, em

into o nosso «taquo se perdia em acçÒes
fusas do lllo reiitrul, ,i„ quul nlo liou-
nenhuma llgaçã... a vanguarda do Ho-

tarogo, contando apenas com Nilo e Cel-
ruir Jo.o, nlo teve outra ef
lo aqu.lla de permiinecer ei

conilialn com a defesa lacei, porta ser
aosatru uma ar,;ão para abatei-.. Nlk
inala acdvo, atirou sempre de longe.
Quanto ao noaso ataque. Viola, con

au domínio da hola e lento na acçA<•serliculou a vanguarda. Figueiredo «prm
on prodiicllvo no Ia tempo. Flld, optl
O, ilesfructnu muit„M aaajB—a 

tuda.
Noa doli quadros foram aa defe

linha mediu quem mal. trali.ll,,,
lauto p.l„ Jogo uniforme, nus pe]
Batera*, dc eudu Jogador. Al I
iiiiiii.l.i.is foram d", n.fdlos. No
go, Hiirlamaqiil e Henrdlclo em d.

itlnuo
dois

mus o aials 
"penet

empos, desdobrou-,

lignçflo com os d

ador"
• nli

"ll:il...ração Rie

stvlo.

Também

Tev •cõe ds

parte o ataque botafo-
Ihorou, até chegar a ameaçar

o resultado. Houve na par',
final boa phase de offen«lv,i carioca, offe.

rcrii.l,, Tuffy »uas melhores lntervencf.es
ia tarde. Emquanto isso, o aniuelro ca-
loca foi nu-nas vezes, empenhado, porem,

i queda do seu arco. tal qunl no primei-¦o tempo, por varias vezes foi evitada, por
Imprecisão dos nossos. De Viola Já fali,-

FilO de.»la feita escalou área a deu-
de iidar,

•llegar 
Junto ao poste e perdeu o tiro.

Os demais tamhem tiveram ocoaslf.es de
Rato apontou um 'balaço 

que,
alcance do arquelro, roçou mi
hlu. Emfim. no segundo tampo
quadr. iclan

se apresentaram foram d
de uma melhor actuaçA

is, que deu assim ao prell
I terhnlca mais accaltav.

Esta opl He

M bom
H-lhore.
Hotufo

¦qu
ninlt

que reforçou o quadro. Outro elemenK
ulll ao conjunto foi pnmploiia. Discreto i
.entro mldlo Marli,,. Patroas, o g,m-
diáo, demonstrou bom golpe de Vtata l
firme segurança ao couro. Do» J.mdorei
do l orinthiaiis, entre 08 mldlos ná.
houve baixa. Aellvlssi.no Munhoz; bon
irleiitador Guimarães, e firme Leone. .4

zaga (irané-l)eliblo voltou a se Impor,
Dehhlo começou un. lanto Impreciso, min
depois batalhou sem pausa. Tuffv, com.
nclnsi dissemos, no l.o tempo e no Inlcb.
do segundo aparou dlfflcels tiro», mai
com defello do defe»a, depola lntervel ,
melhor e desfez com segurança as mai.
perigosas situações do prello. Pelo numo-
ro de vezes que entrou em ac.ilo e man-
lendo Invictas suas redes, pode-la dlzc
ler Tuffy dl»putudo uni Jng„ l,a»tant.

* * *
Os dois tentos da tarde fonlm marca-

dos um em cada tempo. O l.o conquistado
quando o. avante» SS adiavam alinhados
aquém da areu, em ocção lenta. Da ea-
auerde a bola foi a Itato que a fez pas-
aar para o centro; Figueiredo nào a ai-
cançou Indo a Filo que, parado, emendou
rasteiro e fortemente siisp>cnden1o um tan-
to a pelota, que mii¦preliendeu o fUOUrdlAO
contrario.

O 2.o tento foi produeto de uma corrida
ale FilO que lançou um centro bastante
alto, Rato recebeu e dominou a pelota,
qtlll penetrar nn área, mas aem demoro

a .-'imieiredn qne sp
'Mo dc atirar. De fa-

zt metros,
i forte tlr
. bola venr Pedro.

A arbitragem, a
Fle.lrlghl, do Anict

especial ilgllan
o Ineonllnentl r
niario». Alem

agi publico
dependa nela» dn PI
litlo sempre pimiu ,

argo do ir. Vlrglll
a, esteve boa. Dedl
s ao Jogo brusco pa
••barro» maaaio l„

ilç
UPOl odai

Seis epcontros compõem a
segunda rodada do campeonato

A Cl M—I-IO —B11-1-» r- »,., a Ba a . .. *

O certa
unida

O SANTOS ENFRENTARA' HOJE A' NOITE O IPIRANGA
idada eis

dos, um hoje, á noite, ei
co amanhã, sendo um
tos e quatro em S. Pai

Dos competidores que
dominífo ultimo, entr;
na, amanha, o Athletlcc

ai aguardam!
. lueta.

Os prellos que ter
ceia de prounosticíi
iresenta equilibrada

Jogos Corínthians x
Poitugueza,

iii.uii

qi

raf

palestrln
deve ser este: — Nascimento;

o e Volponl; Pepe. Goliardo e
(si náo puder Jogar, en, seu Iu-

Cambon); Ministrinho, Heitor. Ro-
Lar i Oss

— Escreve-nos o sr. Vicente Chi-
holo:
'onio fervoroso torcedor que sou do
Mtra opino pelos scRuintes quadros:
cimento; Volponl e Cambon; Pepe,
urdo e Serafim; Ministrinho, Te-
o. Homcu. Heitor o Osses. Russo;
-hlavo e Magalhães; Glgllo, Xingo
ino; Matliias, Cânone, Aldo, Lara e
landinho.
im estes quadros o Palestra fará

bella figura no presente campeonato".
ulls ' que

São Paulo assim constituído: —
Clodo e RarthO; Milton, Bino e

Armlnana; I.ulzlnho, Slrirl, El Tigre,
Araken e Álvaro.

- Eis como um "torcedor" 
deseja

ros da Po
Teixeira Ra i o Machado;

Luiz, Salles,
2." — Anto-

»nto; França,
>, Pedro. Pas-

Duilio. Barr
Armando, Plxo e Varei
ninho; Maslní e Nasc
C,un,ibara e Martins: Ml
sos, Tavares e Canhoto.

 Eis como „,„ veterano deseja a
formação das turmas do Ipiranga: —
l.a; Alberto; Roval e Ziza; Isidoro, Rue-
da e Roussel; Salvador; Moreschl. Mi-
guel, Achí. Zuanella. Reservas: Dlni
lienato. 2.' — I.ongobardl: Capile
Pérsio; Carone, Amadeu e Emílio; Re-
bollo, Formiga, Aprá, Cltusti e Sebas-
tISo. Reservas: Rato, Theophilo e VI-
gorito.

COXSILTAS
Accnclo Américo — (Capital) — Aqui

vfio as respostas que o Interessam: —

1.. — O campeão da cidade, em 1D25,
fol o SAo Bento.

2.» — NSo houve no final do campeo-

papel par
vaticinloi

balança dos valores dos

rreiras que palestrlnos e
rão conhecr.
os precisam rehabilitar-
asso da primeira rodada,
Uuarany podem conhecer

'or todos oa mo
creeorão duas vi
s para conquista
i tiuarany vlrA «

Inicial, graças «
afogo ante-honte
sar aln.la de JoSil

periRoso em
como o desn

No Parque
também devi
lambem deva

prl

vorlta do prelio
que irA estreai

ífrentar
o do se
victoria

npeoii

pass
I'ale

rpre a algum:
do Pule

ia da e
lação de

e dspol.

e, port
esperar

ic-á hoje, á nolt

conjunto — o vete-
ipaz de conquistar

dlfflcels. Os valo-

Outro bom c
tlstas amanha,

peão do tomei

a em má pha

tnlhador.

iia, perded

No prime

¦> Athletlco, to
¦aforçada como
elementos, Xabc

Jor

•lio, si

Guarany x Corínthians
CAMPINAS, 3

dos

•— A tabeliã
ngo em S. Paulo

adv
grêmio de Del Debbio, o valente l
thlans é de avolumado poder, j
lueda frente ao Palestra deve ter
revido os seus brios e o primeiro a
s,ario descuidado que topar terA qu

-o da carga. Não seja pois o
y, hoje, em completa forma e

de enfrentar o alvl-negro com pai
de possibilidade, o deseuidndn!. . .

Tudo Cai suppor oue o "Huare'

esfo

tritiniphat Os
utorlai

. tarde de ai
•a** e bastante com
uem vae asslstll-a.

O bando local ainda
UO apresentai!
Unho, o qual,
pelo esforçado
grltio.

Na cidade 4
peleja que

Robe
.Stltull

ue" bu-

_ Syrlo
em campo abatido pela
ite derrota deveró, empregan-
em, vencer o antagonista.

librada, si o alvi celeste

erlca estreou promlssorame
o o clube teuto e poderá f

possibilidades tecbnicu

irhllhians X Botafogo
e aiinunaia enlre pau-

Todavia, tanto o en-
noite, am Santos, co-dc hnje ,1

irão

RESULTADOa DO CAMPEONATO DE

rortuguol.o TCRNO — Palesi
aa. li Corinthlans, 3 x
toa, 5 x Ipiranga, 1 ; S.
lea, 2; Syrlo, 2 x liei

Ber

Juv 1.

2; Sun-
x Ame-

Athlo-

sportlstas funda

'tivo local, depositando

_ o npeíto derrotn
inno, por 2 a

o Cor

EPKEMERIDES
4 de abril dc 1028 — O aelecclo-

nado carioca emputa com o Wnn-

ii.-i.-t-. por 3 a 3.

fi de abril dr 10115 — No Hnvre.

o Paulistano vence o Havre. por
i.

St-No Rio, n Amerlc. v

rio, por 2 a 1.
« dr abril ile mio — Reglatrnan-

ne oa argulntca resultados de

campeonato: Portiijíiiezi., t x SAo

Paulo, li Juventus, 5 x S. Bento.

l! Ipiranga, 2 X tthletien. lí| Ger-

nmnln. t | liifernnclonnl, 0f 4W»

rle«. 2 x Sjrln, 1. Gunrniij, 3 x Snn-

toa. 3.

CAMPEONATO
PAULISTA

Os jogos da 2." rodada
SANTISTA x JUVENTUS — car

do Santlsta, em Santos — Julses: L -
quadros, Cândido de Barros; 2,os. Pau-
lo A. Wensel.

Representante: sr. Alfredo Casella,
da Commlssáo de Syndicancia da Apea

SYRIO x GERMANIA - campo do S
Paulo — 

juizes: l.oa quadros, Theophi
lo Osses; 2.os, Adflo Meron.

Representante, sr. Lourenço de Cam-
pos Machado, da Commlssáo de Synd.

IPIRANGA x SANTOS — campo d
Santos (hoje A noite). — Julzel: I.os qua
dros, Antônio Cavazlnl; 2.os, Enéa
Sgerzi.

Representante, sr. Sall

CORÍNTHIANS

po do Antarctica,

Rlzkallah
e .Tusticn da Anea.

: GUAIiANY —

_ Mooca, 32S —

., Karl Strobel; 2.os,
,sé Folker.
Representante, ar. Oswaldo do Ama-

ti Pacheco, da Comm. de E. da Apea.
PORTUGUEZA DE ESPORTES X PA-

LESTRA — campo do Palestra — Jul-
¦I l.oa quadros, Alzemiro Balllo;
os, João Mestres Alijostes.
Representante: sr. Hans Dich, da C.

¦ Syndicancia da Apea.
AMERICA x S. BENTO — campo do

merlea — juizes: l.os quadros, Attl-

o Crimaldl; 2.os, Joaquim Theodoro
Bentes.

O torneio inicio da LECI
Effsctua-se amanhã pela mnnhs

campo do O.

na Moíca, o
qual está de:

Eis a orde

1." Jogo, ás
Standard x f

Pia
Jul

. Javry,

Io inicio da Lecl, o
ido multo Interesse.

Jogos:

as. Juiz da I.lght —
M Jogo, ás S.25 ho-

' — Armou,- x
50 ho Jul

Platina — Texaco x Prada; 4." Jogo, áí
5,15 horas, Juiz do Orion — Ramenzonl
x Llght; 5.» Jogo, ás 9,40 horas, Juiz
do Armour — Cama Patente x Casas
Pe.-,,a„,l,uc.,nas; I.. Jogo. ás 10,05 horas
— Vencedor do 1." x vencedor do 2 a
Jogo; 7." jogo, ás 10,30 horas  Vence-

do 3.. x vencedor do 4." Jogo; 8."
Jogo. ás 10,55 horas _ Vencedor do 5»

encedor do d.» Jogo; 9." Jogo. ás 11,211
ns — Vencedor do 7.» x vencedor d.
jogo.

2.o TURNO — Palestra, 1 x Portugu
, li Corínthians, 5 x (iuarany, 1; Sa
I, S x Ipiranga 2 ; America, 1 x S. He

0; Grrmania, 1 x Syrlo, 0; Allilctic
x Juventus. 0.

0 encontro Rio -5. Paulo
será arbitrado pelo sr. Car-

los Martins da Rocha
RIO, 4 H) — Por Iniciativa do Flu-'. 

C, foi convidado para dl-
igna Rio-São Paulo, em ho-
ao príncipe de Galles, o aca-
rtlsta a arbitro, sr. Carlos
i Rocha, pertencente ao lio-
C E' muito p

TIPO é
itldn

rado
perfeito desen

Chamada de jogadores
BENTO — Par

imatihá, com o
campo, no Ipira

' Jogo a realizar-
E. America, em

. pede-se o com-

OS QUE TREINAM
CENTRO E. CIA. PAULISTA — Hoje.

n aeu campo social, treino para os l.os
2.os quadros, a dlrecçAo esportiva so-

licita o comparecimento dos seguintes Jo-
gaalores ás 16 horss: Eudoro, Paulo Cos-
ta. Jeovah, Felisberto, Doria, Floro, Faus-
to, Dlogo, Pellonl, Armando, Guimarães,
.Toppert, Mojica, liarros Pereira, Botelho,
Jor.i-.-r, Adhemar, pedlo, Y0y3, ZaV.i, Re-

Representante: sr, dr. Leonel Benevi- nato, Durvnlt narL.t, 0sca|. p>lula Dui,.
des de Rezende, da Comm, de Justiça,lte, Antônio Meneses, Tarcísio e Peixoto.

retendo campo dos seguintes jogadores:
Oranada, Jnel, Moreira, Patinho, fiallia-
no, I.tuz.1, Eduardo, Zeppclin, Luillo, Ru-
bens, Huiz, Mlrabelll. Nascimento, Mes-
quita, Ayres. Guimarães, Marasco Sexta
Raphael, Falsceti, Barrllot, Gimenez'
Marciano, Horaclo, WaldemaV. Barbosa'
Vistoque, Bicudo. Walter, Guilherme, Or-
telan, Paço e reservas.

IPIRANGA — Os quadros do Ipiranga
partirão esta tarde para Santos em au-

¦moveis, sendo a volta feita nos mes-

O 2.o quadro partirá da sede social ás
1(1,30 horas, com massagista e zelador e

;lem:ntos do l.o qt,ad:o ás 17,30.
jogo dos 2os quadros terá Inicio ás20 horas, e o dos l.os ás 2a horas

UM TORNEIO PRATI-

GO E DE GRANDE

SUGCESSO
I an dna críticos da conhecida re-

rtenhn "1:1 l.r.tl,,." ,.m
•8 "le ,,,!  um,,,,,. „,.,„.,
u Batatas n peaMaaaa «a nr..ii..i,>-
BBtasmi .ul-iimirlc,  anri...
BOpSBOBBi c rnxemlt, inmlteiu uma
•icrle de coii»h|rmeOrM iBtOrawaaa-
.... N» .,„,,,.I„ ,.„. ,,,. r..„P,,..
aa que —rl,,
hea PBOAOMO

iu.,.,.
. Io,

por.n,. e.er.vr ,|„r .1 a.A.i
a ar»a I.lnnc.ll n vnirr

rl.ll.r» l.|,..||,lr„. „„r„ I

.I-I....I
. Ire. piilae. erl.

stabM

»'rem Ilvlilade.
a«* e«. ul.n i.iiam.r *
........... Baaateal a. Pm.n. Issanta
BOtM clttliea de Miiiiln Itl» o e

iihet-enrio » eritfeo portenlio. BBB*
bnrn .i.l..|.l..»«r„,.„ „ |,r,,ll.»l,,na-

brn.llelr... „„,. e.,1 r„ rin... ,i„rn n I

dle*r-aa .Bela.lvam.Bt. . *

alai.

cnmpi o (d iirofiRkitiin
prlitfliuie» iiundroN de
li.,|,r„H,„a. I.  „,„||,
vl.ln. \« ,ll(fl,,il,l:,,|r»
rio... enorme..

t iimtiiilo, nArt BJMf ¦*
nAo aejn de todo poaa

lie elulae.  ,
"loca Aa Ktirt.|ni", dfi

Pt.ul,.. III,,. 4l,„„,.,i,|. „, ll„.„„»
llre. e ll...url... 4 compelirá,, en-
meçnriii |BBB) BBBB flndiir on cam-
peniinlos que colnrlil,,,, ,,„|... nn
n.esmn IfBUB, 11 ...melo. oflereeen-
.1» niiiili,» dirrlcubl.id,.. rm reunir
ns ennenrreute. em um ileleriiilun-
do loeul A »en,ell„i„,:..| ,1,, <.„| \„„.
rli-fiiio de BBBI iBBOdSB. flcnria re-
sai saia n ..... sislsma stfavtaaat*-
rl... < n.lu rl.ln.lr Indlcnrln. npA. um
.... ila.l. jogos entre ns State, de-
slKlllliloaj. o »i'ii i|ondro. Ile,,,.li*. %f-
riam iliipudidiiM m wml.fInuea n;

«. Pnr raemplo, n
..to

O IimtiI da dlxputn dn
e HS SS.lt. endn nnnr
¦«ti (.1.1 ..... tornei,

lllt
, vei.r, ,l,,r enrloeu.
li, ,.. o s „»»ln. o ram-

Ilrnsll. O mesmo deviam
ir....» 4 Ire. e Ito.nrl... tpil-
vn.re.lor (In ¦¦rllnilnn.nrla

en, B8 Iralnn.lo de npro-
Mela. r nAo »n.. ,,.,-
pnrn n relallvn «aaaaa-

•liiiiiiilo uniu compefieno t?po "In-

.;» dn Furopu" podcrln proporei»-
ii nr, n A o mi, BB faBBdBBM como no

rl.B
naeir

iiporiidna de clu-
nlo

I pnrn ,. provi,,,., mino ar dr-
ma n irr«.Blisr n s*mastls«a
.,...¦«.0... e.lnmn. rertnn. ar-

bem feliz na e»f..r.;o» de t«n
liilctntfvii. propiirciomindo n

. .¦«„..,.,„,¦.,,., ni imita asl nt.

rn no lllo ou en. »ã.. Poulof

Assembléas, reuniões

e novas directorias
BtopkJIa Paul!»

A Liga Bancaria e o seu
torneio de abertura

A T.irri r nçarls i (reportei AthleH-
cos fará realizar hoje, no campo do C.
A. Indopondancia, no Ipiranga, o iea
torneio Inicio.

Assim ficou ofATanlsado o prncrnmma:
1.» Jogo. ás 14 horaa en, ponto —

Minas Bank x Brltish Er.izilian: >.« Jogo,
ás 14.25 horas — London Bank x In-
duscomlo; I.i Jogo, ás 11,50 horas —
Royal Bank x City Bank; 4." jogo, ás
15,30 horas _ Vencedor do primeiro x
vencedor do 2.9 jog-o; 5.° Jogo, és 15,40
horas — Banco Comnierci.il x Banespa;
"¦' Jogo, ás 16.04 horas _ Sudsmerls X
Bancaleman: 7." Jogo, ás 16.30 horal —.
Vencedor do I." x vencedor do |.« jogo|
8.° jogo, As 16.5.» horas — Vencedor do
4.° x vencedor do 6." Jogo; 9.» jogo, Ab
17,30 horas — Vencedor do 7." x vence,
dor do 8.° jogo-
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AS ULT I M AS NOV I DADES...

Itrrt t i|«n
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# #l n\ i l ie< i »ii \ i tmunh

*»^o argentina tf*— »•••¦ iMarrAn, a
a A" 4!*|hmI< An tia *«Mirlarln faallatn 4f

l'U«nf-r<'»BMf. iin.n artUtlra merfallut

W ,» n(frrrri«la pela ar. \lfrr«lo < bireaie, mn
4n t-ampeoaatn tIn t»r«-*|ra

- < airttwrfa, iu»tit mito por aqurila tml*
. >.'a«lr.tnomoiona-tol. JfV. 

HA.VTOS I- . 4m» A viLLA PCARQUE«?*I 
Mu «*§* do primeiro *ffe. tuar*m..e

I

A. VUI* Buarc

ln*|if(inr rf.i« « urta* j j

TENNIS
hacao paulikta . „ .
Bfluylf» da tfirert«*r(a

PPffilS^Sj

rife IS** w 
¦ -"^Cl

S E i; 3E1

%«(i.

as respectivas do

* foram vencidos
sei»4® a* seguintes

I • tui i .1 — :oi 1 Vil!*
fj 1>7; 2V* turmas — J. Santos—— x V "* ?..-#> 112: turmas, J.

Santo* lf»íi x VIII* Ruarque 55.
A !.• turma do Santo» era esta; M

TI:NM> __ 'J 
" '* 15

ALLIAN'.*A LIBERAL V. C. x
f. _o j ri»B Do IPIRANGA

«' Au*N "* 
»*'•* <• Alliari;», o— ^9 «• pin«ue-pon*uo entro >*

fiMiltar
•arriflmrt*

ar a.» «o?

mui da j
dentre •

tt a v. tori.»
' 

i 4U O
Ha

i flaaea.

pr««atrl«

ATHLETICA

CENTO E CINCOENTA PEDESTRIANOS ESTÃO
INSCRIPTOS NA 

"VOLTA 
DA PENHA"

Reira grande enlhusietmo ptla disputa, arranhe, da pr«va
oo C. E. da Penha — Todos devem ccncorrer na

"Volta 
da Penha"!

; n«»

5 Fl< .

»i 
o.u.1 .. ir»'. . ... .... , „u d„|Jo«*«w. Alt aro Pinto 4 Aíuinr;"• ' *• * <• l*H. Illmo. I b> _ aceitar o> r«l,tr..» .1.. a*r 4a. Curva. - R-l. f-Á ,«l„t„ í,oí.r„: r.ira o Mo Paul.P.l» rrwm. ren-atto aa T.noi., AUaro Pinto 4. Asilar f A*.*

««•*r»d' a-;<oia-j-,nh, l. Pran.. !.a„ ||
<0 AtMtoUMMi lél T#n«fa, Jo«* Onio# Coimbra Junim• — Xavitr Ferrara c R*í>. I * «ir Paulo L^orr

¦ Xav tr. Marques t Rest. I da ar-
» I fado. a«j

• Pas'.;sl, Jama aru*. Ibe- ! A en-*^r

do K

"i!' ! pai do AJH»«!*i
— AlmaHa <«S>. Mario Cl». Mir.¦¦¦:>. Mar |[ r Mtmuir, |{ »
jrv. Pi'x;o vak x
JCV. riKI'UBMCA

di;i .. do r #•* findo. r*a
do Juv. ihogo Vás. um aii' ontro
>««n de pinffve.ponrti*. entre n«

• e 2* turma» do Juv. Hepubll^a
r. «..«• tiva» do t \

llMlrmliln* I*. C.

\. S. '•nni

< . \. fiuarany

1 I »li .liiül.n

Nrhltrr* kt;iI r
• luir. ilr iiartiila
I i»< »«••> «|r prit uriin

í'«fnh#ri-
Anton <

I pr*-ti« : r. j

K. da Pi
»" dofv pr

s' suír.tcí

"1 NelH.

- C. Mol
C»r»o

Fs
\.rs

F.
:t<, J. A cri 'Tio F.ra

Meri?zf?, L. Giro

' lirrinnnirlr^tiK ' >. fa margO
V»'ea . K. Thcophllo.

\nnni.iilor«'« — t-> : • ra ,v.v»r> . |
b'i.. |>,nto. J.,r,n Pai, . JoSr. Mflr;

aluía «Ir <-l<«'Kada A:

M •'

da KH
d- j..

a do fl;)'|U"n'
Ao l.o 'Oi

I - PUEMK

Una Ido M.

. Aüionletta
Mirprí*z;t a<
H»por» ívo.

ima de br
m da. A.
ira» tf a A.

orpr

CXTHAS

¦iií offer®''
>.* do CIuIj

Cil

um f»f f
Ao

CÍda.

ido t

lube.
Io, u
Filir

uma

r.jfulo offi

offíre- jao I
i^üa <í. !

©f f*r»cida pr Ia seria. \. ;< ia ^.'alla.
Ultimo, um vidro d»; lo«;àr,, off. pr-lo
F. 

"tíeníll. 
Ao l.o >juf ) ,i--ar '-m fr

t»- ao alSo «Io i r. Ku- iv»l' Fapti
WYilrft. Vm prãmto «arerexa v
ccdor, off. pelo fr. F. Otntil.

OS l\*C RIPTO<l

CIiiIm» llupnrllin *In Penha
1 — Ru» lyd*« Httfuetri
L' — K. i íonpga
n — o. l oimbra
i — d. fio» h;<
5 — .( F''drt(fiie» Jo.
»; — k. Martins
7 ,f. bímnnl^o
S — J. li. PerHra
í» .\'. Boa vent ura

10 — K. Uoek
jj — Tianiel <). T,aerta
12 — W. San«he«
|3 — i. Beto»
11 — . Santos
15 — .1. ]¦'. M^nexea

17 —- F. Appoloro
ix — V. Ho Ho Jr.
lf> — .t. Affn»llo

.1. Hurrlii
-1 — M. r>pinonlco
2'i — M Oliveira

I".. <"rna \ cnnrlli»
-T — Os« ar Biam hlnl"1 — Armando .Mascarenhai

llenato Pa vis
26 — Lui* da Hilva"7 — .loflo Pinto Pf droso
2S — João Ooni' -

A Inl«n«
.\taliba Santos

* . Kapnrtho «la Pent.
U — Orlando Munix

• J z.
fS — Knsesto II. Santo*
•# *— Antonio Cltrftn#u!t
H — M. s. Ferret ru
*2 — AntoHiO Pa dial
ft — Fran^iseo I»olffm
*? ~ Joaqutm Quincas

tr, — joflo p;m»-nta
fc7 — Kuta' hf Kooha
a  I»aniel Sant'aco
b'j — Bruno f'aaato

f . N. R. da Prr.hn
Tianto Vaiuom

51 — Hoser f'avtsnbo
'• 2 — Ado!pho <"antoi

M — oiavo Monteiro

55 — J, Tieppo

|7 
— A. Fottaeeft

w — Morelra
1*»0 — Virtor
IAS \\ M'-i'iuita
102 — Bronze
1 arj — Kvilazio
1AI — J. oanaio

106 — Marujo
I". \. rrnhfiKf

107 — Kduardo M. A^'k'l
1 — Hornsea do Mora'*

I.uix Olltfi
110 — AKostlnbo Flodrlsuet
f|| — .Ios>f« Spina
I If —Kjfgf. v\. Moraea
113 — MiKUrl Funnri

117i — .1 oho B. Andrad"
110 B. T.' nes

tit — Iteylfr" O rgj|nKl m'
lllor-n ^liEiiel I o«||

lift — Armando Vianna
120 —-O. Franalon**
121 — Don ingofj Papipario
122 — Borneo Pa*<juln

121 — Jlancl N*a«<eImento
Rli»fo I'n!nmrr«

12' — Alberto S. Telxoira

127 — Pedro X'-ry
1 "fS —- P«»rfio NaM^imer.to
12t — W. Carvalho
130 JoSo Baptlf<'a

\ *nlxn'! — Wa-«imon Per el r.*
J •' 2 — Armando Barbo a.
!.;r, — .laequPH Xa>« 'mento
! < — I ianci*< o Salvia
133 — Alfredo Bo*h

I Olomltn
1 :,e> — Antonio Bos:-ati

— Mario di Prof-pr-ro
1.;;, — Hilário Buotulo
1: ¦» — w. Maniearflli

A. A. fãuari*tirda
140 — cap. Joflo Faxlo

! I! ~ Florlano ri»» Souza
1 <2 — DomineoH Fantozi
ir: — Pasqual de I.oreir/o
111 — Antonio fie Horen-.o
II*» — Antonio M. dr Oliveir»
1 10 — Waldemar Sir|uei*a
117 — Oino d#* Antroli
it^ — Vicente Hottolo
11° — Mario de Almeida
150 — Anniltal M. Lefto

\ \ OI.T A l)\ Pi;Ml A
Para a prova a realizar-se amanhã

a diretoria do C. A. Penhense i»edo o
omparc imento dos seguintes athle-

tav i|n»» estfio insrrlptos oara a prova
Miguel Funari. Luiz DinCésar Honre-
rio, o tavio Cataldi. AK'»stinbo Rodri-
uno.*, iCIjas Anuelo de Moura, Hduard"
Miguel A • • l: <'¦ 1. li rim f « rl Moraes. .lo.io

d" A i•«:j i>: . João li. I•( r«¦ m»
' r». I- 1 z Jardim <le Ai. il.,-

José fcpina e Mariano Orc^uanin.

•lar-ntrm^ntr an pea*.

fim Ha» rt»»-*»

d» Mmlkai
Padílha e de-

• e r» a«e-

pro« a* Rn m»•«•««• «tia
*»n Hi«|>nm tiiR.il. ^ • hnta - d f

r^J^rA Xavier d sputa

ríf ÍHeatrmeale

'-'rr * — Q' eiro* Xestor « Ac-1
:• 4«. ;.••• Adrif

»?< ir<iroa — fu.lUI, Qaeiro» • Ja-

"r 4 — Ncstor. Andrade e I

»tro« — Malu.*, Alvsm « Mar - 
|

{«árido o; Maurilio.
le Araújo.

i per
npeonatoj

• do fnte

4e Vii ].
• <«• turmas pn

poi O Juv. D

PUGILISMO

¦ * ro* — M. »i
MWtlT — A. <»o'fr*a.

a — M Mi.cond'v
" « coj ! baireira* — pad
r. a Res.: Giusfredi
r<>« com bar re <ra s — Fre4

Pmdllba e Re;*.
— L.\. Cyro e Gerner ou

Hoje á noite, no antigo Frontão do Braz, Hugo ítalo
enfrentará Peter Johnson e Gambi luetará com Jack
Tigre — As preliminares — Como está organizado o
programma

MA IMPORTANTE

lRtli«prM«ai el.
R»cf«karin «

n"»fu;r-?e que • Vara •
ada no $.• dia |Ka»«ab.representar J Tripli

P«kIIm|. Jamarara'. P.-dilha
Ml»-*. Jp;-d M, • porouc

M. Mar-
Di

S ira no* 4x400
Hta Moala';Síj?
or da* f*urian, o

1 tempo, e d;«po*
-ente, (iportira-

Obffdo. CARIOCA
II umlterltt —

— Rfhder Netto. Oro,

Lúcio. Joel Xelll, Pus» ou

— C;ro, Rehder Netto e

PaquI#, Ilelplo e PasliarL
orjri.
I'a,-.f Camargo Carroa eDi»co —

D.as Branc
l>ardo — Lunard Hl. Dietricb e Du-

k' Zua* abar. — Heitor Med •
athleta do Tietê podia faz*r parte

d* delegação, mas infelizmente, é no-
v.asimo Tçj.. muito 'uturo. Esperemos
os próximos campeonato.*.

Mart"i o — Camargo Earros, D; Gior-

a. ?o f-r. "Humber- 
|

f- intitula "Carioca
e fa^to. r» ar. "Ca® ,
i atua conterra*'p
U itrem ver? E*cu-|

Dietrich Gerner e Car-

ranima que t

Decathlo
s Woebck

4 x 100 metros — Ferrara. Iberé.
'1 lha e Xavier.

I x I«| n.ctr - — Pugllsi, Tan..".''a*
Padilha e Reis.

¦ mais, subscrevo-me com e«timao Pi
pe!- Con-, e elevada ronsiderr .fto. «a) "O. I

L'ma. Transcreve

[ pí

• programma official edltadol
B- !>., para i priinetra J
realizada no Rio. K**e pro* !
tem que ser cumprido A ri*c». |

porque h Conf^de- Am*-ri»

"Campinas. 1 de abril de 1?3I. Illmo.
-r Inspeetor da* Curvas — Redação
d'"A Gazeta" — .5o Paulo — Pre-a-
do f-r. — Deparando, na (tagina que
d.z respeito ao campeonato Latino-

d^l !

repr«*>c[ ta^a no referido
*so, approvando. assim todaa a»

tomadas A respeito. Na-
S'teIIe momento nâo era posaivel, o re-
preaentante da C. B. I>. (para nds des-

o» he>-:doi %»|>er que Tmvaglia la cor-
rer barreira c arremessar pe>«o. .. Isso.
rneij cam "Carioca d» São Paulo" é ban-ar o ingênuo na vida. K digo-lhe mais.
no athletismo n5'i se deve fazer o pro-
gramma para o athleta e sim o athleta
para o progiamr.\n... Percebeu? a Ar-
X'-i;tina. nâo >«e fex representar no re-
ferido Congresso, talvez por isso mes-
mo... E impugnando agora, as resolu-

. níio , nada n ai- «...
da menos que mm -paura" do* « hile- jno- »• dos brns leiros. YY que o tal pro-
gramma e possivelmente também o ho-

í rario d.is provas, não lhe convém...
Ki«• abi a razao. f>m toda a certeza,

da questão levantada pela Argentina
l .que vi jente de uma cousa: a pedra de
toque di •»o tudo prende-se unicamente
A oi ganizaçfio do pro%r«nima.. . I"
lamb.ni, que < nlpa t<.m o.i ü.inala pai-f * delia nfio yo f.izer representar? O

; Br;.;. ! . umprlrá r reaptllari palavrado seii representante naquelle «.'ongres-
Nada de política de má fí ou ta-

oeaçôe».
No ;>.!hlet;.«mo não ha dis.so. Portan-". o proír.-iiTima '¦ aq>.'!l« i 

percebeu ? 2:-) — o sr. aqui, permitta-
m. dla«r-lhc, -bsnro#* 

in*cnu.,...
athletIcamenie falando. Paquiê e ijei.
P'o. rSo obterão as "duas 

primeiras".üorí.nV;".,. o emigo errou, nflo cr-
iou. Isso sem desfascr, os nosaoa con--agrad' e v..I« i.tes arremen»>adores. K"
1 ' '=')"• falar-'.- com franqueza. (>s

|v". lí > oa 12 mis. 5^ dos arremes-«¦adore?» i aefonaes, são fracos lá no
Ml. .. unir., q,„. um

lirn.j m inho 6 .. rt, Paqulí. l-mtudf.
"h™"' Ilrlpro d.va .efftlir para<< Sul. por is.-o, nem que Travaglla, f'.^-" «6 par.. srKmcs.sr o peão nSo' bt t r Ma, n--redrte. cla-siflcaçÃO. Nessa
prova (• inútil estar sonhando, ainda
ina;s acordado... Quanto ae« 1.50U
metros de que fala, o ultimo, do 6." dia<l.verâ ser ... do d.rnihlo, a nüo «er.
Hi» I.:. Ia antrano no pirgramma qu. Itra n', revemof-, — o ,r. • frz Mm .

ancu" de caroço" nestas considerações
Não preçjsa se impressionar quanto* aos
4f,0 e 4x400 metros, o* nossos téchnicoal
de verdade saberão deslindar o que o I
presado amigo acha difficil...

Sn .mlanto, adianto-lho rir,11i: a nos-Isd- Ixinn ser,^ cnmposta a«slm:
! " Mario Marque*. Jamararu
Padilha e 4 " Puglisi. São |0 pontos* pa-rantidos. . r» único que vae correr can-
-ado à Puglisi, que correrá nesse mes-
mo dia a final dos 400 metros e... vep--erã. p..de ficar sciente disso.

Os demais, s<5 participaram nas pre-liminares dos 400 metros, no l.*> dia, pa-ra "eliminar" chilenos, peruanos, ar-
íentlnriH e urueuayon. Elles nSo parti-'iparfto na final... Percebeu? Salvo si
liouver.. . pmhablll.ladef . . . Slo pre-p<M>, ficar impressionado. . . No
di'ro, de farto. Travaglia va« Ind.i
bem... Não precisa, como quer o sr-Carlora dr MÜA Paulo", «acrlflcar a
prc.va drj.. lio barreira». Is»o verta umabsurdo. O que elle não deve e parti-ripar lio peto. o nr.. como " trclmleo"

como .e dia. de -tirar o rhapío

o de Athletismo venho. por

4.°) — Outra

, meio desta, dar a minha fra- a opi-
1 nião, aliás bem classificada, esperando
I quts v. s. dt abrigo nessas colurnnas.

f ' ando inteiramente grato e ao seu
dÍKpôr. I»e v. s. amo. crd. e obr. (ai

In*pe« tor das Ent.ruxilhadas"
100 metros rasos — J. Xavier Al*

me:da. Ferrara, Reis e Sallowicz.
200 metro» rasos — J. Xavier Al-

meida, Mario Marques. Reis.
400 metros rasos — Domingos Pu-

glisl, Jamacaru* e Iberè.
S00 metros rasos — D. Puglisi, A

Queiroz Telle*.
1 500 metros raso* — Nestor, Mau*

rilio, J. Deus, Bianchini.
3.000 metros rasos — Nestor, Mau-

rii:o, Maluf. J. Deus.
õ 000 metros rasos — Maurillo, Mar-

garido. Alfredo Comes.
1^.000 metros rasos — Maurilio, Mar-

garido. A. Gomes.
30.000 metros — M. Marcondes, Ari?-

tides da Hora.
lio metros sobre barreiras — Syl-

vlo Padilha, A Ido Trava ai ia, Giusfredi.
4ftn metros sobre barreiras — Sylvio

Padilha, Stingelim, Carlos F.eis.
Arremesso do peso — Franz Paqui*,

A. Travaglia, W. Helpio, L. Pacliar.
Martello — r. c. Barros, Carmini

Glorgi, Assi* Naban.
l)l!ro — F. Paq.lê, C. Barro-, Dlat

Branco.
Arreme«so do dardo — D. Gerner

N. Lunardelli, Joaquim Duque da Silva.
Salto com vara — Lúcio de «.'astro,

Nelli, Pupa c Kassab.
Altura — Lúcio, Rehder e Gerner.
Extensão — Cyro, Rehder, Na-. hold.

Cio vis.
Triplo —- Oa mesmos.
Hevesamento 4 x 100 metros — Fer-

raia, M. Marques, Padilha e Xavier.
Edte, por exemplo, de tanto olhar

para as encruzilhadas, esqueceu do rc-
vesamento 4 x 400 metros

FORAM vencedores do Campeonato
Datino Americano de Athletismo roa-

J Brado em Lima, em l?2f», os seguinte?
| athletas:

mo metros — Spinassl — A — 10"7 lo
200 metros — Spinassi — A. — 2l"5 10
400 metros — Salinas — C. 4'j
800 metro* — Ledesma — A. F55"2 '<

1 ."f'0 metros — Ledesma — A — 4'1"
10.0"0 metro* — Rivas — A. 32'10"2 5
110 barr. — Vallania — A. l.V.í 10
400 b?rr. — Goavez — p — 55"1 "»

4 x 100 metros — Spinanci, Caaliar-
di, ra«^s e A1 d a o — A. — 42~1 '*

4 x 400 — Gutlerrez, Godoy, tícachi
e Salinas — C. — 3'22"2 5

T»ardo — Medina — C. 53ms.31.
I»isco — Benaprts — C, 41in«.65
Peso — Pollack — C. 12 ms. 2 2 5.
Altura — Vallania — A. Im.Sn.
Distancia — Moura — C. 6m*.87
Vara — Pogmaevich — A. Sm?.80
Decathlo — Berra — A.
Marathona — Não houve.
HESPOXDEMIO — Vão aqui a-

reapostas ás perguntas que nos fize*
ram diversos leitores. São as seguintes:

SR. N. DE A. F. — Nesta — l.o) O
recorde sul-americano de arremesso do
peso de 13nis.310 e pertence ao chi-
leno Pollack: 2.o) O primeiro lugar no
decathlo conta 10 pontos; 3 o) No Cam-

I peonato Latino-Americano de 1922, rea-

A julgar i*» lo tciere»>'- c< ra que o es- tan l « ti
pe*-iaculo de*ta noit»- vinha semlo aguar- mam idado, intereawe muito razoavei cf»r;side- leJro <!
rand" a importancla dos combates que t»i o jae annunciam. o amj-lo e confortavel lo- gura <cal i.a avenida Ratge' Pes tan a vae ser Prep;
pequer.o para conter a multidio de ade- J postos
ptos do pugiiisnv. que alii IrA applaudir ¦ melhorj
as seis provas de «jue sc eompoe o pro- | a preset,

8E.MI-FINAL

tau*es. NePa t

'•hifcppe t!at
le excellente i

lor carinho, dl

ambos
le ''f fer

Na ver i.i-'
jy-rtunidade
um espectac
mo. A.s luct

raras vezes temos tido op- i j
dí«r

vão se
¦cer mu

• r apf

lixaç

h .
juato enthusias-

Já pelo prestigio
«•«•* nomes escolhidos. Já pelo equilíbrio
de forças patente em todas as pro. as.
constituem alguma cousa digna do ínte-
re**e que rodeia essa reunião.

Os seis combates de que será theatro,
hoje, o antico Frontão do Braz, «lesde a>
primeiras provas, disputadas entre ama-
dores, at* o ultimo encontro, de que são
adversário* dois do* homens de maior
prestigio do box brasileiro, são. sem con
te»!ação, daquelies que o amante
emoções vlol<

combíi
qu&Hda
aseis

pro

» analopa«,
com golpe*

realizar uma
aos mais exi*

gentes amantes das envçAe* violentas.
!¦' \s oftimas i r.i:i.iMiN.\Rí:-

Onofre contra Jam Gerbich, Joe Pas®
sarínho contra Eugênio são as duas ex-
cellentes t>rovas entre profiatsionaea, pre-liminares daquelb-s grandes encontros

Ono»re, o festejado pugilista para na en-
se. vencedor de Adão Santos, vae com e.

i der revide ao violento esmurrador polo-i- ; nez I. Joe Pa -sarlnho, que Já é utra das135 'T do nosso box. vae
lorde !: i.-rlo. ruja
trou os seus optirn i

aguarda com legitimo 1 experimentar ••
>a, 

j i arreira já deir
r«.

os IWCO.N-Tnos kntrf: amadokk
Alv-m .>as quatro ptvvas a que «Iludi-

mos a ti .t, serão realizadas mais duas,

Neila# ivmarâo i«irte Zumbano e San-
; hez, a «piem compete Iniciar a s^rie «
I Cameirlnho contra Affonalnho, que rea-
I lizarSo a segunda.

Ahi está o ou» nn« promettem os or-

enthusias mo, cqino uma promessa
capaz de satisfazel-o perfeitamente

A REVIDE SENSACIONAL
Não ha. entre a multidão de adepto? do

pugilixmo. quem não se sinta satisfe-
to ap6s um combate realizado por II ü •
Ítalo, (i ,ainpe.V. patri. ... rada \cz quese exhibe, apresenta novas qualidades e
condições mais apreciaveis.

Também Peter Johnson pertence A
«•!»•"' homen» rujas exliibl •..-¦« 

acra-
dam ii.-.ari;n,.]m(.iití. A aua .inprM» - »t.i •<-.
«Mie at- ladr. a flrm- ia com que t I- çaniiador.» da noita.la óc hojeloca oa seus golpes a precisão das sua. combates em que tomam parte alguriesquiva., Klo motivo, de agrado que for- ; do» honrnia -le maior pre.ligio do horma ram uma aureola de prestigio em tor- hra>; eiro e que devem s. r para os iir.n"„d? 

rm<\, ciadores 
da -nobre arte", uma opportu-lois ítalo e Peter realizam, na noite nldade rara, que vale a pena dc sorde hoje, um combate revide, um cho- j aproveitada,

que que tudo faz prever sensacional Oi? INGREFSOS
oue é » prova d» honra óo e.pectac i>. 

1 Em > rtude da erar.dv procura qu» tempuglllstico marcaJc» para o antigo Fron- Mdo os inerres- - resolveu a Fmnre i" "ra? 
expo-o. 

A venda, na bilheteria dó Krou-Enes já luctaram quatro vezes. As vi- tão do Eraz.
ctorias estão divididas. Duas para «ada'
um. Mas no ultimo .:n...iitr, reaii- AS I.'"' TAS DB ASIAPOr.rízaram, Irai.. venceu por nocaute, cem O |r fwimina P.-rá li-i. iaiio ..o que ii... se r,.„f„rmou o «ympathico ciinlrs |„,.| .. b.,.. ..sul-afrirano. „ue affirma ter 5i,'o vlctlma U«o ás que estavam anttriormcntede um golpe de sorte, que nâo ma s se rmcnte
repetirá.

K para que não succeda outra vez ve- i
riflei" .,, a vi. ioria de Ítalo p.,r norau-
te. peter Johnson realizou um trabalho ¦ \
culdad'-,. ,]e preparo, seguro «e que se- '?(.r
ra c a paz de desfazer Integralmente a iná i rir.ç
impressão do encontro anterior.

» j nunciadas:
Mario x Ruth
Nlcola x Zumbano II.

OS PRFÇOS
v 'srornr.*o os seguintes preços: rer^

¦" - "da. 1' «Ofa ; .*a4.trai> d»
camarotes, 8f.$0«0; fri-

| «as, loo|Af,(

'9GKEY 
CLUBE DE S. PAULO

Amanhã, no Hippodromo Paulistano, realiza-se a
proVa dos estrangeiros de 3 annos, o Grande Prêmio

; a

'Carlos 
Garcia"

Retrospecto dessa prova quando
disputada pela ultima v«g no anno d-
192Í»:

I 1 pareô — l.rande Prêmio Carlos
fínreln — Produ« tos estr.inp^ tos nas. i
dos desde i." do julho de 1020 a fio de
junho de 1327 — 15:0001 e 3:000f _ ison
metros.
ITAPKVA — feniipina — alazão 

3 annos — Argentina — por The
Pantcr e Buttercrag — de pr,,-
priedade dos srs. !•:. e A. Assum-
peão — Jockey Andr^s Molina
53 12 kilos

Petulante, Carmelo Fernandít 55kilos  „ n
Viday, Guilherme Creme, 55 kilos
Eros. Oswaldo Mendes, 5". kilos , , n\ enreu por : corpos; do |.» para o

5 corpos.
Tempo — li R 2 5".
ltatelos: de vencedor, Itapeva  (t,1 "OOO: dupla com retulaiue  (t >,

13$?00.
Poules vendidas

— Itapeva ..
— Petulante..
— Viday .. ..
— Eros .. ..

1.'

rateios eventunes:
311.6 13|800
149.:

50.8 851100

Total
Duplas:

2? 0

540,8

franceza" do nosso novo|lizado no Rio de Janeiro, não foi di«pu-technico . Xavier <¦ um athleta de pul- tado o decathlo. Foi, sim, o peníathlon. arred le. I.ogo dr i.. ,!ie ro ,ert|or.d) I.u:. K. Illamhi, aetualirente in.i" - " t. •• e dr,, |.-| rurtor do C. A Iae d<*scan«-ar pr.r;... , tvi'<» iiu-t roa | primeiro l;:yar com 8 pont» > , ,inoude fará outra íurniidavel coridda. 1 ~ ""doa argentinos Thompson e .Newkrj-,

US$100

131700
38$600

m:j4oo
í)2|!)00

239$500
ss:i:oo

Movimento do pareô — 16:í»r>S|000
A vencedora foi Importada pelos seusproprietários, c í tratada por .ManoelAÍTuer*a. u,e'
i" ' — Optiij .

nt- total _ lK-3S(,«eo(
Movimento doa portòc» —

^2 663,0
13 23S.0
14 89.1
23 990
24 38.4
r'i 15,8

Total .. 1150,0

ALLELUIA FOI VENDIDO
j Foi bontepi vendado o .-avalio Alie.

rJ"1" V*da»f|e«e»« e .lamante,
que irá actuar nas carreiras que s* rea-bz.irrm no Derby Clube do Rio de Ja-neiro. ,

NLLLO ORSINI NAO MONTARA'
AMANHA

O jockey Nello Orsini, que conseguiu
j 

a sua matricula na ultima reunião da
I om missa o de Corridas, não actuará na"'' •'* ' r'" .'iinanhá, motivando essa re-soiur.o ,l;,,„,rl!e proflai-lonal o f.vio da1 h;" <¦" arredado das pisiaae po--i¦,... treino.

I DIN1-: U' DUVIDOSO CORRER
I. duvidosa a presenra dn «avalion*. -.1 lado lio prêmio Experlen. fi,ma da ,lr amanh.l, pois o filho d,">¦ n ao que par.-.o encontra-se umtanto sentido.

"O CHICOTE" NAO CIRCULARA'
HOJE

circulará 
*f {**U}S da sp'"ana santa, nlo

"o ru'i n 0 al)re':'iado setnanarloo hlcote , que se dedlra exclusiva-
d«d. Hn" 

C0USas turf» ' a- própria.
- Á."inh"tÜ 

COll°Kil ^ Sou-

ANDRES MOLINA SKGL-B PARA O
RIO No DiA

ximo ^i' ° 
I'io Ja»®li'o no pro-

drfs Atnil" 
rorrente o jockey An-

do com doi' 
q"e lr* acompanha*ao com dois parelhelroa dos srs.

^amonu"?,™ <"

° T'!AtVV;"0,OSK' ,1R OLIVEIRALhTL\K NESTA CAPITAL

de Olivc^irneS,a 
Capital 0 tratador Jo"^ra. que embarcou nesta manhã

den.iar «bie <"<•
t td.s- na -í 

SCUS Wrelheiroa ai'.--
"uU

KS^aeL.'" 

"mi"  

^inVMMiiiHiiin' i i 
'i " 

I

mmm

L n m i ,ii < iin tTjT 
^
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Novidades...
OCA. Pont. Grande, «o quu dlaim. nio mal. poderá JoK.

.otulu d. 
"35-... ra "¦'

- Va. .urgir o C. A. Lailo.
 O Juvenil Palmeirlnha J* ma calçai comprida* Agora « A

Biílrlnh»...
A. Tal-

mal" o Unido . E. c. I de M.lo. V.J.m o •ultlm.tum"
conceituado vi-ipartlno d. domingo, uma nota rubll.-ada
rente ao Jogo travado com o UnUo F. c, tr.ncamente
lo noi lurprehindeu, poli, tlvem
ai, qua o S de Maio, tanto no ti
a JornacH, aern o vencedor, eml
» pelo moiino, o UnlAo F. C., em

relicõei eiportlva. com o "fa

mala a bBBBiUb
cta, as.lm como
Em virtude da»

Eatío
•Lendo neit*

]o I de Maio, rei

red» tor, • nota r

de nos cirtlflc»rrr

pela» coluinna. d,

irai propalud

,ío d» dlrectoria, honte

nioao" clube, d»ndo aulm como encerrado o Incidente*
 A dlavliillna acima de tudo! Por

|| ,11a. o aoclo Antônio llodrlguei e pt
, Sablno e Buacarioi.

Traniferlu-se da alameda Cleveland, 1-B, par*
132, a aede do Inf. UnlAo Andradaa.

¦ Jlils um nui lurso: C, A. Can de Carro*. Vld» longa!
Outro: Inf. Expresio. Sede: rua Mlller, 230. Pre.ldente, Alexandre

Herdado; thesourelro, Álvaro Slmoei Herdade; director eiportlvo, Albano Par-
•UL Orgam offlclal: "A Gazeta".

 "O 
q. q. a."? Todoa oa clubei convidam o Inf. Florilnopolli para fei-

les-cavacò-ea! Ora, bola»! Quem convida... paga!

Campo Bello luspendeu
i Jogadorei Sylvlo, Moa-

Santa Ephlgenle,

EM RIBEIRÃO PIRES
JUVENIL LIBERTADORES X
RIBEIRÃO PIRES F. C.
inhl, no vlilnho luburblo de Ribel-

rAo Pirei, snconlrar-ie-Ao pela aeguiid-.
ez o Juv. Llburtadurea e oe fortee quo-
Iroí do Rlbelr*o Plrn F. C.

Este encontro é eeperado com crand-i
nteresie Uiiilo no Rrsi como na vlslnha
ncalliladi, por ponulrem oi doi. nuclsoi
¦ ptlmoi quadroí, principalmente oe lo-
nee onde fig-uram elemento* de valor co-
no Napoll, Prl.co e outroe.

O primeiro encontro reallxado ha um
inno mais ou nwnm terminou com a vi-
¦torla do Ribeirão 1'lre» por 3 a 0, e dahl
I de esporar-ue um Jogo empnluflnte.

O Juv. Libertadores, eipera, amanha.
onaenulr ao menoe um empate, (al nAo

perdir...) mi» l»»o 6 multo dlfflcll, poli
quadro do Ribeirão Pirei e verdadeira-

mente formidável.
Ulaildo, Vlctorlo • Alflo estio conflan-

» no quadro principal e Jayme, o "coe-
lhlnho", Oicar, o "chuca-chuca", aaran-

a turma secundaria nao farA
Afinal ô bom esperar pelo frlgir

- 9

 O Surdoa

sua turma era

,. Jose, SIkuIIi

Empai* de 2

Muiloi Pauli»
eata 8*1

F. C. tr

Gustavo

¦Inou,

e Jo.lo

P/arcy, Biancl

¦ontoi. Partlc

nte-hontem, com o Tonhenst

Leon, Glno (cap.) e Walde

enço

falta

O Ju

nlyzncfio do jogo...
'rlodenrelch 

reapparecer.1,

o Juli.

urdos-n

slém do apito,

nhá, itainlo VulcAo

Ijulista
 Mano, ex-lmperlallsts, está nai hostes do Clube Florianopolli.
 Que haveria com o trefego Sylvlo Pasioa e Inf. Savola?
 Jliilz, o valoroso centro medlo do Athletleo Brasil Clube, considerado

doa melhorei variemos, a conselho medico vae deixar o futebol por seli
es. Caso Isso le verifique, Irá lubstltull-o o medlo Saccadura, que no au-

cassado mllitou no 2.o qu.tdro do Guarany de Campinas.
 Vae pra cA, vae p'ra e... "auignou" InscrlpcBo para o Texaco, da

, o ponta direita Formlffuinha que pertenceu ao selecclonado varzeano.
 A vlctoria que o Athletleo Brasil Clube obteve aobre o Fabrica Sant'-

¦ surprehendeu aoa que duvidavam do valor do querido A. B. C.
 Ao America F. C, de Vllla Marlanna, o Tlradentea F. C. communlca

por motivos Imperiosos, nfto lhe é possível jogar, amanhil, pedindo mil

ulpai.
Eis como um "torcedor" quer o l.o quadro do K. Fabrica Orlon: Ju-

venal, Copaioll, Xavier, Moreno, Zeca, Horaclo, Anebl, Dlcto, Orestes, Pascare

a Totó.
 Morenlnho (Antonti

a passeio, para a Hespanha.
M. Moreno), ponto dlrelti do Madrld F.
Oa seus companheiros de clube vfto offer

PELO PALESTRA
Par

do
jogo

ente entr
:il!7:ir-! amanha

IM Antarctlca, a'
Itália, tomou as

ampo social. Parq
rectorü. do Palestra
cuintes deliberações*:

AUTOMÓVEIS DOS ASSOCIADOS —
T. rAo livre ingresso mediai,tt- a upresen-
taçfto do recibo do mez de março, ou ca-
dernata de annuidade de 1931.

Todos os ko-íos terão o direito de fa-
ier-aa acompanhar de ser. horas, sendo
que as dem.iis ptáWOO, terão que pagar a
r -per/Uva entrada, como também de ac-
tordo com a raaOllKio ila A. P. E. A., os
n.iiorea de õ até lü annos, pasario
.JO-JO.

Os chauffeura em geral nilo pagarAo
entrada, quando conduzindo os respt-cti-

vos automóveis, tanto de sócios como do

publico.

AUTOMÓVEIS DO PUBLICO — A en-

traila lerA pela rua Turiassu'.
Todas as pllllja¦ (.IM qmzerem entrar

nn campo com o respectivo auto, deverão

ni'iPir-j*f- do respectivo Ingresso na bi-

lliiterla da rua Turiassu'. Os pa.-sacei-
ns dos autos quo preferem ficar no lado

da geral, pagarAo além da entrada lio

auto, maia tantos Ingressos quantas pes-
sou estiverem no carro. As t
desejarem passar pura a ai-,

deverfto entrosar metade do inaTeaae

qulrldo na porta principal e o restant

portdo que divide a scriil

hlbaneua.
Teaao ad-
«tanta no
archiban-

cada
SÓCIOS DO PALESTRA E PORTU-

OUEZA — Os sócios de ambos os clubes
deverfto apresentar o recibo do mez de
marco, ou a caderneta f\e annuidade.

Tara facilitar a retirada dos recibos,
os cobradores serão encontrado! na ¦#£•
social, das 20 ás U horas.

A entrada dos sócios 6 pelo port.lo

ÃRCHIBANCADA — A entrada dn
publico e! Pelo portfto n. •• da avenida
Ag-ua Branca, ou pelo portfto n. 4, pelo
lado do Parque Antarctlca.

i.ERAL — A entrada ê pelo portão do
costuma.. Isto é pelo lado du Parque An-
turctlcn.

Os dlrectores do ambos o» clubes. Jor-
niilistas, representante da A. P. E. A.,
t.-rão que apresentar a respectiva cuder-
neta, afim de lhe ser facilitada a entra-
Ba,

RESERVADO DA DIRECTOIUA DU
PALESTRA ITÁLIA — Neste reservado
BomenU terão Ingressos os ¦». d 1recto-
res do Palestra Itália, acompanhados das
respectivas esposas.

i'RECOS — Arehihaiicadas, 1,000 ; ge-
raee, ãfunii; cadeiras, 101000; autos, .....
HÇiioO; menores, liOOO.

C. A. Portuguez x
E. C. Corinthiana Varzeano

Amanha, em partida principal, no fes-
tival do Juvenil Independência, medirAo
forcas pela segunda \eü os dois fortes

prêmios supra, em disputa de valioso
trnpliío. O embate que promette ser re-

rihidissimo, ilirA também das possibilida-
des na conquista do titulo de campeão do

bairro em torneio a realizar-se próxima-
mente. O E. C. Corlnthians Varzeano, In-

cnntestavelmente o mais forte clube do

bairro, pois loprou vencer todos um por
um, quererA por certo se manter Invicto
com os clubes plnheirer.ses. Integram seu

quadro, elementos comr, Mlngu', cogno-

minado o Rei do chute, SlmAo, o melhor

centro de Pinheiros, Canhoto, Gradim,

Meta-dUai* e muitos outros, todos optimo-s

manejado res da pelota.
O C. A. Portuguci, novato ainda nas

lides futebolísticas, tem no omtanto, a

commcndam como um sírio adversário,

frente a seus contcndoies, seus jogadores
mio desanimam íacilmente, com um

sorriso sempre nos lábios o pensamen-
to firme na vlctoria, luetam como devem

luctar todos os bons esportistas. Nfio con-

s.-guindo porém, a almejada, conformam-
se, certos de que tudo fize
conquista e que um valor n

O C. A. Portuguez, por intermédio des-

a folha, pede o compareclmento ás 13

do l.o quadro.

C. A. PORTUC.UEZ — GRANDE
FESTIVAL DANÇANTE

Hoje, sabba.lo, auxiliado pelas gentis
llnhorlUl Itobelia e Finoca, cadjuva-
das pela dlrectoria e vários consocios, se-
ri levado a effelto, na sede social, gran-
dioso baile. Feérica e deslumbrante lllu-

lhe*

opt ia* -b. ml.
da sede.

tmposto de 12
m. rythmara as

uma garantia
•torta***** con-

de qne, seus
e máximo, ra-

flctca de' espécie
miuviuio de

ESPORTE SOCIAL
O-iwaldn Ferrelrn doa «antoa —

llcio do Joven esportista Osvvaldo Fer-

reira dos Santos. Bastante estimado

no vasto circulo de suas preciosas re-
elle geralmenti
vae ri- eber un

laçõtís, Wadico, coi-io
é conhecido e chamado,
alluviilo de abraços pela passagem di

A. A. Abillo Sonrrl — InaUKU
ua nova sede social, á rua Ben
o de Campos, 1, a A. A. Abillo
•es farA realizar, hoje, um festiva:

aluo.
O. E. R. Pi

tos attencioso

mio llrlneo 1'rliice-ea
social, hoje, á rua

21 horas, haverá fcstl

1'nniur

He, que agra

1 dane
dedi,

Kr.tr ei In
realizada hoje, no Parque imi
uma 

"soircV dançante, recebem,
Kstrella do Parque K. C. dois i
tes, que auradtícemos.

Ilomii r. C. — Abrilhantado
"Jazz hand" Castellões, será ren
hoje

dos
* * *

O director esportivo do Juv. Libertado
s pede. por nosso Intermcdto, o compa
cimento áa 11 horai na sMe iodai doa

«emiintei dlrectore» e Jogadorei:
Dlrectores: Hugo Carbonl, Manoel Luln

Plnu e tierahlo Aleta.
Joimdores: Vlctorlo, Ubaldo, AIÍIo, Ja-

hu\ Jayme, Diogo, Nestor, Eduardo, Os-
:ar, Arthur, Eerlno. Nlco, Oriente, Anto-
nio, Moraex, Francisco, Marlno, Pino
Jo&o, Alberto, Coelho, Rato, Adelino, San-
lla*o, Roblei, Fortunato e Rueda.

PELO JARDIM
AMERICA

A. I.itilto

i» 15,1

sí-ii,-

Mario, Sorrentlno,
Aríete. Anjinho.

loanl, Thomaz, O
ho, Santinho, Biz,

nlcl
ampo di
horas, ,
dos se

ás 11 ho
fonuiz.idos
vlverlo, Mi
laelllo, Ra
ar, Caboça
o, Rapaaal

NA VILLA MARIA

BELLO EMPATK KNTRK A I'
M C. S. JOSE' HO BELÉM 1
O VILLA MARIA K. C. — 0 a

Conforme fora noticiado, reall«ou-a
>mlngo p. p. o encontro entre os n,ua
•os representativo;, dos clubes acimi
Esse jogo foi disputado com franc

imaradagem por parte dos dois nt
¦lios. Um todo o transcorrer da luct

nAo huu ida de
brilho de

al qu

tenda. Os 22 ho
rnram-se para conseari

uhiim dos dois núcleos,
Apôs o jogo dos qua

do Villa Maria por 2
campo as
V. at. C. s»ln stlt

segunda phase

o, t.-nilo o juiz
e. Depois desse
le animo por pa
iue tudo ta***)
as da vlctoria, .
porem.
diretoria da 11
ectoria do Villa
ls de que foram

Henrlq
1, Sciola I

lnirval, Honi

a partida prh
Iliba» as part,

phase do Jof
ntLMidores ftbrü

iilllndo injusta
to o jogo tom:
dos 22 Jogado

resultado pra

NO BRAZ

ntre o
\. Pninhvba
•rado. náo c
i. Jogadaa i
¦ do "leailei

de notas.

ampefio

reap

i o quadro de Tatu
nto, principalmente .

m seus componentes
iirio terminou com l

de Ruffo por 1 a 0
ds quadros prlnclpavi
lotonamente. O domi
núcleo de Tutu', e a
i d,, guardlAo do Pu-

. 121, altos i
festival dançai.

Silo
Ro

1-erdlzr» — Está marcada pa
o sMe social, no largo tias Pi
:, uma reunião dançante, á»
iue será abrilhantada pelo -Jaz

Krupo de "Chorões Se

Jardim Amerk-a F.

atoi

. C. — Hoje, ni
lerá Iffictuldo un

te, ás 20 horas, dedtcadf
famílias e abrilhantadi
-jazz-hand". A's 21 ho

partida de pin
gue-poni

E. C.
Pessoa,
ciai do

uo entro
MU.. Cuetnni. — A' João

áo brilhai
ro de vem

ilivls.ln 1930
luadroi. rrspectlvnmente. Pro-

der-se-íi. A entrega daa medalhas ao.-
.mpeoei, justo prêmio da entidade qui
iperintende os esportes paulistas f
iverâ mais a Inauguração tt« quadro;-
diplomas.
....,.., Bllin — Fez

da
rta. Arifreli

thu-

nlsuinhas.
NaMciint-iito — DMA*

¦ontra-ai em festas o
hur A. .Caetano, acatado

ll. Pelos rudes golpes
passar, o Paulistas en

s enlutadaa os sentidos

NA LAPA

Nesta lucta

l Ufal H| ambos os quadro».

o U. Lapa F.
>a l.os e 2.oa qi

animado l

tflo esperado jogo. O

.itureuno; Alfredo
rillo, Cnplle Tatu'

Pela manha, o

sfnlcnd
liitiua
elho
antto

Empataram, o Floresta, de
Osasco, e o Pavilhão Pau-
lista F. C.

Consoante fora

prello
le se effectuou
radou lmnunsij

do .Iludiu
os 9 miiiii
liultado fi

do aldo
rllt 12), Viidinho,

ilh.1o: Henrlqu
Duiand I • Duram! II; Quebrado. Un
domlro e Joflo: lliby, Moreira, Zut
Eduardo o Bahiano.

— Amanha, dominga, o Pavilhão pel
npo A. I!

Na maré daa victorias o E.
C. Vera Cruz

Pefrontaram-se domingo ultimo nu
campo do Vera, o pujante clube local,
e o E. C. Universal.

No prello secundário, que foi renhido,
venceram os Yertatai por 4 a 1. Ponto.-
feitos por Rleel (2), João II e Arnaldo.

seu posto. Na 1."
correu animadlul
tantes sfrta pressíl
OMS, perigando por
lona; porem, sem i
j"go equilib

han,l„
"pia

a pugni
endo os
ampo dr

pontelr
tida

Terlat
ntos,

tempo fui

dois bando

tendo difi.ill

reclproros «t

ura de destn
aa defesas, a
narca "I2H-. Háo
o fim da peleja.
[orla do campeai

1, pontos feitos

EM SANT*ANNA
MANHA, UOMINIIO. NO CAMPO
liA HL'A DR. CISAR, O S. BEN-

MEDIRA' FORl.-AH COM

d. fut
Essu

ClOSO 1
•arlu,
poluiu

Com
nham
C. A.
'"rce«"

O E

VALENTE
rua dr

iIiiko.
Cáu de

nhl

o pod*»i-.\c
tlailma».
, C do d„

11,-tlr

C S. Hent

domlnao." 
'

está ahl, po

BOM RHTIRi
Criar, KanCAnnu
ervlr* de paio
mis duai partida:

•ndo-se um mlnu

tradicional gre

GRANDE CONCURSO DE MUSICA BRASILEIRA

alho Mult

portisn
admirado ei do

d o m In

doi doli

do sao es

lolenti
bretá

assistir a duas pnrtldu» completn»; In-
telIlBem-la e dlsclpllnii.

Os quadros do H. Hi-nto deverão apre-
sentar-se sob a seguinte ornnlMÕftO

l.« — Pompermayer I; Mandy e Zesé
i'i,i mine, Keilanci e Ottlllo; Capaslupl
Buff. Cláudio, Affonio e Flore.

2." — Salvador; Reitanl e Anseio; Cri-
cri, Olno e acatarei Armando, Mimei o
H.tphael. Tonlnl I e II.

Floreata Clube
x Imperial Clube

do prlAmanh», no ei
Rrooklyn Pnullst
se os quadrou dos clubes B
duas partida» amistosa» de
dlr.-cc.flo esportiva do Flore

parecimento dos seguint
á hora e local de co

IB, Mario. Rol

futebol. /
ta pede <
ss Jogado

Ro
ííodoy, Bll

Peixoto
Jo

lima
ah, Ml

a». — Os componentes dc
do Imperial Clube dever&o
rso da Se áa 11,311 horas
dro secundário, ás 13 hora.

NOS ARRAIAES
INFANTIS E JUVENIS

RESULTA Dn DOS JooiiS KFFBCTÜ*-
DOS nOMINUO ULTIMO;

Jiv. S. I hrl.lovnni . Juvri.l l.uaju-

Juv. Hnaia . Juv. Kl.ir dn Moeiil.idf

no» Baa-tmdO* quiidios. Na lucta prln-
clpal houve empate de lero a zero.

Juv. Trio l-null»la t Juv. Niu.l.i Vln-

rio — O* paulista» venceram nos prl-
meiros e segundo» quadros, por 2 a 0

e 2 a 1.
Inf. IKitre.ln do Pim-uc s Inf. Joan-

Inf. llalrrllll lllll.-

Ba

pon

pela cuntager

.lliv. aaBaa Pe

llrni Pa-

o 1-ales-
icundarlo

II. r.le
O Juvenil Recorde *bllcoltoU uma Un-

da ta,;a, veuceiulo o Juv. Joilo Pessua

por 2 a 0.
Juv. llriiHM-r.i.lYo P. Iu»!«•»*« x C. M.

dr 'lueuruaj -- Houve empate no Jogo

-mia lligl,

Juv. Katrrlln do 1'nry x

ra — Venceu o Pury por
apodernndo-sa de uma bcll

Inf. Iii<II»ii.»|i<íHm | Inf. V.

O jogo acima nflo termlni
regulamentar.

Juv. Simln Kunr x Extrn

K. C. Mnilrl-

nbate hou

Inf. 11 Pnull.tn»

venceu o seu adversário, ponto de

Frled.
Inf, Snviifn t Inf. PnulIatH Freicuexln

Inf. 1 llln lliil.rn.
— A vlctorla soi-r

por 2 pontos a 1.
dro» venceu o Rub
de 2 a 0.

Datsa Juv. íiu>
AllliiiiiKlirrn — Nos
venceu o Ruy por i;

principal houve emi

— Na prelln

v. (limpo li. n.-

cipal triumphou

V,„ Pi tu

S-undo por 1
flriia x Juv.

ilmelilstns li
vencida o s

Kiilhn
ligo sta

egund
i o mesmo por 1 a 0. — Domingo
liiiw: Juv. Palineirinhiis x Juvenil
¦r da Jlociiliiil,-.
uv. laVOtH \ alnvenll Oiitennrlo .—

Jogo reallzndo domingo ultimo en-
os fortes clubes acima, snhlu ven-

or o primeiro pela contagem de 6
I, pontos de Roque 3 e César 2. Na
liminar houve empate de 0 u 0.

EXTRA ANCORA A. C. x
BXTRA CASAI.13 PAULISTA

llbucy),
da Ba

dos ¦«gutntai
JOBiaor.l, us s horas: Miguel, Vicen-
t», alUSenlo, Romano, .Mario, Iíacci, Cos-
ta. Mancuno, Teixeira, Qreoco, Pagano
Seaitiâo Abilio, InKlez, JoSoilnho, Or-
cloli, Nino, Felliberto, Hante, Bigode
Lounnco, Míchadlnh», ítalo o Burra-
:ha.

MANDA VIM F. C. x
A NTI-ALCOÓLICO ESPORTIVO

aliza-se boje, ás 16 horas, no cam
l rua João Moura, 51, no Jardin

1/si i

O ll!

Manila Vin

Len
Illo Dh

quadro: Fole

i, Tucano, An-

MAIiRID V. C. X
ROTAFOOO DE SANTOS

Seg-ueni amanha para a cidade de
¦laiito.i as fortes ti nuas do Madrld F
C, afim de enfrentar as phalangcs do
Botafogo. O director esportivo tio Ma-
drid h\ C. pede 0 «•oniparecimento dos

seguintes jonadores. hoje, na sede so-
oras: Knutz. Mario, Leo-

Lui: Amado
Raphael, Sanchez

Emílio, Avelino, Machado, Arnaldo
Mlnifo, Manolo, Avidez. Vlctinho, n
Nlaio, Martlnez. Pach.lll e Zeferino. A
coimiiissilo esportiva do Mailrid £¦ com-
posia das seguintes pessoas: Alfredi
Sierra, Antônio Gania, Cariei Meri-
no e Gresorlo Fernan.les. Maaiaglita
José Rodrieiues. Zelador. Joilo Avllez.

rBSTIVM, ESPORTIVO DO JUV.
B. PAULO IDEAL

Ttealizou-se no domiiiKo, perante pnor-
me assistência, no campo do Turuna--
Tietê F. C , actual campeio do H.l.in
zinho, o esperado festival do Juvenil' Paulo ideal, a linda tornada aaper-

logr cível l.rl

COMO O LEITOR SELBCCIONARIA, ENTRE OS NOSSOS VALO-
RES, O "GRIPO ARTÍSTICO PAULISTANO DE 1081"?

flOllM

lli.a

flaatl

lainHhüiia

tTtalWM «I ta»

lllll.

l."|a

u.Hilnk*

lana,ns ,

tlarlnaU

l.tala 

cintar i» ¦ultit "llalw"

cantor is aulcu re|linan .

cantwi di nnl:at briillilra.

«Klasalar

I.il.a.ls 

. sailiu :..-,¦ ¦..-¦'. ita.)

rtile-ain (unhai, etc.)

i.lo Paulo Ideal, promotor
istentou uma renhlüa lu
no Jogo contra as -iguerr

stlc,a o triumpho por 1 a u.

A. S. M. PORTUHTT.ZA P. x
E C. REPUBLICANO DA BARRA
FUNDA

os fort.-:,
Villa Poi

A Port

unclado reali-
encontro entre

no campo da

Bpaaaf de estur

liuiiiulo to.la a aegunda phase.
u RcDubiieano. •>» t.* umuu. logo»

lulto bem, mas logo na !.a phase estev,

ejuadr

o e Ma

N.V.ZKS
Perante avultndii l

domingo ultimo

victor

er abe:
da Po:
Pall»

Alfredo 
'

L.o ne
Surtu

lio o To-

o a ilu
¦taltiar um pa

ANTA MARINA X GUATA

da Portugueza por
A prillmlnar teri

ta a contagem. Eis
tuüueza: 1.» — H.
Ferreira; Plchalé,
margo, Juca, Davi
Danillo .2.° — Kellcio. .-nano .
Ribeiro, Câmara e Le„n« II
(cap,), Bandeira, Chico, iluani
darl  Amanha,

Grane II
Eis o n

ne II
i vencedo

Oral Ille L.iu
Mingo, Benite,

Taubat»; Cr

LUA MOVA
F. C.

Na partida

ingo. o Santa Marina
campo o Uniilo llatu-

X BANDEIRANTES

— An

principal houve em pi

iihü: Lua Nova x Vllla Leu

C. A. FLUMINENSE (0) X E. C
CAMEH1NO mi

A daiforra do s.-u ultimo revei frente
,, posimte ".". de Outubro" o Flumlniti-
¦ mcjntrou domln«o ultimo no rupil-
',ndo-o 

pela elevada contagem de i;

ido íis chu
pessl
llitiMl

,-hnic,,:

porén

A. F. todos !

tado do campu, de-
ulto Impediu

ia «mpatfta perseguem"technlcos" 
pois do-

veiu augmentar o Jii"pesados-,

1VA x ÍTALO BALBO

alo Bali,o F. C

o jogo secunda

ia contagem de 2
doa por Jacob e í

O rjuadro do S.
gulnte: Natallm;

esso, na penhn,
i 8. C. Minerva

disputa de rica

quiita-

Netto"

rSOSOOO-
DE PEITIO

Cada Terno elegante
Cada Tailleur chie só na
Cada Capa moderna

Alfaiataria Ingleza
Rua Riachuclo 17, Tel. 2-3075
A miis antiga alfaiataria de-
ste Eonero - Não confundir!

EM PINHEIROS

inhâ,

Do i A lia r

apo do prl-
ure os clubes su-
Funda nada (• pre-

dizer, pois í* possuidor da quadros
ites e multo bem treinados.
UnlAo, por sua vez, tem sohrepu-
União Portuirucza, por »ua vez, de

sobrepujando
Dabi

1.» a AKi-lrs; M-.rio, Asos, Díno, Ho
• io. P.uiiue 2.». Rsrir.u: Alezandn
Maury.

Na Villa Mazzei
EM DISPUTA DA TAÇA "MA-

RIANO 11KIZ". 0 VILLA MAZZEI
TERÁ' POR cilNTENDOR O
VILLA BUAlíQUE F. C.

Aniaihil, no gramado do C. A. Vllla
Mazz.i. as turmas do grêmio local pe-
lejarao contra os correspondente.* dc

ie r. C
epresen
lhes ced

tant dignoi do.

m letlgio

amda ma

O Jobo dos 5.i
Inicio As 11,31) ho
disputa de vistos

A turma vlllar
Ismael, lltteo. ni
Lui:

Ro
— Hoje. i

Villa M.izzei
.gremlaçâo le
dan.ante. qui
lhores.

oite, na sedi
secCao feml

ira a effelto

do, D-jdu',

• social do

CONVITES PARA JOGAR
Inf. Onzr dr Aa**** — Pela manllí,

¦m seu campo. Huu Tubntiniruera, 50.
•Mu. Piirtuiji inuifi-.ii — Em «eu cam-

po, pela manha Rua Bâo Caetano, fin-A.
Inf. 4 «,rni'Ai. dr Nrimir — Para ama-

Bresser, 515, com
sr. Guilherm*.
1. I. llrKrntr IrIJd — ¦

i. Rua Josí Honifacio, 11.
Ba C. Hlo Irrde — Para

Inf. Vrrn 1'
lumlllgo» ile

l.n dr Mui.. 1-. 1 . -

1 lllll 11,

eu cam.

anliU. «.
1.1, teleph. 1-3177.

— Em seu campo. B_
i, 4JI. leleph. 7-5113.

seu campo,
115.

io. Tr
Inf.

r. c —
i teleph. «>MM, com Jo.sê.
Ira — Campo do adv«-r-
io r nto. 23, 2.0 andar,

I'.. «. llln v o r.a..lio

Jorili... Psullata F. C. — Em seu can:-
o. Rua Ratnt Hllalr», 3. teleph. I-SM7.
¦luv. KM] Bata BB* — Pela manhã, am

eu campo. Rua Ruy Bart-oza, 110, com

erle» F. I

rn Vllillo f«iiarra — Em «eu CSI
-dino de Campo». 1.

lio» F. C, — Em s
, Central,

Ma

.luv. II, |l,,1.li
ario. Rua do

1. 1. ln«e.>

F. C. — Em seu campo.
m o sr. Mario Silva.
— Campo do adve.r»

i-.it.i.i (.r. i ...¦ —

Teleph. 7-1S16
A. A. Ilemo.

Rua Conselhel
também, para

I ..!*,. \ llln

dr llnhvm — Em
Luiz Anto

— Em sei

o quadro extra.
Imrrlca F. O. — Par

f pelo teleph. 7-4865. cpi

K. C. Gransds — Para amanha,
eu campo. Rua Odorico Mendes,
Estr.lln do Sul F. C. —

dversarlo. Rua Jose Pauli
Mnnoel ti,,,,,, — Para atuanlM.

— Campo
ullnn, 77.

do ei i':

na*
lua E
iiin-

r. — Em seu can
Fox, 16.

\ C. — Campo do

ia», iid.is.ia — Em sei
tar nesta redaeçao, na l
portes, das il As 17 hor
lui.

J. vtika.lo — Para am:
ilo iiilvirsaiio. Tratar á i
Surzeilas, 28.

OUTROS JOGOS
DE AMANHÃ

laudo F. O. v F. C. Iiiileneii-
¦lrli.il. _

Juv. Black

.luv. Uln rin Allrm^n
o rampo do primeiro
na bella taça.

• > t .luv. Ka.fr.-I.il dn

F. 1 .
P. C. (Vllla Mnrlan

do
SrHNrtír dr Ç—aatt— C. I". x Iiint»Un.

Baa, Trlei.h.inl.-n F. C. — No CSin;0
»lto 4 rua do Blure, a» 8 horas.

A. A. \..va linl, » llallinrla Iru.rl-
ro — As S hor

1,1. Floriu
Jardi

Illl

sreen, 4s S hurls.

i'
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A GAZETA MojjjE de for
-¦- -¦¦¦¦. mt

A.

M
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£ SfflS.fc! Grave desastre de aviação no Rio
UM AVIÃO DO EXERCITO PRECIPITOU-SE, NO ENGENHO NOVO, SOBRE UM PRE-

DIO — MORTE DE UM MECÂNICO 
que apresentou ao Banco do
Brasil uma segunda propôs-
ta de reajustamento de suas

dividas

niO, 4 (R) — Em um de »eu« tópico»
I» hojr, publica o "Correio d» Manh*":

"A «'hamadit proposta de reajustaram-
In que a tecelagem de Sedas Itulo-Bra-
illeira (é um grupu bem apadrinhado)
tem em estudo»
merece a uttenç-o

„ Ilrasll
Urtullo Var-

< u
ela cem deve .o Banco, cerca

Ir 32.ii,„i eoato». J* fes um primeiro
rrajustiimmto, em Janeiro de 1829. o
qual nao cumpriu. Tenta hoje o segun-
do e proiuctte pagar dividas velhas cun-
solidadas com 40 o'o em acçôes da pro-
prla empresa Imtulvavel, a qual contl-
nunrí sendo administrada pelo» mesmo»
causador»» das suas illfficuldad
rrre pllh

for

<lu ,;
Bnt

Italo-llrasll,
flclnl tudo
s agencia <
eonf
gue

egocloi

irdads.
Vargas In-

ctual
da Tecelagem

pois esse banqueiro of-
ipanhou quando dirigia

Paulo. A proponente,
lorlal, por copia, entre-

ministro da Fazenda, accentua
mie "o« credito» »erSo amortlsados em
7 preitaçoea eguaea e nnnuaes", a par-
tir do anno srgulntr á extlneçflo da.
velha» debenturrs (total de S.388:0001
aeparadoa em velha
duo» de velhn» detentores) da Trcela-
gmm de Sedas Itulo-Urasileira e da S,A
Fahrlca de «Sedai Santa Helena".

A cousa nflo est.'. clara, Si a extlneçflo
depende dos próprios devedores, ê cert
que nílo começara nnin-a a obrigaçiS
das prestações alludidas.

E nAo é tudo. A* Tecelagem alnd

^9*^A\ __B^^_^__^É_|__aJ_r _^_aÉ-lt__ -—W

mtr \L ^àW*SmV!&tÈr^^^^ * %¦ aPJ

ã^>a»a^^^Hif_^—_^_H pafW _^^B fí' ( {¦
—i—I W—ImW_^VM j£àm JpÇ B

UFa ¦ V9 -.

Ba lhe
rdit

gor, ca
* dentro de dol

Justamento. A ad
* como Briarru.

Repetimos: o si
perdera o seu te

nl. nl,:,

Ido por dupllralàs. Ha de

proposta de tiro do

Marido e mulher
aggrediram-se mutuamente

Pouco ante. das 24 hora» d. hon
tem, na rua Oscar Pratra, 45!», onde re>
aidem. Fernando Piachlaf, de 32 annoi

Foram ambo» medicados no Gabina-
te Mediro Local.

Luto no Episcopado
Francez

Morte do bispo de Versalhes
•— Quem é o seu successor

PARIS. 3 rO) — Em Versalhes, fali».
cru, com a edade d. S2 annos. monsenhor
Charle» (Jibier, bispo daquella diuces».

N. da R. — Monsenhor Charle» Cibl.r
nasceu em ArUmay, dlocuse de Orleana a
24 de drzrmbro de 184». Ordenou-a. pres-
bytero a 7 de Junho de 1873, tendo .Ido
rle,»,|s visnrlo e oura de Sflo Paterno era
Orleana. Km 21 de fevereiro de 1906 foi
eleito bi»po de Orleans, tendo sido sogra-
do, rm Roma, na —atilo* de Sflo Pedro
pelo Papa Pio Décimo, em 25 daquelle
mez a anno. Fe* a sua entrada solenne
na oBthedral de Versalhes a 1» de mar-
co do mesmo anno. Com a morte de mon-
senhor Glbier, ascende ao sollo episcopal
de Versalhes monsenhor Benjamln Octa-
vio Roland CKisselin, que era bispo titu-
lar de Mosynopolis, e coadjuctor, com fu-
tura tUOetatUo, do prelado fallecldo.

Com monsenhor Roland Oosselin dâ-ai
agora umn coincidência notável. Faz pre-clsamente hoje quatro annos quo a. «?xa.
revma. assumiu o cargo de coadjuctor do
bispo de Versalhes, monsenhor Clblere,
que nesta, data, o apresentou aos fiel. d»
•ua diocese.

O novo bispo de Versalhes, que conta 80
annoa de edade, é um do» vulto» mai» no- 1
tavel» do Bpisropado francez. Poi esmo
Irlro-mor da Marinha, durante a grand,
guerra e bispo fluxilior do Cardeal Amrt
tr, quando este era Arcebispo de Paria
tendo sido eleito bispo titular dr Mosvno
poli» rm 3 de Julho de 1918 e sagrado, n.
CBthedral de Nntre Dame a 12 de agost,
do masmo anno por aquelle Cardeal. P.n
II de março de 1526 foi nomeado coadju
ctor do bispo fallecldo hontem.

Dois aspectos do gravi
strea d. avlai;8o havidos, ul

¦idos, da própria família, afio
do» desastre». Tudo Impru-
:hil,içao de habilidades a pe-
ra.

mecânico da ttoolt do Campo
Affonso».

PM VEI.HO HABITO
tenente Valle. que » um do» offl-

s aviadores mal» Jovens e. também
mala peritos, talvez pnra nflo pren-
n attençAo do coininando da Escola

altu

nfeliz

i pro

rOo regular, até
Manto não pudess

lhe pareceu propicio, entro
loop-the-looplng". Vario

a a.lmi-
npanha-

mo desastre do "Moram", 
vendo-te o predio attingid

Km Indo momento, achava-a. o appa-
relho sobre » rua Burilo de Bom R.-
tiro, o tenente Valle executou um salto
perigoso.

Contra a vontade do piloto, o appa-
relho não obedeceu ao commando.

Aconteceu que, ao fechar a curva do"looning", fel-o vagarosamente o avIAo.
o qual, ao fechar o percurso do salto
se achava, quasi, raspando o solo A
perspectiva do desastre do logo se de-
MIlIlOU.

O npparelho, eujo trem
raspara o telhado de un
esta se projectou perdend

ntrrrissagr

rqullibrlo

O ACCIDENTF.

,n questüo tem o

o apparelho completamente espatifado

AS VICT1MAS
Presentindo a Immltiencla
trnente Valle ronseguiu, a
ir-se, recebendo, apenas.

irallsadaa. <
oblado Nels

do perigo,

escoriações

>, cm consequenc'a, fractura d
1o rranro.
pparalbo espatifou-se no Jardlr

OS SOCCORROS
O soldado Nelson foi levado » Assl..

tencia do Meyer, e removido, di pois.
para o Hospital Central do Exercito,
onde mais tarde, velu a fallecer.

O tenente Valle achou prudente re-
colher-se, por egual, ao H. C, E., o
que fez. algum tempo depois, transfe-
rlndo-se de sua residência, á rua Ba-
râo de Bom Retiro, 752, para o citado

ibelerlmento hospital

solo-

O 5» DA Rl'A JARPIM

a qual
negocia

n. 8» d» rua
projertou o ,
Manuel Antur

s filho
pel

A llll:
Este

havendr,

msequencias c
em, pouco antr», drlx
diriglndo-s. so terr

LAMENTÁVEL

dr desmonte do Mm
ahlr

foi

Um deli
Ruffo, soldado, de 23 í

ngidn pnr uma r
pi. thor

Meyer, o
emovldo pa
.xerclto, co
ieu estado,
nte Silva Vali

Apo:
io posto d. Assla-

mecânico foi
Hospital Cen-

Paulistas
x Cariocas

A "Gaiola", seguindo a velha
praxe, IrrailliirA, s<'K,iniln-f.i,-„
á nolfe, o ilcacnvolvlnirnln d>
loiln a iiiirlltl» n »r-r trnvntln ,„.
Ire o ntwsir, «i-lcci liinii.lo e „ (1|-
rlocn, —a li.im.-ni,,»r,„ «„ |)r,
. i|.« ilo t.nllcs. I'!,,,,, |„,„ |„»,.,|.
Iiiriino» iiiiui llniiu Marjoonlc.
.iineta .1.. una» .1» 11»,,,1,,,,,'.
so A ihisnii ri-ilui i,ãi>. A liriuiii,.
cão Irni inicio ás al hora».

Atropelamento
Uma menor gravemente
ferida

ile,4 (H) - Prla rua
nsltava hontem, sozinha, a
Ina Alve» de Souza, de 8 anno»," r"r'è.
quando foi apanhada pelo automo"

1 n.o 3 943, guindo pelo motori.t,
„1 Perrrira, que conseguiu evadlr-.a

:a, apena,
> Virgílio
¦nou conh
*idencia, i

itSea
cor

¦al rm que foi vlctlma do drsa»,r.
me orrorreu em frente ao predio

Drpola d» «orcorrlda p»1n pn.to a.
l»slslrncla Munlcl,ial, foi Internada no
lospllal de Prompt , Socrorro, por «tr
rrave o aeu estado.

0 P- 10.845
foi de encontro a um poste
revido

.",.30 ho
Vascon
dirigid.

:ello
, de hoje

nobi al fe
nlda I.ina «•

ilde

 „,„,„ ,„,,_¦ r»i.i,,eiecimenio nospital.ir. perigo.

Aggredido pelo amante da multaerlAiaiaWsãoeBtreo"
um calceteiro reage Drostranrin.n or.-v/r.m,.r.i_. t_-.tJ_. _i_ l .

... P-10.845, qur
por Arehangelo Pisano, f„

encontro » um poste de lliumlnar
Resultou do choque sahir frri.lo

vrmrnte Orlando Stephanl. d. 26 «nnoi,
domiciliado » ru» Cesarlo Ramalho,
142-B, que era passageiro do referido
auto.

A vlctlma recebeu cuidados
no Gabinete Medico Legal,
inquérito Instaurado nobre o f

um calceteiro reage prostrando-o gravemente ferido — A scena de hontem,
na rua Tabapuan

NO MUNDO DA
AERONÁUTICA

ORAVB DESASTRE PE AVIAÇÃO NO
CHILE — MORTE DU DOIS PILOTOS
E DOIS PASSAGEIROS DK CM AVIÃO

POSTAL

SANTTAGO, 4 (TJ.) — tlm arroplano
•Kalrchlld", do serviço postal aéreo, que
levant.ira vflo do arrodromo desta Ca-
pitai com destino a Chilan, rahlu de
uma altura de approximadamente cln-
eoenta metros, causando a morte doe
»eua tripulantes, pilotos Raul Gonza-
lez e Cario» Collao, e do» passageiros
arrhitecto Fernando Vai dl Vieso e O.
Harrls, gerente da Sunllfe Insurance,
do Canadá. O governo determinou que
/osso aberto um inquérito para apura-
racAo da» oansa» do desastre, tendo
sido nomeado o rapitSo Oerrera para
a presidência da com míssil o encarrejra-
da de o elaborar.

Aggredido
com um taco de bilhar

Num botequim do largo do Rlarbue-
Io, 42, na madrugada de hoje, por mo-
tlvo» que nüo declinou, Benedlcto de
Paula, de 28 anno», de residência igno-
rada, foi aggredido por um desconhe-
cido. que lhe vibrou uma forte pancada
n» caberá, com um taco de bilhar.

Benedicto, que apresentava um ex-
leneo ferim»nto no ocripital, foi medi-
«ado ro fishinete Mediro Legal.

. A autoridade d» aarvlqo na Central,
Bbrlit inquérito sobra c oceorrido.
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A PRIMEIRA LISTA DAS VICTIMAS

DO DESASTRE

MALAGA, 4 (U.) — ConBegulu-.e ob-
ter » primeira lista, embora incomple-
la. daa vlctimas do desastre do paquete"Florida". 

Entre o» mortos identifica-
do», conta-se o syrio Kales Kehdour, o
hespanhõl Santiago Martinez e o lta-
liano Florindo Veride. Kntre os mortos
desapparecidos, contam-se: o» italianos
Carmelo Taramoerelll, Luigl Pietrovon
Manosti Arzello, Mtoola* Mengarln, An-
tonlo dl Quisto, Friix Calingrn, GIo-
vanni de Carlos, Paoluccl Vincenzo,
liUigi Morgani, Bttort Vincenzo, Bene-
detto Sacco, Yvone Michele, Rafaela
liallua e Nicodemo Kikinela; o albanez
Dlne Dimibri; os polonrzrs Joflo Lanu-
cha e BaUnlalao Brasa: oa Jugosiavo»
Tomo Kusubrncif e J„se Hr.-iguerio.

Os feridos que o "Glorlous" conduziu
par altar
ni B,
mal» os Ital
f.iel Pal.if.ic,

Ital Olo
Moiihincd Salnd.

Michele Mazzt
riano Gentile. Nicola di Nuc,
Expoaito, Luigl Hoscarato-
ilavo Jacob Darjub.

O correspondente do jornal "Mar-
ta" conseguiu Babar qua » bordo"Florida" viajavam a, aeguint.-» psoas: 170 tripulantes e mai» o» Ma.tes passageiro»: 86 de primeira cluftl dr srgunda, 45 de segunda ec„noica e 301 de terceira.

PASSAGEIROS E VRTPCLACAn DO"FLORIDA" SBOOIRAJl pÁitt
GÊNOVA E MARSELHA

MADRID, 4 O}) - O correspondem,
do Jornal "Mencheta", 

em Mala*. Va.
na que o vapor "General 

Leptrrler"

o os passagei
apor "Floride
elha. Os

Ba
isage

de trem. Os consulados e as ei
nhlas de seguros estilo fazendo as
Investigações sobre os prejuízos
funeraes das vlctlma» aerflo reafi
hoje, devendo ser assistidos pela,
torldad.a munlcipae» e consular.-
por vinte officiaes, com marlnl,, h
uma banda de musica do tratado
glez "lilisaheth"

bapua rific

-— Juracy de Ollt^i
Ta- , consigo.

scena de sangue, tombando ferido gra--ementa um dos protagonistas. A In-
fidelidade de uma mulher e a attltu-
de avalentoada de seu amante, arma-
ram o brac,o do marido ultrajado, le-
vando-o a prostrar o seduetor a golpes
de faca, A vlrtlma, ante», provocara e
aiígredira o homem cujo lar enlamea-
ra, chegando a ferll-o.

OS PROTAGONISTAS
Foram protagonista» da srena de

sangue o» pardos: José, Augusto César.
calceteiro, de 21 annos, Francisco dos
Santos, de 26 annos, ferroviário, mora-

nbos
52 e 44,

itradi
spectiv.-.

Juracy de OH\
oi a causa do crime.

ANTECEDENTES

Jo», Augusto e Jurary t
ia tempos, vivendo sempre er

¦ calceteiro verificou qualqu

aey. Estri
:onhecrr-lh«
ar, apos dl

habite
facto,

s, vindo
vtglla

se tornara
atê então

armar

prevaricara
tmante de Francisco Sant
,eu desconhecido.

Homem de paz nfio qul* José
lontenda com o rival e, chamando mui-
o naturalmente » mulher, fez-lhe ver
iue descobrira a au» Infldelldade. El-
a mostrou-se assustada e elle, calma-

—- Assim nao pudemos viver. Voce
em que escolher um do» dote...

— Escolho voei, Prometto que nao
erei mai» Infiel.
José Augusto concordou e, por mais

ilguns dias, viveram bem. Juracy, na-
la satisfeita la aturando o marido,
ias, era certo que o casal nfio viveria
m paz muito tempo. José desempre-

par Vali aleo. pro

arde par

i dar noticias A sua mulher » leval-a

a César.

I ti con ti

Sobre
phta dc

a causa da scena de laneme —
ou fechada a porta
ninguém respondesse
s, arrombou-a.
tava uma photogra-

José Augusto, do-
'hrndldo, tomado de

rolt

Foi á casa dos pães, á l

ncam!nhou-se José Augusl
lencla dos sogros, onde cl
a das 15 horas. Juracy 14

aldo
predio

. Taba-

A SCENA DE SANGUE
Sorridente, fingindo alegria que es-

y recebeu-o.
a adultera,

ntli
prese

>r-lhe nga

procedlr
,-se amb,
ndo, ir •paradama

Francisco dos Santos q
fesa da amante, atiroí
José Augusto, ferlndo-o

usural-a pelo
Empenha-

ta altercacão.
appareceu

Indo em de-
im tijolo em
Linda, no roa-

"pontflo" de calceteiro
para levantar-se quasi

ite, preso de furor. Cego
irido ultrajado preclpii
seu aggrrssor dosfrrindo-

Attingido por um dos g
bro esquerdo, Francisco
ra banhado em sangue. O ferir

o criminoso nSo procurou fugir. As
pessoa» da çasa e vizinhos, surprehen-
dida» com a trágica scena, deram avi-
so A policia. Ao local foi a autoridade
que fazia o plantão na Central e queprovidenciou para que a vlctima, cujo
estado inspirava cuidados , fosse, aposo exame de corpo de delicto, no Clabi-ite^ Medico Legal, Internada na San-ta Cas

O criminoso foi levado
trai onde, depois de pre:
C»rs no Inquérito Instauí
facto, foi recolhido ao
»ido, ante», medicado.

O inquérito terA andan
gacla do l.o distrirto.

para a Cen-
tar declara-
-do sobre o
cadre», tendo

nto dele-

Províncias argentinas sacu-
dídas por um abalo sísmico
SAN PEDRO (Argentina), S (U.) —

Al i.oi_ a l» minuto, da manha de
hoje, na província de Santiago dei Es-
tero, foram sentidos vario» abalos sia-
ml,:os, acompanhado» de fortes ruídos
subterrâneos, dos quaes o maior durou
cerca de vinte segundo».

Nflo se registraram vlctimas nem pra-
Juízo» materlaes.

Idênticos phenomenoa ao registraram
nas cidades de Lavalle a Catamarca e
em varias localidades da província do
Tucuman .
EM TPCUMAN, O TERREMOTO CAU-

SuU ÜHA'.'DES PREJUÍZOS
BUENOS AIRES, I (U.), _. o» terro-

moto» ».„,m„. — madru____ _„ hoj.em Tucuman causaram grandes prejui-zoa em muito» edifício, daquella cidade
aendo elevado o numero de ferido, emconseqüência do» sccldentes entflo ve-rifleadoa.

Ao dar-se o phenomeno, a população
rol tomada de pânico, chegando a sahir

mern°orèsrUa 
""*"" PeS8°aS "m *raJeS

Varia» localidade» da» província, de
Salta, Santiago dei Estero, Catamarca
e Jujuy foram também attingldas pelo

intenaidad. qua' a cidade da Tucuman!""

rW^ÜNÕMN A D O
um dos assassinos do repórter do "Chicago 

Tribune"
I !*-!__*__ . 

a> ~ 
! 
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0 terremoto da Nicarágua
Continuam activamente os trabalhos de remoção dos ca-daveres — Ainda não se conhece o numero exacto dai

victimas — Outros telegrammas

FORAM SKPU1.TADOS
DAVERES

MANAGUA.
Ao cuidadosa,
al, revela qu

I <U) — Uma Investiga-
frita pela Guarda Nacio

Ja foram sepultados »66
ildera c
Os guardai
tobre a ve
, de que ti
nta pessoas

metade do total das vlctl
nada conseguiram averfp¦acidade da noticia que <
iham ficado sepultadas
mm foseo da cidade.

A lista do» dwnpparecido» nflo e
!. iT'^p,,rnup m"i,M ««2.niglram da cidade, acrrditnndoae que o«mero exacto de vlctlma» nunca -Od_-à>r obtido, por trrem sido rfrrc.SdnT mi¦erosas cremacoes de cadavere», 

' 
da»uaes nllo foi doda notificação.

aN"fôramn»r_.dr?„m.r''n<,'> * <ia Penitencia-
l.nc.âo. 

ah*r,oi ">»*-*, no, quae» foramlançados numeroso» radovere», . .ob^
incinrrtdor1" 

*"—• *"" * «~-

OS TRABALHOS DE REMOÇÃO DOS
CADÁVERES

MANAGUA, 4 <U.) - Quatro _uar
telrBe. do bairro commercial dr8ta rl-dade ficaram totalmrntr destruido» emconseqüência do terremoto . pèla accil™do fogo que Irrompeu em seaulrt»O» trabalho, de pesquT», , emoção

lerradao»aVe;,r 
'" " —"'-vam so!» estflo quasi concluído»,

ihando-s ipe-

ruir-,. |SIlr, ,1fa 
em "esentulhar a?ruína» da Penitenciaria . do Mercado.

OS SERVIÇOS DE ORDEM PUBLICA

1*—NAGUA, 4 JP4 _ o. olvl, ípr»m' v»rlo.,,d''r",!adOS' ¦** "à° ***"'

forçado» a fazer os aervlços de ordem
publica, para auxiliar as autorldndea.

O correspondente da United 1'real,
aqui residente, .r. Charle» Hardlng. co-
nheerdor de duas línguas foi convida-
do a servir de interprete, pela policia,
para auxiliar os Interrogatórios dos In-
Vlduoa suspeitos. Os guarda» nacional»
fazem os serviços de policia de bayonfl-
ta calada.

MEDIDAS ENÉRGICAS DA POLICIA
CONTRA OS LADRBES

MANAGUA, 4 (U.) — Como nm »!•
R,,al dn rigor que est* sendo observa-
do pelas autoridades, afim de evitar a

•lladoi
preher
lhagen

pes

indivíduos, que foram sur-
em flagrante delicto de pi

FUZILAMENTOS

(U) — (Esper
for esda

ntigardos tanque» q
cidade, _.

tos pelas autoridades de que era e
pressamente prohibida a, sua utilil
cao, afim de evitar o desrnvolvlmen

!„uma epidemia de typho.
Trcs Indivíduos foram fuzilado
Jando fugiam por entre as ruínas,

acoao dos -uar(Ja9 
Em p0(1(,r He „

drlles foram encontrados 7.000 dolll
ido louvada a accilo d<

guarda dos fu;
i Já ; moi*


